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H A B A N A . — D o m i n g o 3 3 «3e A b r i l de 1906.—Santos Sotero y OayO) papas. í T ú m e r o 94. 
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I 
A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a , 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 
U U m . I O S , E S Q . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a . ÜHOM POSTAL 
12 meses... Í21-20 oro 
6 id $11-90 „ 
3 id $ &-00 „ ISLA DE COBA 
12 meses $13.00 plata. 
6 id f 8.00 id. 
S id $ 4.00 id. HABANA{ 
12 meses „ $14.00 pUi-.V 
6 id « 7.00 i i . 
3 id $ 3.7J id . 
D e a n o c h e 
Madrid 21. 
N U E V O A C A D E M I C O 
H a sido e lec to i n d i v i d u o de l a A c a -
m i a de la H i s t o r i a , e l conoc ido e s c r i -
t o r d o n J u a n P é r e z de G u z i n á n , r e -
dac to r de L a E p o c a . 
B A N Q U E T E 
L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de B a r -
celona ha obsequ iado a l M i u i s i r o d e 
la G o b e r n a c i ó n , Sr. Conde de B » m a -
aones, c o n u n b a n q u e t e a l q u e asis-
t i e r o n las p r i n c i p a l e s a u t o r i d a d e s y 
d i s t i n g u i d a s pe r sona l idades de l a ca -
p i t a l de C a t a l u ñ a . 
Se p r o n u n c i a r o n p a t r i ó t i c o s d i s -
cursos. 
E M B A J A D A E X T E A O E D I N A E I A 
P a r a as i s t i r á las bodas d e l R e y con 
la P r incesa E n a de Ba tenberg- , v e n -
d r á á M a d r i d u n a E m b a j a d a E x t r a o r -
d i n a r i a d e l S u l t á * de M a r r u e c o s . 
S O B R E E L V I A J E D E L R E Y 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a l a M e m o -
r i a que acerca d e l v i a j e d e l R e y á 
Canarias p r e s e n t ó a l Consejo de M i -
nis t ros el de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r C o n -
de de R o m a n o n c s . 
F O N D O S P U B L I C O S 
L i b r a s : 2 8 - 9 3 
Francos 1 5 - 2 7 
4 por 1 0 0 8 1 - 8 0 
T E L E G R A M A P A R T I C U L A R 
DEL 
l a 
W l i DE 
H l D H . 
Washington, A b r i l 2 1 . 
Los representantes de las r e p ú b l i c a s 
hispano-amercanas h a n ce leb rado 
en la t a rde de h o y y ba jo l a p r e s i d e n -
cia de l Secre tar io de E s t a d o de los 
Estados Un idos , u n a i m p o r t a n t í s i m a 
r e u n i ó n en la c u a l q n e d ó aco rdado e l 
p rog rama d e l Congreso P a n - A m e r i -
cano que se h a de e f ec tua r e n R i o 
Jane i ro . 
D e b i d o á las gest iones d e l R e p r e -
sentante de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 
se a c o r d ó que e l a sun to de l a D o c t r i -
Ma D r a g o se d i v i d i r á e n dos p u n t o s 
que h a b r á n de d i s c u t i r s e separada-
mente en e l Congreso y u n o de 
é s t o s consiste e n recanaendar q u e 
se i n v i t e á l a Confe renc i a de l a Paz de 
la H a y a á t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n y 
d á su d i c t a m e n sobre s i c ree q u e es 
admis ib le e l uso de l a f ue r za p a r a e l 
cobro de las deudas p ú b l i c a s y e n ca-
so de cons ide ra r lo a d m i s i b l e , h a s t a 
q u é p u n t o e s t a r á n las nac iones a u t o -
rizadas pa ra c o b r a r v a l i é n d o s e d e los 
medios v io len tos . 
V O T O D E G R A C I A S 
A p ropues ta d e l Sec re t a r i o R o o t 
apoyado p o r e l E m b a j a d o r de M é j i c o , 
fué ap robado p o r u n a n i m i d a d u n ca-
luroso y expres ivo v o t o de g rac ias a l 
M i n i s t r o de Cuba , s e ñ o r G o n z á l o de 
Qnesada, p o r los serv ic ios q u e e n su 
c a r á c t e r de Secre ta r io de l a C o m i s i ó n 
eupargada de r e d a c t a r e l p r o g r a m a 
d e l ' Congreso, h a p re s t ado y e l é x i -
to de sus t r aba jos e n e l seno de l a 
misma. 
G a r h i e l E s p a ñ a . 
S e r v i c i o d o l a F r e n s a A s o d a d ^ 
L A S V I C T I M A S 
San .Francisco de C a l i f o r n i a , A b r i l 
-A.--1JOS a m i g o s y f a m i l i a r e s de los 
t u r i s t a s que se e n c o n t r a b a n e n esta 
c i u d a d c u a n d o o c u r r i ó e l desas t re , 
no d e b e n ¡ a l a r m á r s a s o b r e m a n e r a , 
p o r q u e puede asegurarse que son m u y 
pocos los que m u r i e r o n , s i es q u e a l -
g u n o p e r e c i ó ó r e s u l t ó h e r i d o . L a s 
v í c t i m a s de l a c a t á s t r o f e f u e r o n los 
pobres que v i v í a n e n casas de v e c i n -
d a d ba ra t a s . 
M A S D E S T R U C C I O Í T 
S e g ú n t e l e g r a m a de San R a f a e l , l a 
p o b l a c i ó n «te T a m a l e s e s t á r e d u c i d a 
á u n m o n t ó n de r u i n a s , pues se h a n 
d e r r u m b a d o e n e l l a t o d o s los g r a n d e s 
a lmacenes , v a r i a s casas de v e c i n d a d 
y ea e l c a m p o a d y a c e n t e f u e r o n t a m -
b i é n d e s t r u i d a s m u c h a s casas de v i -
v i e n d a y g r a n e r o s e n las hac iendas y 
r a n c h o s . 
H a h a b i d o i g u a l m e n t e algrunos 
m u e r t o s e n Tama le s y sus a l r e d e d o r e s . 
E L S E N E C A 
Nueva Y o r k , A b r i l 2 1 . - - P r o c e d e n t e 
de l a H a b a n a , h a l l egado e l v a p o r S é -
neca. 
O T R O M I L L O N 
Washington, A b r i l ^ 1 , — L a C á m a -
r a de R e p r e s e n t a n t e s h a a c o r d a d o v o -
t a r u n c r é d i t o de o t r o m i l l ó n de pesos 
parB socor re r á los menes terosos de 
San F r a n c i s c o . 
B A S E B A L L 
N u e v a TorJc, A b r i l ^ í . — L o s p a r -
t i d o s j u g a d o s h o y d i e r o n los s i g u i e n -
tes r e su l t ados : 
C lubs de l a L i g a n a c i o n a l : 
P i t s b u r g o , 6 ca r re ras , c o n t r a 3 e l 
C i n c i n n a t i . 
N e w Y o r k , 2 ca r re ras , c o n t r a 1 e l 
B r o o k l y n . 
F i l a d e l f i a , 18 ca r re ras , c o n t r a 8 e l 
B o s t o n . 
C h i c a g o , 5 ca r re ras , c e n t r a 2 e l St . 
L o u i s . 
C lubs de l a L i g a A m e r i c a n a : 
F i l a d e l f i a , 3 ca r re ras , c o n t a 1 e l 
X e w Y o r k . 
W a s h i n g t o n , 4 ca r re ras , c o n t r a 3 e l 
B o s t o n . -
D e t r o i t , 4 ca r r e r a s , c o n t r a 3 e l 
Ch icago . 
St . L o u i s , 5 ca r re ras , c o n t r a 1 e l 
C l e v e l a n d . 
S U B L E V A C I O N H U E L G U I S T A 
L e n s , F r a n c i a , A b r i l 2 1 . - L o s h u e l -
gu i s tas se h a n a m o t i n a d o h o y é i n c u -
r r i d o e n t o d a clase de d e s ó r d e n e s ; 
h a n l e v a n t a d o b a r r i c a d a s e n las ca-
l l es , c o r t a d o los a l a m b r e s de l t e l e fono 
y d e l t e l é g r a f o ; e n las cargas que les 
d i e r o n las t r opas , r e s u l t a r o n g r a v e -
m e n t e h e r i d o s c u a t r o of ic ia les . 
R E F U E R Z O S 
E s t á n l l e g a n d o & esta p l aza g r a n -
des refuerzos á las t r o p a s , p o r c o n s i -
d e r a r las que h a y a q u í i n su f i c i en t e s 
p a r a hace r f r e n t e á l a s i t u a c i ó n y 
' res tab lecer e l o r d e n . 
B A T A L L A C A M P A L 
H a h a b i d o e n D e n a i n u n a v e r d a d e -
r a b a t a l l a e n t r e las t r o p a s y 5 , 0 0 0 
h u e l g u i s t a s , y es g r a n d e e l n ú m e r o 
de bajas de ambas pa r t e s . 
O P I N I O N D E M A T E U C C I 
K á p o l e s , A b r i l 2 1 . - E l p ro fesor M a -
t e u c c i , e l famoso d i r e c t o r d e l obser-
v a t o r i a d e l V e s u b i o , m a n i f i e s t a q u e 
c r e e que ex i s te u n a es t recha r e l a c i ó n 
e n t r e l a e r u p c i ó n d e l V e s u b i o y e l t e -
r r e m o t o de San F r a n c i s c o , a u n q u e 
los efectos h a y a n s ido d iversos , t i e -
n e n u n o r i g e n c o m ú n . 
M E J O R A L A S I T U A C I O N 
S a n F r a n c i s c o , A b r i l 2 1 . - - E m p i e z a 
á m e j o r a r l a s i t u a c i ó n , pues u n o s 
1 0 , 0 0 0 re fug iados h a n h a l l a d o a l b e r -
gue e n los a l rededores de l a c i u d a d y 
se e s t á n c o n s t r u y e n d o ya cobe r t i zos 
de m a d e r a p a r a a b r i g a r á los que h a n 
quedado s i n hosrar; se h a n r e c i b i d o 
p rov i s iones p o r ca r re tadas y h a y a g u a 
a b u n d a n t e . 
C A M P E O N A T O D E L B I L L A R 
Nueva Y o r k , A r b i l ^ i . — E l j u g a d o r 
Slosson se h a l l evado hoy e l c a m p e o -
n a t o m u n d i a l d e l b i l l a r , v e n c i e n d o á 
L O S 
C o m e r c i a n t e s , B a n q u e r o s , A b o g a d o s , C o r p o r a c i o n e s y 
C o m p s u s n e g o c i o s s i u s a r a n l o s A r -
ar-
> a n i a s d u p l i c a r í a n 
C H I V O S 
^e l a C o m p a ñ í a G l o b e - W e r n i c k e y s i s t e m a t i z a r a n e l 
r e g l o d e s u s c a r t a s , d o c u m e n t o s , p a p e l e s y d e t a l l e s 
D E L 
^ s p a c h o . P a r a e l N o t a r i o , A b o g a d o 6 e l a m a n t e d e l o s 
M r o s , e s a C o m p a ñ í a , h a c e l o s E s t a n t e s S e c c i o n a l e s c u y o 
A Y U N T A M I E N T O 
0 c o n j u n c i ó n es d e l o m á s f á c i l y p o r e s o se l l a m a n e l á s t i -
CGs, p u e s p e r m i t e n e l e n s a n c h e q u e se d e s e e y l a a l t u r a q u e 
Sea m á s c o n v e n i e n t e p a r a l a h a b i t a c i ó n á q u e se d e s t i n a n . 
C h a j n p i o n de J P a s c u a / j O b i s p o / O í . 
Shaeffer , H o p p e , C u r e y C u t l e r . D e 
los seis p a r t i d o s que j u g ó , g a n ó c i n c o 
y p e r d i ó s o l a m e n t e u n o . 
No t i c i a s Coiuarc ia ios . 
Nueva, York. Abri l SI . 
Bonos de Cuba, 5 por ciento ( e x - i n t e r ó s 
104 .1^ . 
Bonos regfifltrados de los Estados U n i -
dos, 4 por ciento, e x - i a t e r é s , 103X. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel coaaercial, 69 d.^v, 
4.3(4 á 5.^2 por 100. 
Caaibios sobre Loadres, 69 d[V, ban-
queros, á $4.81-10. 
Cambios sobre Loadres á la vista 
4.84.20. 
Cambios sobre P a r í s , 69 d[V. banque-
ros á 5 francos 18.1{8 c é n t i m o s . 
I d e m sobre Hanaburgo, 60 dpr. ban-
queros, íl 94.5(8. • 
Cen t r í fugas en plaza, 3.13(32 á 3.7(16 
centavos. * 
Cent r í fugas , n ú m e r o 10, pol 96, costo 
y flete. 2.1(16 cts. 
Mascabado en plaza, 2.29^32 á 2.15(16 
cts. 
A z ü o a r de m i e l , en plaza, 2.21(32 & 
2.11(16 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $9.05 
Har ina , patente Minnesota, á $4.50. 
JLiondres* Abri l 81, 
A z ú c a r cen t r í fuga , po l . 96, á 9Í. 6C{. 
Mascabado, á 8s. od. 
A z ú c a r do remolacha (de la nueva. 
secha, á entregar en 30 d ías ) 8s. A.l\2d. 
Consolidados ex- in te réa , 90. 
Descuento BanoO Ingla te r ra , 3>^ por 
ciento. 
Reata 4 por 100 oapaOol, e x - c u p ó n , 
2.1x4. 
jfarís , Abr i l SI . 
Renta francesa, ex - in t e ré s , 98 f r a n -
cos 90 c é n t i m o s . 
• 
• 
L a F á b r i c a d e C i g a r r o s 
F l o r d e T o m á s t i é r r e z I 
D a u n reloj de pared por 275 cupones. 
U n re lo j , sistema Eoskopf, con paisajes de la Habana, por 150 cupones. 
U n cuadro, paisaje, por 150 cupones. 
U n a boni ta papelera-almanaque por 20 capones. 
D e o r o , p l a t a , a c e r o ó n i k e l 
los re lo jes 
son de exact i tud c r o n o m é t r i c a q a r a n -
t i z a d a é i r r e p r o c h a b l e e leganc ia . 
Prec iosas decoraciones, nuevos est • 
los p a r a s e ñ o r a s y caba l le ros desde 3 
pesos á 4 6 0 , Se v e n d e n e x c l u s l r a -
m e n t e e n 
L a C a s a d e H i e r r o 
O B I S P O 68, E S Q U I N A D E A G U A C A 
T E Y 0 - R E I L L Y 51 . 
c735 1A 
OBSERVACIONES 
Correspondientes al día 21 de Abril , hecha 
al aire Ubre ea EL ALMENOARH3, Obis-





2 2 ° 
8 2 ° 
7 2 ° 
Barómetro á las 4 P. M: 762 mim. 
A f i t e i fle l a H a t a a . 
C O N T R I B U C I O N 
POR SUBSIDIO INDUSTRIAL 
Cuarto Irmcsíre-TarífasF^-y3-
30 pg Consejo Provincial. 
Ejercicio de 1905 á 1906 
Expedidos los recibos por el concepto y pe-
ríodo expresados, se hace saber á los contri-
buyentes á este Municipio y Consejo Provin-
cial, que queda abierto el cobro desde el p ró-
ximo lunes dia 23 del corriente mes. 
La cobranza se realizará todos los días hábi-
les en las colecturías respectivas del DEPAR-
TAMENTO DE HACIENDA, sitas on la plan-
ta baja de la Casa Consistorial, entrada por 
Mercaderes, 7 de 10 de la mañana á 3 de la 
tarde, en la inteligencia que á esta hora serán 
cerradas las puertas del local, y que solamen-
te las personas que so encuentren dentro del 
mismo, tendrán derecho á ser despachadas, 
evitándose de esta manera la aglomeración de 
púbiioo que se viene observando en estos ca-
sos, particularmente los últimos días de ven-
cimiento ée plazos, lo que á la vez de aer mo -
lesto 6 los mismos contribuyentes, hace entor-
pecer el despacno. 
El término para el pago sin recargo vencerá 
el dia 22 de Mayo próximo. 
Durante el expresado plazo, también esta-
rán al cobro los recibos adicionales, corres-
pondientes á trimestres anteriores, que por 
altas, rectificaciones ú otras causas, no hayan 
estado al cobro en el anterior. 
NOTA.—Se hace presente que según lo dis-
puesto en la instrucción, para el cobro de las 
contribuciones, las ventanillas estarán abier-
tas durante cinco horas todos los diaa, siendo 
éstas de 16 de la mañana á 3 de la tarde, ex-
ceptuándose los sábados que será de 9 á 2. 
Habana, Abri l 18 de 1906.—El Teabrer© Mu-
nicipal interino, Francisco Valdés López, 
c 827 3-21 
^ p d o c o d e l a J f l a z a 
Abri l 21 de 190o. 
Azucares.—Con las ventas efectuadas 
ayer ha quedado desmoralizado este mer-
cado que cierra hoy quieto y m u y flojo á 
las cotizaciones, no habiendo llegado á 
nuestro conocimiento la noticia de n in -
guna venta efectuada durante el d í a . 
Cambios. — Cierra el mercado con de-




¡ jondres 8 d(V 
P a r í s , 3 d(V 
Eamburgo, 8 (t( v 
KffltadoH Unidos H d[t 
España , 8/ plaza y 












D t o . papelcojiaorolal ,10 4 12 actual* 
74 i2 
Hacemos presente á nuestros favorecedores que dada la a c e p t a c i ó n que han t en ido las papeleras, no 
nos comprometemos á dar m á s que las que quedan en nuestro poder de las 50.000 que hemos rec ib ido . 
S u c e s o r e s d e J U A N L O P E Z , D r a g o n e s 4 y 6 , H a b a n a . J 
O T O R E 
T l N E H S Ü S E - T R I F Á S I C d S 
G E N T O R T - U N I F Á S I C O S 
• • E M E E S O N - B N I F Á S I C O S • • • • 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
n t e r s t a t e E l e c t r i c C o . 
I B e t j o s c l o l T e a t r o I P £ t y : r , o t . — H A B A N A 
Monedas extranjeras.—-So cotizan hoy 
como sigue: 
Qreanbacks 9.3(8 á 9.5(8 
Plataanaericana 
Plataespallola . 93.1(2 á 93.3(4 
Valorea y Aoeiones.—Se han efectuad o 
hoy en la Bolsa las siuuientes ventas: 
50 acciones H . E . R . C. (comunes) 46.3|4 
50 i d . i d . i d . i d . i d . i d . , 47. 
50 i d . i d . i d . i d . i d . i d . , 47.1(2. 
50 i d . i d . i d . i d . i d . i d . , 47.3(4. 
60 i d . i d . i d . i d . i d . i d . , 47.3(8. 
i s m m m i 
C O T I Z A C I O N O J E I C I A L 






P . § P 
P .§ P 
P.§ P 
P . l P 
8^ P-SD. 
12 o. ana» 
Vend 
Londres, 8drr 2014 
„ 80 dir nyt 
Parta, 8 div Q% 
Hambargo, 3 d^r 4% 
60 div 
Estados Unidos, 8 á\x 9% 
España »\ plaza 7 cantidad. 
Sdtv VA 
Daaonento nanel comeraial 10 
MONEDAS comp 
Greenbacks 
Plata esoañela. „ . 93>3 
A Z Ü C A B E 3 . 
Auficar ceatFÍfnea de (rtiaraoo, polaHRAofón 
en almacén á precio de embarque 3 9(16 rs. 
i d . da mlai nolarizaoión 89. en almacén á 
precio de embarque 2 5il6 rs. 
Habann.. Abril 21 de 1906—El Sindico Pre-
sidente, Jacobo Patterson. 
9^ 
93^ Pg 
C 9 T I E A 0 M O F I G I á L 
DE LA. 
B O L S A P R I V A D A 
BIUJBTJBS 0|UJ BANOO J9&SPANOL dala Isla 
do Cuba contra oro i A 4}^ valor. 
PLATA ESPAÑOLA: oontra oro 93^ A 935i 
QroanbacteK contra oro eaoariol 1G9% 4 109 
vomo. vea lo 
FONDOS POBUOOS 
Valor. F.g 
Empréstito da la Rapfiblioa de 
Cuba N 
Id. de la K. de Cuba (Deuda an-
terior , 107 109^ 
Obligaoionos hlootecaria Ayun-
tamiento if hlñoteoa Exd 117 121 
Ob"% liciones H l p o t a o a r i a i 
AyantamJaoto 2í.... Exd 1153̂  118 
Obll^Rolcnes Hlp.oteoarlas P. C. 
Oiénfusg-oa 4 VUlaolara Excp N 
W. id. xd-.a* id. N 
Id.l» iFerrocarrtl Caibarien N 
Id. 1» Id. Gibara 4 Holffuin » N 
Id. l?Saa Oavotano 4 viQalea 3 5>á 
Bonos Hinoceoarlos de la Uompa-
ñia de Gas y Electricidad d» •> 
Habana Excp 109^ HOJ-Í 
Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circ ilaoión 102 103% 
Obligaciones grles. (perpéfcuas) 
consolidadas de los É. C. U. de 
la Habana 123 
Id. Oomoañía Gaa Cabana 82 
Bonos de la Repiiblica de Cuba N 
emitidos e a 1896 y 1897 N 
Bonos 2? Hlnoteca The Matanzas 
WatefcWorkes N 
Bonos Hipotecario» Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vsdonea N 
ACCIONES. 
Bnnoo Rsoaflol de la Isla de Uno* 114 114^ 
Basco Agrícola.. 87 100 
Banco Nacional de Duba N 
Oompañia de Farrooarruee DOH 
dos de la Habana y Almacenes 
da Eegla (limitada) _ 1S5 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanza» & Sabanilla.. ..Exd 
Compañía asi Ferroca rrU del Oe»> 
te „ 
Compañía Cubana Central Bau-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acoionea N 
Forrocarrl' üe Gibara 4 Holcruln- N 
Compañía Cabana ao Ainmorauo 
de Gas 19 sin 
OomDañla de Gas y Electricidad 
de la Habana Exdv 113^ 114K 
C^mpañia del Dique Flotante N 
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5bHN O. CARLtSLé 
JOSE MARIA BERRIZÍ 
JULES S. BACHE 
M. LUCIANO DIAZ, 
r.702 
«ONACIÓ NAÍABAL, 
THORVALD C. CULMELL 
EDMUND G. VAUGHAN 
>V. A. MERCHAMX 
MASiUlSLm"V8l«J^ 
PEDRO GOMEZ MBM| 
SAMUSL M. JARVI9, 
Wm. I . BUCMANASI/ 
3 A 
^ v T R O A L H A M B R A 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
JET 13. O 1 ^ > % O CÜ S5 1 8 TOL 
HOY A LAS O«HQ= E 1 C a s t i l l o d e A t a r e s 
O C3l3L o a 
A l a s n u e v e : 
5270 
E ! P a r q u e d e P a l a t i n o . 
8 A 
Kuoya F&brlca de isielo 130 
Aocciones de la Habana Electric 
Compañía Lonjade VÍTeres deta 
Habana. „ N 
Compañiade Construcciones, Re-
paraoioues y Saneamiento da 
Cuba N 
Railway Co (preferidas) 90 
Idem de la id id. id. (corauneai 47% 
Compa. Anónima Mtanzas^ • N 
Habana 21 de Abri l de 1908. 
90^ 
47% 
PUERTO DE__LA. HABANA 
BÜOÜBS DB TRAVESIA 
ENTRADAS 
Dia 21: 
De Nueva Orleans, en 2 días, vp. esp. Pió I X , 
cp. Supiño, ton, 3S95, con carga á Marcos, 
Hno. y Cp. 
SALIDAS 
Dií>, 20: 
Mobila, vp. cub. Mobila. 
Nueva York. vp. ngo. Otto Sverdrup. 
Matanzas, vp. alm. Sicilia. 
Dia 21: 
Matanzas, vp. eso. Gracia. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Olivette. 
Nueva York, vp. am. Olivette. 
M o v i m i e n t o _ d e p a s a j e r o s . 
LLEGADOS 
De Tampa y Cayo Hueso en el vp. am. Oli-
vette: 
J. N. Edison y fam—B. Granda y Sra—W. J. 
Davis—J. Alcoad—J. D. Ireland—J. N. Shiel— 
G. M. Bradt—D. Ciane—V. O. Alexander—P. 
J. Castell—T. Alian—F. M. Dening—P. Bendi-
sen—G. P. Fernandez—E. Fernandez-—J. Sua-
jez—R. O. Buller—R. Zacborla—Patria Atria— 
Rosalía Lámar—Cíemete Abrado E. Diaz— 
S. G. Cruz—R. García—Eulalia Toledo y 3 de 
fam—J. Salgado—C, González—M. Bandero— 
E. Cambo—Hortensia Velez y 1 de fam B. 
Carbonell—J. W. Messey—J. T. Raines. 
De Tampico en el vp. alm. Andes: 
Candelaria S. de Fernandez y 4 de familia. 
De Barcelona y escalas en el vp. esp. Puerto 
Rico: 
Sres. .1. Vallonnat—Teresa Macos Merce-
des González—Adrián del Valle—Amadeo Cor-
tina—J. Ruiban—J. Briceño—E. Branger—Eli-
sa Echevarría de Ortega y fam—Mercedes Pé-
rez—J. A. Osorio—Albertina Vargas—Josefina 
Osorio—G. Tomas y 2 de fam—F. Albi , 
P o r fin l l e g ó la c a r g a n u n c a v i s t a e n 1 
l a I s l a d e C u b a . . 
Jabón tipo Rocamora á mitad de preolo, 91 
centavos libra. Este jabón es especial para] 
las lavanderas y de mayores resultados com* 
parado con los demás, por BU buena calidad y ' 
duración, no castiga las manos ni la ropa. 
DEPOSITO y venta al por mayor y menor:, 
en ei antiguo almacén de D. Guillermo Ruiz, 1 
Mercado de Tecón núms. 31 y 32, entrada por 
Galiano. 5885 8-22 
De Liverpool en el vp. esp. Ida: 
José León—L. Valliny Alfonso—José Cárde-! 
ñas—F. Sore é hijo. 
A p e r t u r a s d e r e g i s t r o 
Nueva York, vp. am. Esperanza, por Zaldo y 
Comp. 
Veracruz y escalas, vap. am. Monterey, por 
Zaldo y Cp. 
Nueva Orleans, vap. am. Excelsior, por M. B, 
Kinsbury. 
B u c e e s d e s p a c h a d o s 
Mobila, vp. cub. Mobila, por Luis V. Placé.—. 
Con 4 c i tabaco, 10 pacas esponjas, 1214 
hies. legumbres y 3753 id. pinas. 
Nueva York, vap. ngo. Otto Sverdrup, por L. 
Rodríguez.—De tránsito. 
Matanzas, vp. alm. Sicilia, por Heilbut y Rash 
De tránsito. 
Matanzas, vp. esp Gracia, por J. Balcolls y Cp 
—De tránsito. 
Cayo Hueso, vp. am. Miami, por G. Lawtou 
Childs y Cp. 
Con 16 pacas rama y 4 ex de aguas minera-
les. 
Coruña y Santander, vp. esp. Reina M. Cristi-
na, por M. Otaduy. 
Con 334,205 tabacos, 562 cajillas cigarros, 
16 bles, y 4 kilos, 000 gramos picadura, 5 cj 
dulces, 100 bles, dulces, 26 si cacao y 2 bul-
tos efectos. 
Veracruz, vp. esp. Manuel Calvo, por Manuel 
Otaduy. 
Con 130 btos. efecto2. 
Havre, vía Qijón y Vigo, vp. franc. Californie, 
Con 1000 tabacos, 100 s[ cacao, y bl. y 10 c\ 
roa y btos. efectos. 
D I A R I O D E L A M A U S N A . - - E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . - A b r i l 22 de 1906. 
Para justificar el aumento i n -
cesante de loa gastos públ icos , 
que por cierto se observa con 
muyor intensidad en los pueblos 
de r ég imen democrá t i co , ó seudo 
democrá t i co , se apela general-
mente al recurso de decir que 
la riqueza gen eral del país no 
experimenta merma alguna por 
el hecho de que el Estado au-
mente los tributos; "porque el 
valor que so sustrae á los unos se 
da á los otros, y entregado por 
el contribuyente, lo reciben en 
igual cantidad exactamente el 
funcionario, el rentista sobre fon-
dos públ icos y el contratista". 
Algo de esto, si no con tanta cru-
deza en la expres ión , se ha dicho 
ya entre nosotros. 
E n Cuba no puede plantearse 
esa proposic ión en los t é r m i n o s 
que hemos expuesto. Hay en 
pr imer t é r m i n o una deuda cu-
yos tenedores son extranjeros, y 
después existen los sobrantes del 
Tesoro; de modo que no es cier-
to que el impuesto represente 
una simple transferencia de va-
lores que se cobre á unos para 
pagar á otros, y que, para valer-
nos d é l a frase consagrada, todo 
se quede "entre cubanos." 
Pero a ú n suponiendo que no 
t u v i é r a m o s deuda oque ésta fue-
se inter ior , y que los sobrantes 
del Tesoro no excediesen de un 
modesto superabit, ú n i c o legí t i -
mo, la tesis se r ía inadmisible así 
desde el punto de vista pura-
mente e c o n ó m i c o como bajo el 
respecto de la moral idad más ele-
mental . 
E c o n ó m i c a m e n t e , el impuesto 
representa el pago de servicios, 
la compensac ión de ga ran t í a s ; 
(libertad, seguridad, facilidad de 
p roducc ión , ins t rucc ión , higiene, 
etc.) y es debido en tanto cuanto 
esas condiciones se realizan, en 
la medida en que se realizan y por 
la cantidad aproximadamente i n -
dispensable para que se realicen. 
Es un axioma económico que todo 
gasto púb l i co supérf luo ó abusivo 
deja sin compensac ión el impues-
to de que se deriva. 
Por otra parte, el impuesto se 
feaca exclusivamente de la pro-
E L R E L O J 
M A R C A 
K o reconoce c o m p e t i d o r . 
Garantizamos su buena mar-
cha y calidad. 
J . C o r e s s. e n C. 
ducc ión , es decir, del trabajo y 
del capital en actividad; de modo 
que opone un obstáculo al desa-
rrol lo de la riqueza en cuanto 
no es extrictamente necesario. 
Cuando pasa del l ími te requeri-
do por la necesidad ó estorba que 
la r e m u n e r a c i ó n , ósea el produc-
to lícjuido, llegue al t ipo normal 
en re lac ión con el esfuerzo j con 
el riesgo, influye en la produc-
ción del mismo modo que cual-
quiera de los accidentes que la 
aminoran ó paralizan y represen-
tan un suplemento de gastos i m -
previsto ó una merma de ganan-
cia, ü e modo que el impuesto ex-
cesivo obstruye ó debi l i ta el m a -
nantial de la riqueza, y por con-
siguiente la merma. 
Moialmente, la teor ía de que 
se puede aumentar el impuesto 
sin medida ó adoptando una me-
dida elástica, porque la suma de 
riqueza permanece invariable, 
equivale á justificar todas las ma-
nifestaciones del apoderamiento 
de las cosas sin la voluntad de su 
l eg í t imo d u e ñ o ; se da carpetazo 
á dos mandamientos del Decálo-
go y á varios a r t í cu los del Códi-
go Penal. E l robo, el hurto, la 
estafa y la def raudac ión son, en 
efecto, simples transferencias de 
riqueza, porque el objeto sus t ra í -
do por cualquiera de esos medios 
no se destruye n i se merma por 
el hecho de cambiar de d u e ñ o , 
es decir, de poseedor, pues los 
dos t é r m i n o s no son ' ' t o d a v í a " 
s inón imos . Esa teor ía es la j u s t i -
ficación del bandido generoso, 
que desbalijaba á los ricos para 
repartir el producto entre los po-
bres... q u e d á n d o s e con una hon-
rada comis ión. 
Nuestra A d m i n i s t r a c i ó n es en 
lo general honrada; en sus altos 
esferas es irreprochable en esa 
sentido. Tiene a d e m á s su ó rgane 
motor, que es el Gobierno, acerca 
de la mis ión del Estado y de los 
deberes de éste, un concepto m á s 
elevado y m á s exacto que qu ié -
nes pretenden, equ ivocándose , 
congraciarse con el Poder apelan-
do á razonamientos equívocos y 
capciosos para justificar la marea 
ascendente de los gastos públ icos . 
Lo que hasta a q u í Ies ha faltado 
á la A d m i n i s t r a c i ó n y al Gobier-
no eé el ó rgano indispensable pa-
RELOJ DE ORO ENCHAPADO A $3,98, 
Jamás ofrecido basta ahora. 
HUETIHC J-c enviaremos este bonito reloj 
grabado á mano, de oro doble en-
chapado de 14 quilates, con lapas 
, remontoir, con miíquina montada 
sobre los mejores rubíes por ÍÍ3.98 
oro americano al contado. 
6& 
. a A c a c i a 9 9 
T E L E F O N O 1 1 1 4 . 
c 720 j A 
Garantizado por 20 sfios, cada re 
loj con cadena y dije, Kste reloj no 
í^fsepone nejfro como los relojes do-
rados, y márcala hora mejor que 
ninguno de los relojes jamás ofre 
cidos y usados por empleados de 
EKí.roN'FOiK ferrocarriles. Tienen la apariencia 
de un reloj de oro macizo de $40,00 y algunos trafican-
tes lo venden hasta $10.00. Todos los pedidos deben 
ir acompañados del importe completo. Envíese el di-
nero por medio de Giro Postal. GRATIS.—ün reloj 
si Vd. compra é vende seis. Menciónese si se desea 
tamaño para señora ó caballero. 
ATLAS JüWELRY C»., Dep. ICO, Chieano, 111$., E.ü. áe A. 
ra servir de intermediar io y mo-
derador entre ellos y el país; para 
justificar ante éste sacrificios cos-
tosos, mas impuestos por la nece-
sidad; para justificar ante el Go-
bierno anhelos, aspiraciones y 
exigencias de la op in ión púb l i ca . 
Esa función de intermediar io 
entre el Poder y el pueblo corres-
ponde al Parlamento. Por no 
haberla d e s e m p e ñ a d o hasta ahora 
el Congreso, á veces se ha debi-
l i tado m o m e n t á n e a m e n t e la cora-
p e n e t r a c i ó n entre el Gobierno y 
el país , con d a ñ o para ambos. 
" L O N G I N E S , L O N Í H N E S " 
r e l o j p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ i o 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i 1 Ü:I r. 
E i l i o i r i O í i C a r r i l l o 
Los p e r i ó d i c o s de M a d r i d , l legados 
recientemente, se ocupan de u n ban-
quete celebrado en P a r í s en honor de 
nuestro i lus t re corresponsal en l a ca-
p i t a l de Prane ia ,don E n r i q u e G ó m e z 
C a r r i l l o . U n o de los despachos tele-
g rá f i cos que dan cuenta de la fiesta . d i -
ce a s í : 
P a r í s 3 (7,10 m.) 
E n el res tauran t Espanto se c e l e b r ó 
anoche el banquete en honor del nota-
ble escr i tor y per iod i s ta S r . G ó m e z Ca-
r r i l l o , organizado por amigos, compa-
ñ e r o s y admiradores , por haber sido 
condecorado con l a L e g i ó n de Honor . . 
El. acto r e s u l t ó m u y animado. 
A d o r n ó s e p rev iamente l a mesa con 
flores ro jas y amar i l las . 
S i r v i ó s e u n m e n ú esencialmente es-
p a ñ o l 
E n t r e los concurrentes, que eran cer-
ca de ciento, estaban el poeta M o -
rcas, M . V a l l é i s , presidente d é l a pren-
sa p a r l a m e n t a r i a ; el d r a m a t u r g o 
M o n t o y a ; representantes de los p r i n -
cipales p e r i ó d i c o s y publ icaciones ; los 
abogados M . M . B e r g o ü g h o u x , de Sal y 
A i m a r d • los presidentes del S indica to 
y A s o c i a c i ó n de la Prensa ex t ran je ra , 
s e ñ o r e s Blanco y D a w s o n r ; va r ios es-
p a ñ o l e s ; M . Bar roque , d i r ec to r de l a 
Casa G a r n i e r ; el jefe de l a M i s i ó n 
obrera e s p a ñ o l a Sr. Sanchiz; repre-
sentantes de p e r i ó d i c o s estranjeros y 
de la colonia americana y algunas se-
ñ o r a s . 
A l a h o r a del champag-ne, D . Ricar-
do Blasco, como amigo y c o m p a ñ e r o 
an t iguo de l per iodis ta festejado, p ro-
n u n c i ó en f r a n c é s u n discurso fe l i e i -
tando al s e ñ o r C a r r i l l o y celebrando 
que é s t e que pudo ser condecorado co-
mo poeta y no\-elista, lo haya sido co-
mo per iod i s ta e s p a ñ o l . 
D e s a r o l l ó este tema con elocuencia, 
anal izando las cualidades de a r t i s t a 
c a r a c t e r í s t i c a s del eemperamento de l 
Sr. C a r r i l l o como escr i tor y perio-
dista. 
Mons ieu r Ibels , que representaba á 
L e M a t i n , r e c o r d ó con e m o c i ó n l a épo -
ca en que el s e ñ o r C a r r i l l o h a c í a sus 
estudios en el b a r r i o L a t i n o , haciendo 
no ta r que toda aquel la g e n e r a c i ó n de 
estudiantesha alcanzado altos puestos 
en las letras ,en l a p o l í t i c a y en las ar-
tes, como lo probaba el banquete, en 
que se encont raban presentes los m á s 
b r i l l an te s de ellos. 
Mons i eu r Leberdesque, t a n conoci-
do por sus cualidades de in te l igenc ia , 
y po r sus duelos, h a b l ó en castellano, 
expresando su c a r i ñ o por C a r r i l l o y 
por l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a . 
Mons ieu r L a u r e n t Tai!Hade, redac -
t o r de L e J o u r n a l ; M . . H e n r i Va l lo i s , 
en nombre de los periodis tas par is ien-
ses que a c o m p a ñ a r o n á M . L o u b e t á 
M a d r i d ; el abogado M . B e r g o u g h o u x ; 
X a v i e r C á r v a l h o , en nombre de los pe-
r iodis tas portugueses, y Scalis, per io-
dis ta i t a l i ano , p r o n u n c i a r o n t a m b i é n 
b r i n d i s elocuentes. 
A todos d i ó las gracias e l s e ñ o r Ca-
r r i l l o , en f r a n c é s . 
•—Estoy c o n t e n t o — d i j o — de ver 
nuevemente á. mis amigos de l a prensa 
á quienes no h a b í a v i s to desde l a fies * 
ta de M a d r i d , y á otros m á s lejanos 
que no h a b í a v i s to desde l a fiesta de 
m i v ida , aquel la é p o c a de l b a r r i o L a -
t i no que el s e ñ o r Ibels ha re fe r ido . 
Sin ser f a r n c é s , a l l á en el b a r r i o vene-
rable y r i s u e ñ o de las escuelas es don-
de con m á s in t ens idad siento el amol-
de u n pedazo de t i e r r a . Como el buen 
maestro Moreas, á qu ien tengo el gus-
to de v e r a q u í , soy u n c iudadano de l 
b a r r i o L a t i n o . 
B U E N A U G U R I O 
Es j u s t o anotar u n s í n t o m a consola-
dor que abre a l c o r a z ó n l a perspect iva 
de mejores d í a s : el pueblo mismo, una 
par te p e q u e ñ í s i m a , pero con grandes 
alientos, de l pueblo que observa y 
siente, a p r é s t a s e á l a s o l u c i ó n de l m á s 
t rascendenta l de los problemas socia-
les : e l de l a e d u c a c i ó n popu la r . 
D i r í a s e que e l a lma cubana, a terra-
da en presencia de la. ola de cieno que 
S E F U E : : SS3 VA:! 
ÍEl Herpicide lo Salva E l Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide 
E L H E R P i C I D E N I 
KEMEI^lO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa. 
P R U E B A S I>E C O K E J O 
El profesor XJnna, mis afamado dermí(t6-
logo del mundo, fué el primero en descubrir 
•la naturaleza micróbica y contagiosa de la 
caspa, y su descubrimiento ha Sido confir-
mado por el Dr. Saburaíid de París, quien 
logró privar á un conejo del pelo que le cu-
bría cubriéndolo eon copos de caspa huma-
mana. También Llvssar y Bishop habiendo 
hechc una pomada eon escamas de caspa to-
Aplieneiones en las barberías de primer orden, 
mada de un estudiante que estaba perdidonc 
el cabelló, la aplicaron á un cenejillo de India, 
de cuyo efecto se quedó limpio de pelo. F.l 
Herpicide Ne-wbro c* el destructor original 
del ¡yermen de la caspa. Mata el desarrollo 
micróbico y permite al cabello crecer natu-
ral. Es un preservativo eficaz del cabello. 
CURA LA COMEZON.DEL GUEBO 
CABELtUpO 
En todas las Principales Farmacias. 
—Vd». de José Sarr4 é Hijo, Agentes especíales| 
l a rodea, y amenaza h u n d i r l a en no-
che de infamias , hace u n esfuerzo su-
premo y busca en sus propias fuerzas, 
d i g n i d a d y s a l v a c i ó n . 
E l Gobierno se encoge de hombros 
y a r r o j a sobre el Leg i s l a t i vo la cu lpa 
toda, de los d e s ó r d e n e s y las deficien-
cias del proceso educacional ; los Le -
gisladores se encogen t a m b i é n des-
cargando sobre el E j e c u t i v o las que-
jas de l a o p i n i ó n y pensando que con 
cuat ro mi l lones de pesos y una buena 
in i c i a t i va , l a e d u c a c i ó n de u n pueblo 
p e q u e ñ o s e r í a asunto resuelto ¡ t a l pa-
t r i o t a se hace lenguas de los grandes 
é x i t o s alcanzados en c o m p a r a c i ó n con 
el estado de las escuelas ba jo la Colo-
nia , y t a l p ruden te sentencia que debe 
andarse eon p i é s de p lomo en ese 
asunto .como si de cosa b a l a d í se t r a -
t a r a ó como si graves complicaciones 
internacionales pud i e r an s u r g i r de l a 
r e fo rma de nues t ra l e g i s l a c i ó n es-
colar. 
Y el t i empo pasa, y l a r u t i n a y l a 
incompetencia p redominan , y los be-
neficios de l a ciencia resu l tan l i m i t a -
d í s i m o s , y el gasto, inmenso para los 
verdaderos resultados obtenidos, y el 
98 por c iento de la. p o b l a c i ó n i n f a n t i l 
sale de las aulas como en los peores 
t iempos del pasado sa l í a , s in prepara-
c ión in te lec tua l para t r i u n f a r en l a l u -
cha por l a v i d a , y mora lmente peor 
que entonces, s in fé , s in creencias, s in 
temores n i esperanzas. 
J ú b i l o grande h a b r á p roduc ido en 
las almas que estudian y preven, e l 
in ten to de los s e ñ o r e s A n t o n i o Calero, 
A l f r e d o G a r c í a , A r t u r o A n g u l o , A n t o -
n io Clarens, Ernes to F e r n á n d e z y A l e -
j a n d r o Gal la rdo , de cons t i t u i r una 
Sociedad de E d u c a c i ó n Popula r , que, 
s o b r e p o n i é n d o s e á l a obra de inerc ia 
del elemento oficial , y s iguiendo el 
ejemplo de I n g l a t e r r a , venga á pre-
para r pa ra factores del b i e n nacional , 
elemetnos que el Estado a r r o j a desde 
sus atrasadas escueals p r i m a r i a s á las 
rudas faenas de l t a l l e r y l a finca, des-
armados con t ra l a adversidad, incapa-
ces de o t r a cosa que de a b r i r u n sur-
co ó to rce r u n tabaco. 
L a a d h e s i ó n e x p o n t á u e a y resuelta 
de los s e ñ o r e s Car re ra Just iz , A r ó s t e -
gu i . V á r e l a Zequeira, H e r n á n d e z Car-
taya, Ba t i s t a y Enr iquez ü r e ñ a , hom-
bres de ciencias y de letras, a l nob i -
l í s imo p r o p ó s i t o de los modestos c iu-
dadanos antes citados, es l a manifes-
t a c i ó n p a l m a r i a de que l a a la rma l le -
ga, á todas las esferas socia^s, y de 
que l a buena v o l u n t a d , l a c lara n o c i ó n 
de l p a t r i o t i s m o y el sent imiento de 
so l ida r idad nacional , lo mismo se en-
cuen t ran entre los grandes intelec-
tuales que entre los humi ldes de l t r a -
b a j o ; a s í en aquellos que recibieron 
una. g r a n c u l t u r a como en los que, Sd, 
nos t o d a v í a de entendimiento , y ^ 
v o l u n t a d ,solo saben que el deber ¿ 
v ico consiste en eso: en aprovechac 
fuerzas perdidas para l a obra común 
en educar á los que vienen, en mora-
l izar á los que dudan, en hacer pue-
blo consciente y sociedad Honrada 
para tener, s iquiera, el aerecho de v i l 
v i r en p a t r i a l i b r e . 
Obra t rascendental puede realizar 
l a nueva A s o c i a c i ó n ; m i s i ó n santa puc-
de l lenar la coopera .c ión de los buenos 
in ic iando esa c a m p a ñ a a l t ru i s ta y d i » , 
n i f icadora , en t an to que los l i o n i b r ^ 
que hemos elegido para organizar 
inst i tuciones, d i scur ren acerca, de los 
antecedentes p o l í t i c o s de l a O. G a r c í | 
y se de le i tan leyendo u n recibo firma-
do por u n C a p i t á n de C o m p a ñ í a ó E u . 
r r i e l de V o l u n t a r i o s ; y en t an to que 
á m á s que á e n s e ñ a r l e s á leer el l ibro 
esfera a d m i n i s t r a t i v a acuerdan ce-
s a n t í a s á m o c i ó n de una asamblea de 
semi-analfabetos ó ponen el p r inc ip io 
de a u t o r i d a d a l servicio de las pasiou-
ci l las de aldea. 
Y a lo d i j o , poco ha, el doctor P í a , 
en o c a s i ó n solemne, cara á cara del 
p a í s : l a i n s t r u c c i ó n super ior e s t á re-
servada á u n p e q u e ñ o n ú m e r o de fa-
vorecidos ; mi l l a res de intel igencias se 
p ierden en el p r o s a í s m o de la miseria, 
porque el Estado no se cree obligado 
á m á s que á e n s e ñ a r l e s á leer el l i b ro 
de C y r y hacer ejercicios de c a l i s t ó 
n i a ; no ponemos a l alcance de las cla-
ses pobres, conocimientos ú t i l e s , que 
les d a r í a n p r e p a r a c i ó n pa ra la v i d a y 
se t r a d u c i r í a n en el bienestar general. 
Los derechos de m a t r í c u l a c ierran 
las puer tas de l p o r v e n i r á los hi jos de 
los m í s e r o s . L a e d u c a c i ó n puramente 
t é c n i c a , exageradamente e m p í r i c a , 
hace b u r ó c r a t a s , p o l í t i c o s y ambicio-
sos. N o se fecundan las fuentes del 
t r aba jo . N o se hacen ciudadanos. O 
vanidosos, ó inconscientes; ó p a r á s i -
tos, ó i m b é c i l e s . M a d e r a de t i ranos ó 
madera de esclavos. 
L a nueva Sociedad se propone edu-
car de o t r a manera, s u p l i r el grave 
e r ro r de l a e n s e ñ a n z a of icial . 
Quiere dar e n s e ñ a n z a eminentemen-
te mora l , p rofundamente sociológica., 
que b ien la necesitamos, a q u í donde 
se cree que l a l i b e r t a d no puede COCT 
x i s t i r con las creencias espirituales, 
a q u í donde se entiende por progreso 
, i m p e d i r el j u i c i o ajeno y por demo-
cracia dudar de t o d o : de la honradez 
de los d e m á s , de la p r o p i a existencia,-
de los destinos hunranus, de la pro-
v idenc ia de Dios. 
No viene ella á hac t r m á s abogados, 
m á s oradores de barr icada , m á s in-
G U A N D O S E C A E 
| E L C A B E L L O 
es ' ev ldes i fé tjtíe So f a i t e n^r l - .W 
cíéss a l p e r í c r a n c o ; por lo tatiio 
¡no puade s a r n i n i s í r a r á las Tai» 
cea ácl cabello la sáhia que 
necesitan* 
E l T P J C Ó P S a O DS BARRT 
rcfititmye al p c r l c r á a e o las fuscrzas ^ 
perdídías , y lo p-oae ea condicloa 
da conumilcar ó las yalcaa dei calsalio 
cí sus tes i ío «sne í ca es I n á i s p e a s a b l o 
para crecer aFsnndamte. 
EL TuscoFEao ESE BARSY r u é m n o c r c i s i o EJÍ | ^ 
EL MEECACO EN ISOI ¡ Y HA RESISTIDO TODAS 
LAS PMJSSaAS Á CÜE EA ESTACO SOMETIOO. 
V a p o r e s d e t n w e s i a * 
i \ M DE l i p i s m S S M I G O 
de 
P i m i l O S , IE0ÜIEEDOTCP. 
de C á d i z . 
E l vapor espaaol 
X 
Capitán SüBINO 
eaJorñ. de este puerto FIJAMENTE el 23 
de ABRIL á las 4 de la tarde, DIRECTO para 
los de 
San ta C r u z de l a P a l m a . 
¿Santa C r u z de Teue r i f íS , 
L a s P a l m a s de O r a n CanarJa, 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladaa cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGCARDIENTE. 
Para mayor comodidad de loa señores pasa-
;erOB, el vapor estará atracado á los mueUoe de 
Ban José, 
Iniorrucrán aneconsignatarios: 
M a r c o » H e r m a n o » <C (Ja, 
c 620 23M 
EL VAPOR ESPA-ÑOL 
M I G U E L I . P Í X I L L O S 
Capitán PEREZ 
T^£ldj£,do este P'^rto sobre el 5 de MAYO DIRECTO para los de 
Santa C r u z de l a Pa lma , 
S a m a Cruz de T e n e r i f e . 
Las Pa lmas de C r a n C a n a n a 
C á d i z y B a r c e l o n a 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en HU« AMPLIAS Y VENTILADAS CAMA-
RAS Y COMODO ENTREPUNTE. 
T/PACO" a(iraite un reáto de carga, incluso 
Para mayor comodidad de los st ñores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los MUE-
LLES DE SAN JOSE. 
Informarán sus consignatarios: 
M a r c o s , H e r m a n o s y C o m t ) . 
.SAN I t í K A O i O 1S 
0 SOI 7 i A 
V A P O R E S C O R R E O S 
DE LA 
COMPAÑÍA HAMBURGUESA AMERICANA 
C O B U l i Y SASTANBEÜ (Essaña) H A M B (Fff lCla) D O T O 
( M a t E i r a ) ? HAMBURfiO ( A l s M i a ) 
U n i c a c o m u n i c a c i ó n directa entre la Habana é Ingla te r ra . 
Esldré sobre e! 16 de ABRIL el nuevo y espléndido vapor correo alemin 
K R O N P R i N Z E S S i N C E C I L I E 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á qaianas ofrece un trato es 
merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libras de aiastoa desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores dé la Empresa. 
La carga se admite para los puertos ineAcionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Hlolanda, Bélgica, Eranoia, España v Eu-
ropa en general y para Sur América, Africa, Auscralla y Asia, coa trasbordo en Ha^ra ó Ham-
burgo <L elección de la Empresa. 
Prec io de pasaje en 3? para C o r n ñ a y Santander $29-35 oro e s p a ñ o l incluso 
impuesto de desembarco. 
Los niños: de 1 á 12 años pagan medio pasaje, los de menos de un año nada. 
Gran rebaja en ios precios de pasaje de wrtrnera ciase. 
i-ai& uuiiípiir el It. L . del Gobierno de España, lecha 22 de Agesto de 191).?., no se admitir4 
en el vapor n;ás equipaje que el declarado por ei pasajero en el momento de sacar su billete 
en iaCaaa Consignaiarifc.. 
ik ma B. ».t j e m tnores y daxt'E sobre íleies pásales ac6dp.se á los agentes: 
H I S I L B V T r R A S C X T . 
A 
Cor reo : A p a r t a d o 7 3 9 . 
c 729 
Cable H E I L B U T . San I g n a c i o 5 4 , H A B A N A . 
1 A 
A P 0 E E S C O B R E O S 
k la G i p i í a « á i i i f r a s a f l á i 
N T O T A ^ aavierte & los eefiore» pm^Qtfis 
ÍSÍ. el muelle de la Machina en. | 
centrarán los vapores remolcadores del señor 
i Samajjoarina dispuestos á. conduciré! pasaje á 
bordo, mediante el pago de VEINTE CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de Balidia 
cetée las diez haata las dos de la tarde. 
Elfecuipaje lo recibe gratnltamcnte la laa-
cba Gladiator ©nel muelle d é l a Machina la 
víspera y eldia de salida hasta las dieis do la 
mañana. 
Demás pormenores informan sus conaigna-
tóTJOF M. ÜTADUY,OFICI03 N. 2S. 
e7d6 78-1 A 
C u w i i i t ; M m l e íraasatlantlons 
(Antes A. FOL C H y C S S . en C) 
B A R C E L O N A 
EL VAPOR ESPAÑOL 
G A L L A R T 
A U T E S D E 
M T O I T I O J L C P E S 7 C* 
E L V A F O I l 
M A N U E L C A L V O 
Capitán CASTELLA 
6 a 1 d r S l J a r a K c » Y „ A . C á d l z . E a r c e ^ V A p 0 R E S C 0 R R E 0 J F R A N C E S E S 
el 30 de ABRIL á las 12 del dia, llevando 
ia correspondencia pública. 
Admite carga y paBajeros, fi los qne seofrece 
el buen ti ato que estaantigua Compañía tiene 
acreditado en sus dilerentes líneas. 
También r( cibe cargii para Inglaterra, riam-
bnrgo, Brémen, Amsterdan, ülotterdam A.m-
lieres y de nás puertos do Europa con cono-
cimieato directo. 
Los billetes de pasaje sólo serfin expedidos 
hasta las diez del dii» cié salida. 
Lae pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyoreqaisi 
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 27 y la carga á bordo hasta ei día 28 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza fletante, csí para esta ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que ae embarañen en 
Btia vapores. 
rodos loa bultos de equipaje llevarán etique 
ta adherida en la cual constará el número de 
billete de phsaje y el punto en donde éste faé 
expedido ¡y r.o serán recibos á bordo ios bultos 
os cuales laiitao esa etiqauta. 
Bije eontiato petitti m ei GeMeno fi'aiti& 
PIRA VERACEÜZ D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el día i do 
MAYO el rápido vapor francés 
L A N A V A R R R E 
Capitán PERDSIGEON 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifa» muy reducidas con conocimientos 
directos de todos las ciudades importante» de 
Francia y el resto de Europa. 
Los váDores de esta Compañía siguen dando 
A IOH señores pasaje roa el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De más pormenores informan BUS consigna-
tarios 
B r í d a t , M o n t ' M o s y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 35. 
5704 16-17 A 
C a p i t á n S e r r a 
Recibe carga en Barcelona hasta el 30 de 
A bril que saldrá para 
S a n t i a g o d e C u b a 
G u a n t á n a m ú f 
M a n z a n i l l o , 
y M a b a n a 
T o c a r á a d e m á s en 
V a l e n c i a * 
3 í á l a . < f a , 
C á d i ñ , 
C a n a r i a s , 
P u e r t o R i c o 
3 I a y a g i i e x r 
y J P o n c e . 
Habana 5 de A b r i l de 1906. 
C770 
A . B í a n o h y 
20-10 
l í a A b a s o S . S . C o . 
desde eí lunes 19 de Marzo, suspende sus via-
jes á 
C o l o n i a . 
P i m t » de Car tas , 
B a J l ó n f 
C o r t é s , 
por tener que carenarse en Cieufuegos. 
Interin oure dicha carena, el servicio de 
Carga será debidaméxite atendido con loe viils-
ros AGUILA y VOLUNTARIO, ios que sal-
drán do Batabahó todos los lunes y jueves por 
la noche. 
La cafga ae recibe diariámense en la es-
tación de Villanaeva, 
i'fta-a siiiis iníormes, acodase á la Comnafíia 
C74S 
Z U L U E T A l O (bajos) 
78 1 A 
D E 
íflBRJKOS D I F J B 1 S E I 
8. ©n C. 
SALIDAS J E LAHíiBASA 
d u r a n t e e l m e s d e A B R I L 
d e 1 9 0 6 . 
Vapor M A R I A H E R R E R A . 
D í a 25. á las 5 de la tarde. 
P a r a X w e v i t a » , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a . M a y a r í , B a r a c o a , G r u a n t á n a n a o 
(solo á l a ida) y S a n t i a g o de C u b a . 
Vapor g 
Día 30, á las 5 de l a tarde 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , B a r a c o a 
y Santiaero de Cuba . A l a v u e l t a t o c a -
r á a d e m á s e u P u e r t o P a d r e . 
Vapor AVILES 
Los domingos 1? 15, 22 y 29 á las 12 
del d í a . 
P a r a N u e v i t a s , r e t o r n a n d o d i r e c t o 
& l a H a b a n a . 
Vapor RITA 
Todos los domingos á las 12 del d í a . 
P a r a I s a b e l a de Sagrua y C a i b a r i é n . 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta JAS tres de la tarde del dia 
de salida. 
CARGA DE TRAVESIA. 
Se recibe bástalas cinco de la t t r á e del día 
seis. 
Atraques en GITANTANAMO. 
Vapores do Ids días 5, 15 y 25 al muelle de 
Caimanera; y los de los días 8 y 20 al de 
Boquerón. 
Sob r inos de H e r r e r a (S. e n C.) 
c 747 • ?B-lí A 
(8. enC.l 
Hacen pagos por el cable y giran lotra»| 
á corta y larga vista sobre New-york, 
Londres, París y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Agentes de la odnpañ ía de Seguros con-
tra incendios. 
c 751 168-1 A t 
HIJOS DE 1 . ARGÜELLES, 
B A N Q U K I t O S . 
M E B CA D B l i E S S 6 . - H A B Á A M . 
Teléíono núm. 70̂  Cables: "Ramonargru» 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—'DeT^'i 
sitos de valores, haciéndose cargo del Lo-I 
bro y Remisión de dividendos é intereses.—'| 
Préstamos y Pignoración, de valores y fru* 
tos.—Compra yventa de valores públicos «( 
industriales.—Compra y venta de letras l»] 
cambios.—Cobro de Itras, cupones, etc., pon 
cuenta agena.—Giros sobre las principalel 
plazas y también sobre los pueblos de B^ i 
paña. Islas Baleares y Canarias.—Pagos 
por Cables y Cartas de Crédito. 
C. 809. 156-1 A. . 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, facilita cartas 6» 
crédito y gira letras á corta y larga vista, 
'sobre las principales olazas de esta Isla vi 
las de Francia, Inglaterra, Alemania, Rusí,a' 
Estados Unidos, Méjico, Argentina, Puerto 
Rico, China, Japón, ysobre todas las ciuda-
des y pueblos de España, Islas Baleares, 
Canarias é Italia. C. 749. 73-1 A - j , 
1 1 f 
8. O ' R E J L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M Ü K O A O K K I S Í 
Hádén pagos por el cablé. Facilitan carta 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres. New York, 
NeW Orleans. Milán, Turfn, Roma, Venecia, 
Florencia, Nápoles. Lisboa, Oporto, Giba!-
trar, Bremen, Hamburgo, París, Havre. Nan 
tes, Burdeos, Marsella, C.ldiz. Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto Rico, etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobre 
Palma de Mallorca, Ibisa, Mahon y Santa 
Cruz de Tenerife. 
sobre Matanzas. Cárdenas. Remedios, Santa 
Clara. Caibarién, Sagua la Grande, Tr in i -
dad, Cienfiuígos. Sancti SpfritUH, Santiago 
dé Cuba, Ciengo de Avila, Manzanillo, Pi-
nar del Ilío, Gibara, Puerto príncipe y Nue-
vitas. C. 752. 7S-1 A. 
Banqueros.—Mercaderes '¿% 
Casa oricrinatraente escableclda en i S t * 
Giran letras (L la vista sobre todos 10| 
Bancos Nacionales de los Estados Uniuo» 
y dan especial atención. 
T R A M S F E R E N C I A S P O R E l CABLE. 
c 750 _ _ ^ 8 r l A • 
N . G E L A T S Y O o m P -
I t í Ü , A.guiurt I O S , e i q i í w * 
a Ainaruarfím 
Eivceu pairos por el cao le . faciUtao 
OSMrtouK de c r é d i t o y griratt letria* 
a c o r t a viargra visca, 
sobre Nueva York, Nueva Grleans, Ver i 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, -i^wj 
dres, París, Burdeos. Lyon. Bayona. 1 
burgo, liorna, Nápoles, Milán, GénoVn. ^ l ' i 
sella, Havre. Lella, Nantes, Saint Q>lin„Vu,7 
Dieppe, Toulouse ,Venecia, Florcm-üi, J g 
rín, Masimo ,etc. así como sobre todas 
capitales y provincias de 
E s p a f i a é Islas Oauar ias . 
^71 ^ t ^ í J ^ ^ t 
S a o J L d o v O E N 
C U B A 7G Y 78 
. ,íl|n í ranciscoi, ijonares, jrai»°. 'r-ñf,Ae 
Barcelona, y demás capitales y cliV1<,'i¡(.() 
importantes de los Estados Unidos, ̂ ' ' ^ j 
y Europa, asi como sobre todos ^s^Vico 
de España y capital y puertos de fiiej.y 
En combinación con los señores 
ble diariamente. 
C. 7ol. 7S-1 A 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a n a n a . — A b r i l 22 de 1006. 
trirrantes palaciegos; viene a hacer 
industr ia les cultos, t rabajadores i lus -
trados elementos que desarrol len la 
r i emezá colect iva, que se nos va de las 
manos, que elementos e x t r a ñ o s aca-
baran, ' como paso p rev io pa ra l a ver-
l ü e n z a de nuest ra h i s to r i a y e l de-
r rumbe de nues t ra nac iona l idad . 
i H a y recursos pecuniar ios pa ra sos-
tener l a magna empresa? Seguramen-
te no Pero l a tenacidad, l a perseve-
rancia en e l b ien, los c o n s e g u i r á . Cuo-
tas de asociados, fiestas l í c i t a s , dona-
t ivos piadosos, pueden bastar a l ob-
M a l d i t o d inero , que hasta pa ra d i g 
nif icar á u n pueblo y salvar de l opro-
bio á las almas, es necesario! 
L a e n s e ñ a n z a , super ior resul ta inac-
cesible para g r a n pa r t e de nuest ro 
pueb lo ; U n i v e r s i d a d é I n s t i t u t o s es-
t á n destinados á los h i jos de los r i -
cos, que pueden compra r l ib ros y ma-
t r í c u l a s y pagar hospedaje en las 
grandes capitales. L a i n s t r u c c i ó n p r i -
n iar ia t e r m i n a en l a r eg la de tres, l a 
nomencla tura ósea , el can tur reo de l 
h imno y el t razado de garabatos. A g r i -
cu l tu ra , t rabajos manuales, lecciones 
de indus t r i a , p r á c t i c a s de comercio, 
nociones de f í s ica , nada de eso que 
puede ser ú t i l pa ra t r i u n f a r en cier tas 
esfers de l a ac t i v idad , se aprende de 
balde en los al tos centros docentes. 
Y , á pesar de los cua t ro mi l lones 
que 'salen del Presupuesto siguen pre-
p a r á n d o s e pa ra b u r ó c r a t a s , los h i jos 
de los ricos, sembrando tbaaco r u t i -
nar iamente los h i jos de los campesi-
nos, y e m p u ñ a n d o l a cuchara del a l -
b a ñ i l ó l a escoba, del bar rendero , los 
hijos de la clase obrera, madera de 
esclavos, de que h a r á n ast i l las los f u -
turos t i ranos , nacionales ó ex t ran je -
ros. 
L o r e p i t o : el s í n t o m a es consolador. 
Parece que el a lma nac iona l despier-
t a de su pesado le ta rgo , y que el ins-
t i n t o de l a p r o p i a c o n s e r v a c i ó n se 
apresta á l ucha r po r e l engrandeci-
miento p ú b l i c o y p o r l a c o n s e r v a c i ó n 
de nuestra persona l idad c i v i l . 
No ayudemos á todas las buenas 
in ic ia t ivas á ese respecto; dejemos 
las cosas como v a n , bajo e l re inado de l 
parasit ismo y en brazos de l a imbec i -
l idad , y p r o n t o l loraremos, los que te-
nemos h i jos y conciencia p u r a , l á g r i -
mas de s a n g r é . 
3". N . A r a m b u r u . 
P a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s se d e b e g a s t a r l o e n 
c e r v e z a d e LA T R O P I C A L , q u e 
ee u n c ú r a l o t o d o . 
D E I » C L A S K 
T D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde l á 10 qu i l a t e s de peso, sue l tos 
y montados e n j o y a s y Re lo jes o r o s ó -
l ido de 14 y 18 q u i l a t e s . 
Acaban de r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e -
dades en la J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO 
(Ealmna) Angeles mimero 9. 
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X A P R E N S A 
E n la C á m a r a de Representan-
tes y en el Consejo Provincia l , los 
señores Por tuondoy Silverio, res-
pectivamente, este ú l t i m o secun-
dado por los Consejeros Valdés , 
Bordas y Camps, tuvieron frases 
de condolencia para las desgra-
cias ocurridas en San Francisco 
de California y, con ta i mot ivo, 
p idieron se hiciese llegar al pue-
blo americano ia expres ión del 
sentimiento que han causado en 
Cuba las noticias de aquella tre-
menda catástrofe. 
E l Consejo Provincia l l levó su 
in te rés hasta proponer un aux i -
l io de 1.000 pesos para cont r ibui r 
al a l iv io de la gran ciudad en 
ruinas. 
Una y otra m o c i ó n no pudie-
ron ser aceptadas: en la C á m a r a 
por no encontrarse constituida y , 
en el Consejo porque, según el 
señor Ramos Merlo, el acuerdo 
ser ía ilegal. 
De todos modos, Representan-
tes y Consejeros han cumpl ido 
con un deber de humanidad ha-
c iéndose i n t é rp re t e s del senti-
miento general del pa ís con mo-
t ivo de un suceso que ha herido 
profundamente todos los corazo-
nes menos, por lo visto, los de 
aquellos norteamericanos, resi-
dentes entre nosotros que, en 
los mismos d ías en que el te lé-
grafo anunciaba ]os%horrores del 
incendio que s iguió al terremoto, 
y que dejaba sin hogar á 250.000 
m i i v íc t imas , muchas de ellas 
aplastadas y abrasadas, se entre-
gaban tranquilamente á los pla-
ceres del baile. 
Aunque no sea m á s que como 
protesta contra ese hecho escanda-
loso, encaminada á salvar los fue-
ros de la conciencia cubana que 
trata de someterse á la misma de-
formación de la horma que la mo-
da yankee ha int roducido para 
los zapatos, aplaudimos el acto 
de nuestros Representantes. 
L o prolongado de la ú l t i m a 
sesión de la Cámara , con t r a r ió 
bastante al señor Borges. l iberal , 
quien, aunque de origen obrero, 
no está r e ñ i d o , n i mucho menos, 
con la costumbre burguesa de 
comer á sus horas y comer bien, 
de seguro, porque—consecuente 
con el plan de obs t rucc ión de sus 
cor re l ig ionar ios—sol ic i tó se con-
cediese á los representantes un 
receso de dos horas para que pu-
diesen i r á "hacer por la v ida ." 
E l receso no fué concedido y, 
entonces, el señor Borges, malgré 
su liberalismo, no tuvo inconve-
niente en aceptar un par de sand-
wichs de los señores Carr i l lo y Co-
rona, moderados. 
* " * 
No cre íamos al señor Borges, 
cuya fotografía acusa un extraor-
dinar io vigor físico1 y una salud 
á toda prueba, aquejado de debi-
l idad gástr ica, como hay que 
suponerlo teniendo en cuenta ese 
dato. 
Dato al que, por lo demás , no 
damos mayor importancia. 
Porque si en la salud de todo 
enfermo entra por mucho la vo-
lun tad que éste ponga en curarse, 
el señor Borges no ha podido de-
mostrar de modo mejor su deseo 
de restablecerse, que aceptando 
la medicina á cierra ojos, sin i m -
portarle proceda de una Farmacia 
amiga ó adversaria. 
Es el mejor sistema para esta-
blecer sobre bases sólidas us a 
oposición racional y positiva, d ig-
na de los tiempos que corren, y 
no tan nueva é inusitada que no 
tenga precedentes en las "merce-
des e n r i q u e ñ a s " á que a l u d í a po-
cos d í a ha nuestro colega B l L i -
beral , en un a r t í c u l o cuya sustan-
cia hemos recogido, y que|pare-
cen haber l e ído con toda la ate-
nuac ión que requiere los señores 
Carr i l lo y Corona. 
Diez y seis horas antes de ha-
her terminado con una derrota 
i a c a m p a ñ a obstruccionista, escri-
bimos que el t iempo que en ella 
perdiese la C á m a r a h a b r í a de 
ganarse en una sola sesión, pro-
rrogada 6 sin prorrogar. 
Y así sucedió. 
Prorrogada la sesión del vier-
nes, el arma empleada por los 
liberales — verdadera carabina 
de Ambrosio Borges—quedó 
inuti l izada, no sin antes haber-
se disparado por mal sitio, h i -
riendo á los que la manejaron. 
Felizmente, las heridas no son 
de cuidado, gracias á otra "mer-
ced e n r i q u e ñ a " , piadosamente 
otorgada á los liberales por el se-
ñ o r Garc ía K o h l y , el cual, al re-
batir los argumentos que el señor 
Campos Marquet t i empleaba pa-
ra demostrar los atropellos de Ja 
m i n o r í a l iberal en las elecciones, 
no quiso recordar las ofertas que 
á ese partido hicieron los mode-
rados, a segurándo le el respeto á 
cambio de que estas mino r í a s , 
acudiera á los comicios; pro-
posición de que hab ló la pren-
sa antes de dichas elecciones y 
que no fué aceptada no sabemos 
por qué razón, n i nos impor ta . 
Verdad es que el señor Garc ía ; 
K o h l y deb ía mirarse mucho an-
tes de tocar ese extremo, ¡porqne 
no se le volviesen las tornas y le 
recordasen esas mispuas ofertas, 
por parte de los liberales á los 
conservadores, antes de los p . i i -




Destruida la obs t rucc ión l ibe- i 
ra l por el procedimiento h e r ó i c o 
de la suspens ión de los preceptos 
reglamentarios,—gloria que na-
die debe envidiar al señor Be-
tancourt Manduley—para apro-
bar las actas y funcionar la Cáma-
ra, ésta q u e d ó constituida d e ñ n i -
t ivamente y proclamados los Re-
presentantes. 
E n remojo, para una sesión 
p r ó x i m a , el acta del señor de la 
O. García , será ese el ú n i c o i n c i -
dente seña l ado en esta discu-
sión , si se confirman los ru -
mores que circulan acerca de la 
importancia que reves t i r án los 
ataques y la defensa. 
De los primeros escarceos par-
lamentarios nada favorable se 
desprende n i para la m a y o r í a n i 
para la opos ic ión l iberal . 
Abusiva la primera, torpe y 
desacertada la segunda, hasta el 
punto de retirarse de la C á m a r a 
sin razón suficiente,de ambas hay 
que decir lo que los revisteros al 
dar cuenta del debut de las tiples 
de escasas facultades: "Reserva-
mos el j u i c io para una segunda 
a u d i c i ó n . " 
L o que desde luego, y por lo 
que á la oposición l ibera l se re-
fiere, puede adelantarse, es que 
nos parece que está mejor repre-
sentada en el Senado que en la 
Cámara , aun sumando las entra-
das y salidas del señer Cisneros 
Betancourt. 
Que es cuanto hay que decir. 
A que no saben ustedes de q u é 
colega recortamos este comen-
tario? 
E n la v i s i t a cinematográfica ( p o r l o 
r á p i d a j , que e fec tuó e l general J o s é 
M i g u e l G ó m e z á la y i l l a de M o r ó n , r e -
fiérese que hizo esta frase: 
íi Cuando me hablan de política me 
vuelvo un a lacrán ." 
E n cambio, á nosotros, cuando se nos 
habla del asesinato de l coronel V i -
lluendas, nos volvemos una ga l l i na . 
C u e s t i ó n de temperamento. 
Echense ustedes á adivinar . 
Pues... ¡de M L i b e r a l ] 
Es ó no la po l í t i ca la 'barra-
gana" de que nos h a b l ó Rios 
Rosas? 
E l mismo colega t i t u l a su ú l -
t imo edi tor ia l : "Firmeza, cons-
tancia y energía"* 
No está mala la indirecta a l 
d í a siguiente de haberse retirado 
de la C á m a r a los amigos del co-
lega. 
Esto nos recuerda la fiesta re* 
ligiosa que la M i l i c i a Nacional 
de Madr id celebra para conme-
morar la fecha del SIETE v t 
JULIO. 
Se desea comprar buenos terrenos (de 50 á 1,500 cabal ler ías) en cualquier pro-
vinc ia de la isla. 
Manifiesten s i tuac ión , facilidades de trasporte, clase de t ierra, precios y condi-
ciones de pago. 
Se compran terrenos en la ciudad y suburbios. 
D i r i j i r s e á J a m e s B r o t h e r s , 
S p r i n g f i e l d , O h i o , U . S. A . 
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' V i l 
E M U L S I O N 
D E t Á $ T E L L t C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de Paría. 
C u r a las toses rebe ldes , t i s i s y d e m á s en fe rmedades d e l pecho . 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D 8 1 Ü K 
o s K O P r 
E S L E G Í T I M O ? 
i í i t É s l i r a i i i l í m n f á ü i í m w * 
C Ü E E V O ¥ S O B R I N O S 
U H I C J O S Í M F O E T A D O R S S S 
K s t » c a s » eftreee « i p é b H e o e n g e n e r a l a e e r s » 
•wt fóLo 41« br iU&st®» suel tes de todos t a n m & o s , c a n » 
dados da br i l l e , a ta* so U t a r t o , p a r a s e ñ o r a d e s d « 
1 £ 13 i r á !a t e* , e l par* toü.ftKrios p a r a o a b a l l o r o , 
desde l i 2 ó 6 feilatog, so r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n t a -
s í a p a r a ssf iora , o s p e c i a l n e n t o f b r m a m a r q u e s a , d e 
b r J í l a n t e s soios é con preciosas per las a l cent res 
r a b i e » o r i e n t a l e s , esmera ldas , safiros ó t e rquasa s « 
c n a n t o en j o y e r í a d e b r i l l a n t e s se puede desear . 
a t e n t e 
l i m o • 
C A R T A S A L A S D A M A S 
e s c r i t a s e x p r e s a m e n t e 
PARA. EL 
D I A M I O JDE L A M A R I N A 
Madrid, VO de Marzo de 1906. 
Cont inuación: 
Sí; m i deber es seguir refiriendo los 
más importantes detalles relacionados 
con la p r ó x i m a boda del Rey. Y cóns te 
que cumplo m u y gustosa este deber. 
Insisto en que en San S e b a s t i á n , y lo 
mismo en M a d r i d , casi todo el mundo 
ve con marcada s i m p a t í a los amores del 
Rey. L a futura Reina despierta cada vez 
mayores afectos; eso de que no se trate 
Jólo de un mat r imonio por r azón de Es-
tado, sino princippalmente, y cosa m u y 
jara en los enlaces de Reyes y P r í n c i p e s , 
de un matr imonio por amor, agrada en 
extremo y parece " m u y bon i to" . 
Lo primero qde hizo D. Alfonso al l l e -
gar á San Sebas t i án fué ordenar que se 
variasen algunos mutibles en las habita-
clones donde h a b í a de alojarse la prince-
sa, á fin de que todo guardara í n t i m a , 
perfecta relación con los gustos de ella. 
Esta y su madre, s egún referí á uste-
«es on m i ú l t i m a crónica , ocuparon las 
Habitaciones destinadas al uso del Rey y 
«e la Infanta Mat-íá' Teresa. 
Los nuevos muebles eran de tonos cia-
tos con filetes dorados; la cama de la P r i n -
cesa Vic tor ia Eugenia, toda dorada, 
lucia esp léndida colcha de seda blanca. 
tocador, de muselina blanca; y todo el 
«ervicio del mismo, de plata repujada. 
un siiloacito contiguo a l tocador se 
veía profuaióu-de magníf icas flores. Don 
AHouso dió las ó rdenes oportunas para 
Hue fueran á San Sebas t i án las mejores 
ñores de Biar r i tz , Valencia y Murc ia . 
misnio inspeccionó cuidadosamente y 
wí -Terdadero y car iñoso afán todas las 
¡jaoitaciones que h a b í a n de servir de al-
áe t a í l e^ SU prometida ' variando algunos 
1» n0r cierto que durante la estancia de 
» princesa en Versalles, el Rey no dejó 
D ñ nvi*rIe constantemente flores de Es-
ran- n n (lía rec ib ió un magníf ico na-
¿ h ^ f 1 0 ^ frutos. Era 1^ respuesta que 
ella onso daba á una pregunta de 
8 rm re^ue^Jo si dije á ustedes que el d í a 
de Mi ,nafiana, en la misma capilla 
la r¿fai?ar» donde el d ía antes ing resó en 
V i o t o ? 1 ^ cat6lica> celebró la princesa 
t ican/ la Eugenia el pr imer acto de prac-
c o m u W á ^ nueva r e l i ^ n : o y ó misa y 
El n i a par I110 comulgaba el rev. 
diez v r 6 el de Ia desPedida. A las 
a u t o w ^ f ^ ' a de la m a ñ a n a salieron los 
í n el "v.lleíi cou dirección á Hendaya. 
Viaaa 15nero' guiado ñor el m a r q u é s de 
triz -p an la reina y la princesa Bea-
Victoni1 el seffuudo, el rey, la princesa 
l a p r i i y Su dama' mistress Crochan. 
4a y el roy subieron en el sud-
Bebasti> ^ " ^ e tanto, las señoras de San 
lices el K' vque se Ias p r o m e t í a n m u y fe-
hubi 'erL , n llevaclo chasco. ¡Cuánto 
«lúe la fn* 0 P01- Presenciar el ad iós 
lutura reina de E s p a ñ a d ió al p i é 
del v a g ó n del sud-expressl L a princesa 
comenzó por besar la mano á d o ñ a Cris-
t ina; después ambas se besaron en las 
mejillas, y , finalmente, la princesa v o l -
viendo á coger la mano de la reina se la 
vo lv ió á besar con in fan t i l respeto. E l 
públ ico presenciaba conmovido esta i n -
teresante escena. Subieron todos ai t ren , 
menos la reina y la duquesa de San Car-
los. E l rey besó t a m b i é n la mano de la 
reina. A la hora reglamentaria sal ió el 
t ren entre vivas y aplausos; la despedi-
do fué tan car iñosa como la que se les h i -
zo en San S e b a s t i á n . L a princesa s igu ió 
saludando desde el coche hasta que el 
tren se p e r d i ó de vista. A l llegar és te á 
la es tac ión de Biar r i t z , esperaban en el 
a n d é n el rey de Inglaterra y las personas 
de su séqu i to . Acercóse Eduardo V I I , 
mientras bajaban las princesas Beatr iz y 
Vic to r i a , á quienes el soberano es t r echó 
la mano a l mismo t iempo que besába las 
en la mej i l la . E l rey de E s p a ñ a no sa l ió 
del v a g ó n por imped í r se lo la etiqueta, el 
protocolo, que exige fuese pr imero el rey 
Eduardo á vis i tar á D . Alfonso. Las Cor-
t in i l l as del coche permanecieron caldas y 
la portezuela cerrada. Aparentemente, 
a l l í no h a b í a nadie, pero un ligero m o v i -
miento de las cort ini l las parec ía indicar 
que d e t r á s de ellas alguien trataba de 
ver sin ser visto cuanto o c u r r í a en el an-
d é n . . . . Las princesas, d e s p u é s de despe-
dirse de su augusto pariente, vo lv ie ron á 
subir a l v a g ó n , arrancando seguidamen-
te el t ren , en el cual s igu ió el rey de Es-
p a ñ a a c o m p a ñ a n d o á las princesas. 
A la una de la madrugada v o l v i ó el 
Rey á San Sebas t i án . L l e g ó con las p r i n -
cesas hasta Burdeos, y a l l í se desp id ió de 
ellas; m o n t ó de spués en el a u t o m ó v i l de 
35 caballos, que le esperaba en aquella es-
tac ión , y e m p r e n d i ó el regreso á Bia r r i t z . 
L l o v í a torrencialmente, pero el Rey, 
guiando por sí mismo el v e h í c u l o , t o m ó 
i n t r é d i d a m e n t e la carretera, que se halla-
ba intransitable, y resbalando fuertemen-
te en el encharcado piso, el a u t o m ó v i l re-
corr ió el camino durante m á s de siete' 
horas, hasta que convencido el Rey de 
que siguiendo así el viaje t a r d a r í a mucho 
en llegar á San Sebas t i án , decidió tomar 
el t ren en Dax, á cuya es tac ión l legó un 
cuarto de hora antes que el sudexpreso. 
Sub ió á és te con el m a r q u é s de Viana , 
cenó en el t ren y l legó sin novedad á San 
Sebas t i án , después de haberse despedido 
de la Princesa hasta la pr imavera, en que 
fondeará el Giralda en las islas de W i g h t . 
Eduardo V I I : 
E l rey de Ingla ter ra fué á San Sebas-
t i á n el dia 10. E l a u t o m ó v i l en que hizo 
la excu r s ión desde Bia r r i t z es un m a g n í -
fico ' 'Mercedes" de 40 caballos, todo 
cerrado por cristales. E l soberano de I n -
glaterra ves t í a riguroso luto , y llevaba 
levi ta larga y sobrero de copa. Expresaba 
suma satisfacción al entrar en tan hermo-
so pa í s español . As í lo dijo. L a gente, 
que era mucha, lanzaba v ivas y burras, 
á los que contestaba el Rey descubr i én -
dose. 
E l paseo de la Concha presentaba bel l í -
simo aspecto, contrastando admirable y 
hermosamente, la cxpledidez del dia con 
ei mar tan agitado que levantaba grandes 
m o n t a ñ a s de espuma en las rompientes 
de la barra. 
E l rey Alfonso esperaba al rey Eduar-
do al pie de la gran escalera del hatl, en 
M i r a m a r . M á s arr iba se hallaba la Reina 
con todo su séqu i to . Poco después tuvo 
lugar el almuerzo. E l mejiú estaba escri-
to en castellano é impreso en tarjetones, 
en cuya parte superior h a b í a un fotogra-
bado de Miramar , perfectamente hecho. 
E l monarca ing lés se sen tó entre el mo-
narca españo l y la reina, y é n t r e n t e el du-
que de Sotomayor. Los d e m á s puestos, 
hasta catorce, fueron ocupados por los sé-
quitos de ambos soberanos y la duquesa 
de Mandas, que h ab í a sido inv i tada tam-
b i é n . E l rey Eduardo se mostraba m u y 
satisfecho de la hermosura del pa í s y del 
car iñoso recibimiento que se le d i spensó . 
A las tres de la tarde regresó el Rey de 
Ingla ter ra á Bia r r i t z , donde es tá pasando 
una agradable temporada de descanso, 
haciendo vida de (aurista, presenciando 
los partidos de goatf, tomando el t é con 
los Dundley (virreyes de la Ind ia ) y pa-
seando acá y a l lá con un sombrero hongo 
de color blanco, que acaba de lanzar so-
bre la caprichosa fan tas ía de la moda, co-
mo nuestro Rey ha lanzado, con gran 
é x i t o el reloj met ido en una pulsera de 
cuero (moda que t a m b i é n aceptan las mu-
jeres) oculta en el p u ñ o de la camisa. 
Se me olvidaba decir que antes y des-
pués de almorzar sostuvieron los reyes 
una conversac ión reservada. 
A l dia siguiente, en a u t o m ó v i l , y acom-
p a ñ a d o tan solo del duque de Sotomayor, 
D . Alfonso fué á B ia r r i t z á almorzar con 
Eduardo V I I en el Ho te l du Palais. Cuan-
do á la puerta de este edificio descend ió 
nuestro Rey del a u t o m ó v i l , e x c l a m ó una 
señora que se hallaba entre las muchas 
al l í aglomeradas: 
—¡Mais c'est un gossel 
Don Alfonso no sa l ió de B i a r r i t z sin 
vis i tar Mouriscot, y decir adiós á la p r in -
cesa Federico y a l b a r ó n Power Ram-
mingen, los amigos de las princesas de 
Battenberg. 
H e leido que Eduardo V I I e s t á encan-
tado con este Rey tan joven , que le ha-
ce mucha gracia. 
Es casi seguro quedos reyes de Ing la -
terra v e n d r á n á M a d r i d en el o toño 6 en 
el invierno, cuando lo permita el lu to do 
la soberana por su padre el rey de Dina-
marca. 
L a despedida que San Sebas t i án hizo al 
Rey de E s p a ñ a y á su madre fué de lo 
m á s car iñosa que pueden ustedes imagi -
narse. L a es tac ión estaba atestada, sobre 
todo de señoras , que h a b í a n abierto una 
e s t r e c h í s i m a calle entre el sa lón de espera 
y el v a g ó n . A uno y otro lado de esta calle, 
el Rey iba dando la mano á las señoras , 
y esto hizo desbordar el entusiasmo y sa-
car los p a ñ u e l o s y redoblar los vivas . 
Llegaron á M a d r i d á las diez de la m a ñ a -
na, y á las tres de la tarde ya estaban en 
la otra es tac ión, la de las Delicias, espe-
rando á los reyes de Por tugal , que han 
sido nueát ros h u é e p e d e s durante tres 
d í a s . 
Don Alfonso i r á á Canarias dentro de 
tres d í a s . A la vuelta, que se ver i f icará 
m u y entrado A b r i l , se d e t e n d r á unas ho-
ras en Sevilla. L a fecha de la boda oscila 
t o d a v í a entre el 2 y el 5 de Jun io . A fin 
de M a y o las princesas de Battenberg, 
ocupadas durante estos tres meses en la 
p r e p a r a c i ó n del equipo (que se h a r á en 
Londres en la parte regalada por la p r i n -
cesa Beatriz), s a l d r á n para P a r í s , donde 
s e . h a r á la princesa los trajes de Corte re-
galados por el rey . L o d e m á s del equipo, 
incluso el traje de novia, t a m b i é n regalo 
del Rey, se confecc ionarán en E s p a ñ a . 
De P a r í s , d ías antes de la boda, las p r in -
cesas v e n d r á n á E s p a ñ a y se i n s t a l a r á n 
en E l Pardo. L a princesa, como ya dije 
en una de mis anteriores Cartas, no en-
t r a r á en M a d r i d hasta el d í a de la boda, 
d i r ig i éndose a l Senado, y de a l l í á los 
J e r ó n i m o s á recibir las bendiciones. 
Los reyes de Por tugah 
Se les hizo un car iñoso recibimiento, en 
prueba evidente de las grandes s i m p a t í a s 
que inspiran en nuestro país . S u v is i ta 
c o n t r i b u i r á á estrechar m á s fuertemente 
los lazos de car iño y amistad que unen á 
los dos pueblos hermanos. 
E n los andenes formaba una c o m p a ñ í a 
del regimiento de Covadonga con bandera 
y mús i ca . Los reyes y las infantas Isabel 
y M a r í a Teresa estaban en la es t ac ión 
minutos antes de la hora á que deb ía lle-
gar el t ren. L a reina ves t í a de negro y 
llevaba abrigo de terciopelo; el rey os-
tentaba la banda de la Orden de Cristo. 
A l entrar el t ren en agujas dispararon 
los arti l leros las salvas de ordenanza, y 
momentos después , entre el t ronar de los 
cañones , ei ruido de los v í t o r e s y el es-
t r ép i to alegre de la mús ica , acercóse Don 
Álfonso al coche ocupado por los regios 
viajeros, d á n d o l e s cordialraente la bien-
venida. Doña Ame l i a , g e n t i l í s i m a , des-
cendió del coche antes que Don Carlos. 
Este ves t í a uniforme españo l ; y unos y 
otros monarcas s a l u d á r o n s e efusivamen-
te. D o ñ a A m e l i a besó á Don Alfonso y á 
su madre. 
^ A l desfilar los carruajes, la gente esta-
cionada en la Puerta de Atocha y j u n t o 
á las verjas del Bo tán i co , v i t o r e ó á los 
monarcas portugueses, especialmente á 
D o ñ a Amel i a , s i m p a t i q u í s i m a á ios ma-
dr i l eños . E l t iempo q u e d ó hermoso. L a 
luz, la a n i m a c i ó n y la a legr ía se man í fe s -
jtaban por todas partes. L a reina A m e l i a , 
repito, c a u t i v ó á todos por su soberana 
belleza, su gent i l figura y su afabilidad y 
sencillez. Ves t í a un traje precioso, color 
verde claro, con dibujos y adornos b l a n -
cos; sombrero blanco, guarnecido de airo-
sas y rizadas plumas negras. Efectiva-
mente, esta princesa de la Casa de Orleans 
"es un conjunto de gracia y de ternura, 
que la hace ser seductora como mujer, y 
de firme vo lun tad cuando se consagra á 
las investigaciones científicas, á las que 
es a f i c i o n a d í s i m a " . Siente especial pre-
di lección por la Medicina. L o mismo en 
Lisboa que en sus excursiones dentro del 
reino, v i s i ta á los pobres, les l leva me-
dicinas y les da car iñosos y p r á c t i c o s 
consejos para curar y evi tar las enfer-
medades. Tiene cuarenta años . Como 
esposa y como madre ha sido feliz; como 
reina es adorada, es p o p u l a r í s i m a en 
Portugal . E n Lisboa l leva una v i d a m u y 
t ranqui la ; se ocupa mucho de los pobres. 
Profesa sincero afecto á E s p a ñ a . Siempre 
que puede, viene á pasar algunas tempo-
radas á Vi l l amanr ique con la condesa de 
P a r í s , complac i éndo la mucho vis i tar Se-
v i l l a y lucir la man t i l l a negra prendida 
con claveles rojos. Cuando vino á ' M a d r i d , 
no hace muchos años t o d a v í a , admira-
mos su hermosura y guardamos ca r iño-
samente en nuestra memoria su gracia y 
su gent i l afabilidad. E l pueblo m a d r i l e ñ o 
la ha saludado como antigua conocida. 
— ¡ E s t á m á s hermosa a ú n ! — e r a la voz 
general. A l oir tantos elogios re ía alegre-
mente, y hasta en sus menores ademanes 
se ve ía el contento que iba p r o d u c i é n d o l e 
la acogida del públ ico en la calle. 
Se han sucedido las fiestas. H u b o v i -
sita á los Museos. Recorrieron los reyes 
portugueses las salas de la escuela espa-
ñola , de V e l á z q u e z y de M u r i l l o . T a m -
poco dejaron de ver el palacio de la B i -
blioteca, donde vis i taron el Museo de 
A r t e c o n t e m p o r á n e o . H u b o asimismo 
banquete en la legación de Por tugal ; fies-
ta en el t i ro de p i chón ; función regia en 
el teatro Real. 
Esta fiesta r e su l tó magní f ica . U n a vez 
m á s la e s p l é n d i d a sala del regio coliseo 
v i s t ió de gala. L a variedad y riqueza 
de los uniformes, la suntuosidad de las 
joyas y la gama inf in i ta de los trajes fe. 
meninos, p r o d u c í a n sorprendente efecto-
L a Real famil ia y sus augustos h u é s p e -
des entraron á las nueve y cuarto. L a or-
questa d i r ig ida par el i lustre B r e t ó n , 
p r e lud ió el " H i m n o de la Carta" , y el 
públ ico en pie acogió con un prolongado 
aplauso la presencia de los soberanos. L a 
reina Amel i a fué la pr imera que e n t r ó en 
el palco, seguida del Rey de E s p a ñ a ; en-
traron después la Reina d o ñ a Cris t ina y 
el de Portugal ; á con t inuac ión las d e m á s 
personas reales y su s é q u i t o , oyendo to-
dos en pie el h imno p o r t u g u é s y la Mar -
cha Real española . Los soberanos, al en-
trar, hicieron pr imero una gran reveren-
cia al cuerpo d i p l o m á t i c o , que ocupaba 
los palcos bajos de la derecha del regio 
coliseo, y después saludaron al p ú b l i c o . 
L a Reina A m e l i a ves t í a elegante toilette 
azul celeste, de seda brochada formando 
grandes ramos; y las magníf icas joyas 
eran grandes brillantes y zafiros; luc ía 
a d e m á s la banda morada y blanca de 
M a r í a Luisa . D o ñ a M a r í a Cristina ves-
t í a l indo traje color malva, ostentaba la 
banda rosa de Santa Isabel de Por tugal , 
y se adornaba con soberbios bri l lantes. 
De blanco, la Infan ta d o ñ a Isabel y de 
gris perla d o ñ a M a r í a Teresa. 
Ent re las damas de la Reina Crist ina 
l l a m ó la a t enc ión la duquesa de A r i ó n 
(Luz M a r i á t e g u i , hi ja de los condes de 
San Bernardo), que estaba radiante de 
j u v e n t u d y de belleza. L u c í a como toca-
do una blanca p luma de ave del P a r a í s o , 
prendida con una granjoya de brillantes; 
el traje era blanco, de vaporoso t u l , cu-
bierto de plateadas lentejuelas; ostentaba 
a d e m á s la roja banda de dama; y collar 
suntuoso de numerosos hilos de perlas. 
T a m b i é n se obsequió á los reyes de 
Portugal con una corrida de toros. Asis-
t ió públ ico numeroso. ¡ L á s t i m a grande 
—dicho sea de paso—que este espec-
táculo , por su barbarie y la incul tura que 
representa, no desaparezca de nuestras 
costumbres! 
Las reinas y las infantas lucían la clá-
sica mant i l la e s p a ñ o l a prendida con cla-
veles. E l traje de d o ñ a A m e l i a era de 
color azul pá l ido ; l i l a el de d o ñ a Crist ina, 
gris el de la Infanta M a r í a Teresa y mo-
rado el de la Infanta Isabel. 
A l entrar en el palco regio las reales 
personas, la m u l t i t u d que llenaba la p la -
za p r o r r u m p i ó en vivas y aplausos; ara-
bas reinas contestaron con graciosas i n -
clinaciones de cabeza, y los reyes ó infan-
tes saludaron mi l i t a rmente . Los reyes de 
Portugal regalaron á los matadores alha-
jas de valor. 
Hermosas mujeres, tocadas con m a n t i -
l l a , ocupaban los palcos y delanteras de 
grada, v i é n d o s e muchos mantones de 
Man i l a . A las seis y cuarto, á los acor-
nes de la Marcha Real, los reyes abando-
naron la plaza. E l púb l i co les t r i b u t ó 
nueva ovac ión , y al piropear á la Reina 
A m e l i a , daba vivas y oles " á las reinas 
guapas". 
T a m b i é n fué m u y notable el banquete 
en el Ayun tamien to , a s í como la fiesta 
en el palacio de la Infanta Isabel; fiesta 
que d ió pr inc ip io á las dos y media de la 
tarde, y cuyo programa fué el siguiente: 
E l smto de la Condesa, de Benavente, 
interpretado por M a r í a Guerrero, Fer-
nando Mendoza y Cayuela; E l JiechazOy 
de los Quintero , por Nieves S u á r e z y 
Santiago y E l mensajero de paz, de E n -
sebio Blasco, por la Guerrero, Mendoza, 
Soriano Viesca y Guerrero. Fiesta agra-
d a b i l í s i m a , de la q u é salieron m u y com-
placidos las reyes de Por tugal , quienes 
felicitaron á Benavente, á los Quintero y 
á ion actores. 
Magníf ico el concierto verificado ea 
Palacio; lo o r g a n i z ó e l maestro A r b ó s , 
venido al efecto de Londres. 
L a j u r a de banderas en la Castellana 
fué otro espec tácu lo b r i l l a n t í s i m o . 
Y , en fin, e l jueves 16 salieron los re-
yes para Lisboa. L a m u l t i t u d se aglome-
raba esperando e l paso de la comi t i va , y 
los alrededores de la es tac ión estaban* 
completamente llenos de gente desde una 
hora antes de pasar los monarcas. U n a 
salva de cañonazos a n u n c i ó la llegada de 
la comit iva á la es tac ión; la formaban 
once coches; los tres primeros á la gran 
D , A u m o n t , que ocupaban por orden res-
pectivo los Reyes de Portugal y E s p a ñ a , 
las Reinas d o ñ a A m e l i a y d o í i a C r i s t i n a 
y las infantas d o ñ a Isabel y d o ñ a M a r í a 
Teresa. 
V e s t í a la Reina A m e l i a precioso traje 
color l i l a con ¡abrigo de encaje negro 
sobre fondo blanco, p ie l de A r m i ñ o y 
sombrero negro adornado de rizadas p l u -
mas negras y esprit blanco. L a despedida 
no pudo ser m á s afectuosa. A l arrancar 
el t ren se dieron varios v ivas á los Reyes 
de Por tugal . Estos permanecieron en e l 
balconcillo del coche,;saludando aqué l m i -
l i t a rmente y su esposa con el p a ñ u e l o . 
E r an las seis y media de la tarde. 
Y ahora, á nuevas y regias visitas, nue-
vas y nupciales fiestas, nuevos y grandes 
regocijos; unas y otros se sucede rán , á lo 
que parece. M á s vale as í . Y como todo 
pasa en esta v ida , vale m á s , repito, pa-
sarlo lo mejor posible. 
Pero lo que no puede pasar, lo que pa-
sa de raya, es que yo, enfrascada en agra-
dable conversac ión con vosotras, queridas 
m í a s , abuse de vuestra paciencia. Quiere 
decir que no paso de a q u í ; y concluyo. 
Otro d ía i r á n las noticias que a ú n que-
dan. 
SALOMÉ Nú5fEz T TOPETE. 
D I A R I O D E L A M A B I N A . — E c l i c ion de la mai laua .— A b r i l 22 de 1906. 
Cuando, después do a s i s t i r á ! 
misa los supervivientes aque-
l l a memorable fecha, algunos no-
nagenarios, llegan, doblados por 
el peso del m o r r i ó n y de los 
a ñ o s , al Arco de la Plaza Ma-
yor conocido con aquel nom-
bre, y el jefe de la sección da la 
voz de "jalto y descansen!" y 
luego la de " ¡ firmes ! los po-
bres veteranos tienen que ha-
cer tales contorsiones para des-
pegar de los hombros sus fusiles 
de chispa, y tal esfuerzo realizan 
p o r quedar en la acti tud que les 
ordena, el comandante que , si no 
jarrasen con las dos manos á 
ía carabina, haciendo de ella su 
p o y o , v e n d r í a n desplomados á 
ierra, y algunos han tenido que 
. r áe ella levantados después 
de haberla medido con sus hue-
BOS p o r t é r m i n o y remate de una 
serie de lamentables vacilaciones. 
Una firmeza y una ene rg ía por 
el estilo deben de ser las que E l 
Liberal recomienda á sus amigos 
del Congreso, no menos rendidos 
que los Milicianos Nacionales de 
Madr id , sino al peso de los a ñ o s , 
a i peso de los d e s e n g a ñ o s . . . 
Buscados por su gusto. 
De E l Comercio, de Cienft;«~üs: 
¡ Q u é ses ión , q u é jo rnada tan cruel la 
de l lunes, en el seno de la Asamblea 
Moderada, para el s e ñ o r L a O G a r c í a ! 
¿Va l í a l a pena un acta, con todo lo 
que quiera el lo signif ique, sufriendo lo 
que a l l í suf r ió , lo que d e b i ó sufr i r , á 
poca sangre que tuv i e ra en las venas, 
e l representante electo por las V i l l a s? 
Pero es, se d i r á , que ei s e ñ o r L a O 
G a r c í a d e f e n d í a a l l í , no su acta y s í 
su d i g n i d a d y «u decoro. 
¿Los d e f e n d i ó por ventura? 
¿Qué hace, q u é dice, q u é arranques 
t iene a l l í á ese objeto? 
Encender u n c i g a r r i l l o ea tanto las 
in jur ias m á s tremendas l lueven sobre 
BU cabeza. 
Es verdad. 
No puede negaíTse que en esa 
sesión optó por el silencio ei se-
ñ o r la O García . 
Pero á veces es preferible ca-
l lar á pronunciar discursos ex-
t emporáneos . 
Y preferible siempre á defen-
derse acusando á los amigos vie-
jos y ausentes que formaron par-
te de nuestra familia. 
Así no se confunden los hom-
bres con ciertos pájaros que— 
contra lo que se observa en su 
especie—manchan el nido en que 
se han criado. 
* 
Que en ese momento fumase 
el Sr . la O García , no nos ex-
t raña . 
Luis X I se rascaba una oreja 
siempre que meditaba sus mejo-
res golpes. 
Cada uno tiene su modo de 
m atarpulgas. 
De L a Lucha, hablando de la 
retirada de los liberales: 
E l sefíor P i n o Guerra se r e t i r ó tam-
bién de la ses ión a i hacerlo los s e ñ o r e s 
S a r r a í n , Borges, Zubizar re ta y Campos 
Marque t t i . 
¿Y por qué no .había de re t i -
rarse? 
¿Acaso h a b í a dado mot ivo, pa-
ra que no se le tuviese por l iberal 
disciplinado? 
[ I M P t P l d . M O . ^ * 
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constituyente ené rg ico , agradable al pala-
dar y de é x i t o segur© é inmediato . Pedir-
lo ú n i c a m e n t e en D r o g u e r í a s acreditadas. 
P a r a l e s m e r t r i 
M i M m . 
S e g ú n nos p a r t i c i p a el s e ñ o r Se-
cre tar io de l a L e g a c i ó n de los Esta-
dos Unidos , en esta, se r e c i b i r á con 
gusto en l a misma pai*a r e m i t i r l a s a l 
s e ñ o r Secretario de Estado en Was-
h i n g t o n , qu ien las r e p a r t i r á de la ma-
nera m á s conveniente, todas las su-
mas, con que el pueblo tenga á b ien 
c o n t r i b u i r pa ra a l i v i a r l a s i t u a c i ó n de 
los desgraciados que han quedado re-
ducidos á l a indingeneia , en v i r t u d 
de l desastre de San Francisco . 
que l a enfermedad que m á s v í c t i m a s 
produce en Cuba es la T I S I S . E s t á n á 
el la expuestos lo mismo e l c r i o l l o que 
e l extranjero. Se manifiesta po r lo ge-
nera l l a t is is por catarros repetidos, por 
toses, por expectoraciones abundantes, 
por enflaquecimiento y e s t á probado 
que aquellos que han atendido con t iem-
po á sus catarros tomando con constan-
cia el J L i c o r d e B r e a d e l D o c t o r 
G o n z á l e z , se han curado, evi tando 
que degeneren en la enfermedad m á s 
t e r r ib l e de la especie humana. 
ISo se ha inventado medicamento al-
guno como el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z , que tenga como 
él la p rop iedad^de curar las toces, la 
bronqui t i s , e l asma, la ronquera, la 
a fon ía y las i r r i tac iones todas de las 
mucosas del organismo. Enfermos des-
hauciados, empobrecidos y miserables 
han salvado sus vidas tomando el L i -
c o r d e Í 3 r e a d e l D o c t o r G o n z á -
l e z . Conviene á todos los temperamen-
tos, á todas las edades y á iodos los se-
xos: pues todos por i gua l estamos éx-
puestos á padecer de t is is . Y no sola-
mente tiene e l L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z acc ión cura t iva 
sino que s i rve para ev i ta r enfermeda-
des, por l o cual muchas personas lo to-
man en salud si quieren, fortalecerse y 
ponerse á cubier to de la i n v a s i ó n de la 
gr ipe, fiebres y otras dolencias. Se pre-
para y vende en la 
E B l í c a y D r f i i M i s S e i J ® 
C a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o l l g * 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
L a conferencia de ayer t a rde pro-
nunciada por el doc tor M i m ó , cate-
d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d sobre la i m -
por t anc ia de l a G e o m e t r í a y las d i fe 
rentes é p o c a s de su estudio y desarro-
l l o en l a h i s t o r i a ha sido una cosa 
notable por l a elocuencia y f a c i l i d a d 
de e x p r e s i ó n con que l a ha presenta-
do en b r i l l an tes s í n t e s i s el orador . 
H i z o u n repaso a n a l í t i c o de las d i -
ferentes escuelas que h a n predomina-
do en la G e o m e t r í a y l o g r ó interesar 
verdadera a t e n c i ó n en una clase de 
asuntos que, s e g ú n fama, son indiges-
tos y á r i d o s . 
E l estudio de la G e o m e t r í a como de-
d u c c i ó n c ie r ta de las M a t e m á t i c a s es 
la base de todas las Ciencias F í s i c a s y 
o r igen de inf in i tas aplicaciones á las 
artes. E l discurso de l doctor M i m ó fué 
ameno y e rud i to y desarrol lado con 
la m a e s t r í a s del que domina á l a per-
f e c c i ó n esta clase de mater ias . 
• Merece m i l fel ici taciones como las 
que le p r o d i g a r o n sus c o m p a ñ e r o s po r 
su conferencia el docto c a t e d r á t i c o . 
wasn .̂ aauipi.. 
e n s e ñ a m o s l a f o t o g r a ñ a . 
C á m a r a s p a r a p l a n c h a s y p e -
l í c u l a s d e s d e 4 0 c t s . , 9 0 c t s . , $ 1 , 
$ 1 . 2 5 , $ 1 . 5 0 , h a s t a $ 2 0 0 . 
O T E R O Y C O L O M I K A S . 
S a n K a f a e l 3 2 . 
L A S A N I D A D 
T r l a s B r i g a d a s 
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Traba jos de las B r i g a d a s . — E n l a ca-
l l e j ó n de l ü s p a d a . 
L a br igada del inspector Bacallao ha 
efectuado ayer el saneamiento de la ca-
llejón de Espada. 
Inmensa ha sido la cant idad de ba-
suras y tarecos e x t r a í d o s del corto n ú -
mero de casas que forman esta calle, al 
extremo de verse precisado el Inspec-
tor á ordenar el cierre de la misma por 
estar m a t e r i á l m a n t o ocupada la calle 
ea toda su e x t e n s i ó n por las basuras é 
inmundic ias no dando a b a s t ó l o s carros 
destinados á re t i ra r l a . 
De esta sola calle se sacaron 22 ca-
rros. 
E l inspector Bacallao p r o c e d i ó á la 
dea io l i c ión de un ga l l inero y varios ta-
biques en m a l estado, as í como t a m b i é n 
de un cuarto ruinoso. Este mismo Ins-
pector ha e m i t i d o informe en el cual 
sol ic i ta la clausura de la casa de vec in -
dad Espada n ú m e r o 14, a s í como la de 
la c u a r t e r í a de madera del n ú m e r o 10 
de la misma calle. 
E n A g u i a r 
L a B r i g a d a del Sr. Ga r r ido l i m p i ó 
hoy el t ramo de A g u i a r de O R e i l l y á 
Obispo en cuyo t ramo se encuentra e l 
fa fé " E l P a r a í s o " 
i v e í r i g e r a d o r c u m a l estado 
y carnes pod r ida s 
De este cafó se extrajeron seis l ib ras 
de carne p o d r i d a las que fueron r e m i t i -
das a l Cremator io a s í como el refrige-
rador en que se conservaban por encon-
trarse en p é s i m o estado. 
E l inspector Gar r ido ha informado á 
la Jefatura de Sanidad proponiendo la 
d e m o l i c i ó n de var ios cuartuchos y bar-
bacoas que hay ea esa casa. 
Coutiene más de 160 pági-
nas y mnclios grabados mag» 
siíScos y láminas en colores. 
Se e a y í a gratis al ^iie„lo aoli-
Cite,......,---' ••^%^^1bÁ-Í!ri 
Este libro está escrito de r.na manera cT&ra 
y concisa, para quo tocio aquel que lo lea pueda 
comprenderlo. Por medio de esíe libro intere-
sante se han salvado muchas vidas, y salvará 
nún muchas más por muy cercanas que se ha-
llen de la sepultura. 
Está escrito erclusivamente para los Hispa-
no Araevicauos ó más bien para la raza Kspa-
uola por el Profesor E. C. COLMNS.de la 
Universidad de New York. 
Todo el que ha ieido este libro dice que vale 
su peso en oro. Es unlibr^ para todo ol mundo. 
Para las personas que eoceu de buena salud 
recomendamos los capítulos que tratan sobre 
la manera de impedir"las eníennedades. 
A los que je bailan enfermos recomendam o 
los capítulos que tratan detodas las enferme 
dades en general. 
TQ¿A PERSONA QUE LO SOLICITE Y 
ENVIE Á ESTA OFICINA ALGUNAS ES-
TAMPILLAS 1)E CORREOS, JUNTO CON 
EL NOMBRE Y DIRECCIÓN, RECIBIRA 
UNO DE ESTOS LIBROS. 
1 4 0 West 3 4 S Í , 
JbOI mejor depurativo de la Sangre 
ROS DEPURATIVO de G a n d u l 
¡ÍÍAfc I>K 4C ASOí DB CUHAC IONHl ítOKffttHN 
DENTES, EMPLKISSK KN LA 
M i s . Llagas, Herpes, etc.. etc. 
ly en lodan las enfermedides woveiieni'tt 
tí* MALOS HUMftilBH ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende entodas iasbotifias. 
0.677 ait 2R- 1A 
Se r emi t i e ron 4 l e í vertederos por 
esa Br igada 9 carros de basaras. 
E n D a m a s 
Cont inua en esta calle!el Sr. Fnentes 
con su Br igada . 
Este Inspector ha destruido varios 
cuartos a n t i h i g i ó n i c o s en d is t in tas ca-
sas de vecindad. 
Grandes cantidades de trastos y ta-
recos se r emi t i e ron á los vertederos pa-
ra su c r e m a c i ó n . 
Hab iendo ascendido ¡i 18 el n ú m e r o 
de carros sacados de las casas compren-
didas en las cuadras de Paula á J e s ú s 
M a r í a . 
E n H a b a n a 
E l Inspector V á z q u e z s a n e ó hoy la 
cuadra de Teniente Bey á M n r a í l a y 
r e m i t i ó á los hornos de c r e m a c i ó n 7 ca-
rros de inmundic ia s . 
Des infecc iones 
E n el d í a de ayer se han pract icado 
por las brigadas de los Sres. La r r inaga , 
Eoss, y A r z a l l u z , las siguientes desin-
fecciones por enfermedades: 
Por Tuberculosis . . . 2 
Por t i foidea l 
Por d i f t e r i a 3 
Por varicelas 3 
Por pa lud ismo 1 
Por paperas 1 
Por g r i p p e 1 
Por s a r a m p i ó n 1 
P e t r o l i z a c i ó n y Z á n j e o s 
E n el d ia de ayer han sido petroliza-
zadas 2,630 oasas, en un radio formado 
por las calles de Zulueta , Dragones, 
A m i s t a d y San L á z a r o , y otro por las 
de Znlueta , Desamparados, San Pedro 
y O b r a b í a . 
Por la br igada especial, á p e t i c i ó n 
de vecinos, se han petrol izado varias 
casas en las calles de Trocadero, A g u i -
la, Berna l , A m i s t a d , Blanco, An imas , 
Gal iano y San L á z a r o , la fortaleza de 
Santa Clara, Canteras y sus contornos. 
Se canalizaron 350 metros cuadrados 
de zanja en la calzada de Concha. 
E l p ú b l i c o debe tener presente que, 
en la Oficina C e n t p l , se a t e n d e r á i n -
mediatamente to í ias las indicaciones? que 
se hagan en r e l a c i ó n con la presencia 
de mosquitos, así como de las faltas que 
cometan los empleados de este servi-
cio, cuyo é x i t o depende en g ran parte 
de la eficaz c o o p e r a c i ó n de los d u e ñ o s 
de casas, quienes i n s i s t i r á n en que to-
dos los d e p ó s i t o s de agna, no corr ien-
te, sean debidamente petrolizados. 
Magnífico surtido de zapatos 
de lona, para señora , desde 95 
centavos plata, en LOS P R E -
CIGS FIJOS, R E I N A N . 7. 
" D E L A G A C E T A 
La Gaceta del viernes inserta, las 
siguientes resoluciones y no t i c i a s : 
— L i d u l t o s concedidos á Sant iago 
M a r t í n G a r c í a y J u a n García , y M a -
r r e r o condenados respectivamente 
por l a A u d i e n c i a de P ina r de l R í o ,y 
c l Juzgado Correccional del Segundo 
D i s t r i t o de esta cap i t a l . 
—Nombramien tos á favor de los se-
ñ o r e s M e n o r l i o Ramos, E l i g i ó Sar io l . 
J u a n Souzo, y Segundo A r n o i z para 
los cargos ele Jueces Munic ipa les Su-
plentes de San J o s é de los Ramos, San 
Lu i s , F r a y Ben i to y Candelar ia res-
pect ivamente . 
—Nombramien tos de Jueces M u n i -
cipales en p r o p i e d a d de San N i c o l á s , 
y Santa Cruz dol Sur, á f avo r respec-
t ivamente de los s e ñ o r e s J o s é de Je-
s ú s G o n z á l e z y V icen t e H e r n á n d e z 
Rojas. 
—Nombramien tos de vocales de la 
J u n t a de Pa t ronos del H o s p i t a l de 
Manzan i l l o á f a v o r de los s eñones don 
M a n u e l Romagosa. don J o s é B a d í a , 
don J o s é C a í ñ a s y don A l b e r t o Leope-
r a y aceptando la r e e l e c c i ó n de la se-
ñ o r i t a A n a F e r n á n d e z y Velasco pa-
r a vocal de la J u n t a de Pat ronos del 
H o s p i t a l de Cienfuegos. 
ffabana. Abri l 20 de 1906. 
AZUOAUES.—Una nueva baja anuncia-
da de Nueva Y o r k durante la semana, 
ha venido á aumentar la quietud con que 
este mercado cer ró la semana pasadft y 
obligado á los exportadores á reducir sus 
ofértas en una fracción; perd debido al 
temor de que el mal t iempo, del cual hay 
ya ciertos indicios, cause pronto una i n -
te r rupc ión en la molienda, los vendedores 
estuvieron rechazando ios precios ofreci-
dos hasta finalizar la semana, cuando a l -
gunos hacendados,temerosos no solamente 
de que el mercado no se repusiese do mo-
mento, sino de que p o d r í a bajar m á s . se 
determinaron á aceptar los que las cotiza-
ciones de fuera permit ieron á los embar-
cadores pngár , efect i iándose un regular 
n ú m e r o de operaciones, con una baja de 
cons iderac ión en los precios. 
Las ventas que se dieron á conocer su-
man unos 100,100 sacos, que cambiaron 
de manos en la siguiente forma: 
270 sacos centrifugas po l . 96, á 3.80 
rs. arroba, en la Habana. 
7,500 tí\t cent. pol . 953^96, de 4 á 8% 
rs. ar., en Matanzas. 
17,668 sjc. cenf., pol . 94>¿i95%, de 
3.86 á 3.71 rs. ar., en Cienfuegos. 
47,500 si cenf. pOl. 95|d6, de 3>/ á 3 . 4 7 % 
rs. arroba en CYirdenas. 
3,000 S|C. cenf., pol . 95%, á 3.68 rs. ar., 
al costado del buque, en Caibarien. 
20,000 sj cenf. pol , 95%i96 á 3.43 reales 
arroba en C a í b a r i ó n . 
3,065 (íj[G. azúca r de mie l , pol . 85, á 2 rs. 
ar., en la Habana. 
2.500 sjc. i d . i d . pol . 87%, á 2.42 rs. ar., 
en Cienfuegos. 
E l mercado cierra hoy quieto y flojo 
de 3.7.16 á 3% rs. arroba por Cent r í fu-
gas pol . 05i9(>, d» buena clase de embar-
ue v de 2 % á 2% rs. ar., por A z ú c a r e s 
de mie l pol . 88i90. 
Precio promedio de los a z ú c a r e s Cen-
tr í fugas, de polar ización base OO", s e g ú n 
vOntas publicadas: 
Febrero 1006—3.6294 reales arroba. 
I d . 1905—7.5510 
Marzo 1906-3.9301 reales arroba. 
I d . 1905—7.2732 
E l mov imien to de aíflearesi en los a l -
macenes de este puerto, desde l " de Ene-
ro ha sido corno sigue: 
TABACO.— Mama. — E l mov imien to 
que ha habido esta semana en plaza ha 
sido nulo, pr incipalmente por falta de 
existencias, pues agotadas y a casi por 
completo las de la anterior cosecha y ha-
biendo empezado á llegar al mercado po-
co tabaco de la nueva, la a t enc ión de los 
compradores se ha fijado en ol campo, en 
donde se dice haberse llevado ú efecto 
regulares operaciones á precios suma-
mente elevados, que se han pagado á 
consecuencia de la fuerte competencia en-
tre los compradores tanto locales como 
extranjeros, y según leemos en E l Ta/ta-
co, una casa americana ha lanzado sobre 
la Vue l t a Abajo nada menos que cin-
cuenta compradores que es tán pagando á 
los vegueros precios a l t í s imos , con el ob-
jeto de acaparar la mayor parte de la co-
secha de este año . 
Thrcicío y Cigarros .—Continúa reinan-
do bastante act ividad en la mayor par-
te de las fábricas, que tienen t o d a v í a 
ó rdenes que cumpl imentar y m á s par-
t icularmente en aquellas que cuentan 
a ú n con acopios de buena rama de las 
pasadas cosechas. 
AGUABDiENTE-Nótase moderada acti-
vidad en la demanda para la e x p o r t a c i ó n , 
y los precios r igen, sin nueva va r i ac ión , 
á $17 moneda americana por la pipa de 
castalio, y á $15 i d . los 130 galones de 22 
grado», sin envase. 
ALCOHOL.—Se mantiene activa la soli-
c i tud por el inferior para el consumo, y el 
superior se pide t a m b i é n bastante para 
usos industriales y la e x p o r t a c i ó n . Se co-
tizan los 173 glns., de Io., á $40 en moneda 
de los Estados Unidos y el de secunda, 
sin envase, á $36%, i d . i d . , d e t a l l á n d o s e 
el de 40 grados á 20 cts. ga lón , para usar-
lo como combustible. 
CERA. —Con moderada demanda, los 
precios rigren sobre la base de $30 q t l . 
por la de pr imera, y de $28%' á $28% i d . 
la de segunda, á ios cuales el mercado 
cierra quieto. 
MIEL DE ABEJAS.—Escasas existen-
cias y muy activa demanda para la expor-
tac ión; cotizase, incluso el envase, de 39 
á 40 cts. ga lón , precios que r igen m u y 
sostenidos á causa de la buena solici tud 
que obtiene dicho a r t í cu lo en los merca-
dos consumidores. 
Rxistoncia en 1? 
de Enero.. . . 
Recibos h a s t a 
el 20 de A b r i l 
Total 
Salidas h a s t a 
el 20 de A b r i l . 
Existencias: 








451.398 469.915 i90.613 
331.710 596.969 328.038 
E l t iempo ha sido anormal durante la 
pasada semana, pues ha l lovido con m u -
cha i r regular idad en algunas comarcas y 
ha habido frecuentes descargas elóctr icas 
que incendiaron dos veces los campos del 
central "Conchi ta" ; en Aguada de Pasa-
jeros c a y ó una fuerte granizada, que cau-
só afortunadamente poco d a ñ o . 
Tómese que si llegase á entablarse nue-
vamente la l l u v i a , pudiera causar otra 
i n t e r rupc ión perjudicial en la molienda 
que c o n t i n ú a con gran act ividad y eiítá 
dando resultados m á s satisfactorios debi-
do al mejor r é n d i m i e u t o de la cafia, fluc-
tuando entre 10 y l O ) / grados B c a u m é 
el promedio de la densidad en el jugo . 
Se han anunciado en la semana varios 
fuegos de caña , algunos de los cuales han 
tenido bastante importancia, á pesar de 
la p ron t i tud con que se acud ió á apagar-
los. 
MIEL DE CAÑA.—Siguen a ú n bastante 
reducidas las existencias de este produc-
to, y como los contratos en el mismo 
c o n t i n ú a n hac iéndose con gran reserva, 
sus cotizacioneB conservan su anterior 
tono nomina l . 
y d e s e e q u e s u e q u i p a j e s e a c o n d u c i d o 
p r o n t o , e c o n ó m i c o y s e g u r o d i r í j a s e a l 
C i t a a i P a i - Á i m l i m i G i w , M u 1 5 0 , T e l . 7 2 7 
C 02-: 26-23 
LUPOS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
O o i o - i O - o J L t E w a d o I X á , X -jsr c a o £5 d á O 
C 588 A l 
^ A?í tlíV COR CBJ51Í3A, 
E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o " . 
U n i c o s receptores en l a I s l a de C u b a : 
S a r í n S á n c h e z y C o m p ^ O f i c i o s 6 4 . 
c727 2 A 
E l ideal tánico genital.—Tratamiento racioaai de laa pérdidas 
seminóos, debilidad Sexual é impotencia. 
Cada Frasco l leva un folleto que explica claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s á e S m ú , 7 J o l r a s o n , 
y en todas las bo t icas a c r ed i t adas de l a U l a . 
20 de A b r i l . . . * ¡ 
I d m . igua l en fe-
cha 1905 " " 
'Moa 
-91,000 
O T E U C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 
CAMBIOS.—Con mot ivo de haber ocu-
rr ido en N e w Y o r k un alza de conside-
ración en las cotizaciones de las letras so-
bre Europa, esta circunstancia unida á 
la demanda m á s activa que ha regido 
a q u í , ha determinado un avance en los 
tipos que cierran hoy sostenidos por t o -
das «as divisas. 
ACCIONES Y VALORES.—A pesar de 
no haber sido de mayor importancia las 
operaciones efectuadas esta semana en la 
Bolsa de Valores, los precios pagados 
arrojan una p e q u e ñ a alza, por lo que es 
de suponer que esta se a c e n t u a r á con m á s 
fuerza y se g e n e r a l i z a r á tan pronto como 
renazca el e sp í r i tu de especulación y pre-
valezca una demanda m á s activa que la 
que reina de a lgún t iempo á esta parte. 
L a Plata Eapañola: Es probable que 
los tipos que ya han añojado algo con la 
llegada de los primeros $75,000 de la 
crecida cantidad que se espera de Espaf ía 
y granparte de la cual se sabe es tá eu ca-
mino , c o n t i n ú e n bajando hasta alcanzar 
su n ive l natural y desaparezca la d i -
ferencia que existe entre la cotización que 
alcanza dicha moneda y los tipos del 
cambios sobre E s p a ñ a , m a n t e n i é n d o s e 
aquella indebidamente elevada por efec-
to del agio. 
MOVIMIENTO DE METÍLICO.—El ha-
bido desde 1^ de Enero hasta la fecha, 




r iormente $ 300,000 $ 9.179 
E n la semana... " 453,751 " 75,000 
C 605 1A 
T O T A L hasta el 
20 de A b r i l $ 753,751 " $ 84,179 
I d e m , igual fe-
cha en 1905... " 17.815.284 " 204,935 




r iormente $ $ 76,000 
E n la semana.... " " 
T O T A L hasta el 
L A V I D E N C U B A 
V I 
Modifiquemos la rnteligon-
cia eu nuestro pueblo coa la 
luz de una activísima propa-
ganda, y el calor de la mente 
enardecerá la voluntad inci-
piente que transformará, nues-
tro suelo, multiplicará, 109 
medios de subsistencia, esta-
blecerá en Puerto Rico uQ 
confort envidiado. 
i?. Matienzo Cintrón. 
E l hombre y el n i ñ o no f o r m a n una 
c o n c e p c i ó n completamente definida sin 
la o b s e r v a c i ó n que es la base absoluta 
de todo conocimiento, d i j o Pestalozw. 
A s í p e n s é en Puer to Rico y lo mismo 
pienso en Cuba, pa ra e n s e ñ a r con pro-
p iedad y p r á c t i c a m e n t e de puer ta en 
puer ta , el perfecto c u l t i v o de la v i d v 
de l manejo, e n s e ñ a n z a p r á c t i c a para 
conseguir modi f ica r l a in te l igenc ia del 
obrero, pa ra f o r m a r una c o n c e p c i ó n 
completamente def inida en todos los 
pormenores y detalles de los cult ivos. 
A s í , c o l a b o r a r é de consuno con los 
hombres pa t r io tas y humani ta r ios pa-
ra modif icar los m é t o d o s , para remo-
v é r los sedimentos de ideas dominan-
tes, afianzando con la d i f u s i ó n las nue-
vas ideas, y a deseadas, pero d i f íc i l d« 
real izar las si no se vencen ó dominan 
las repugnancias de los legisladores 
en acordar sumas en los presupuestos 
que p e r m i t a n á los funcionar ios , ad-1 
min is t radores y encargados de la re-
g l a m e n t a c i ó n e l empleo adecuado á 
las necesidades. 
T o m b i é n creo que los adminis t ra-
dores y encargados de l a reglamen-
t a c i ó n i n c u r r e n en e r ro r a l hacer la 
d i s t r i b u c i ó n de los recursos que los 
lesgiladores h a n acordado destinar á 
l a e d u c a c i ó n p o p u l a r con m á s esmero 
en los d i s t r i to s rura les . 
¿ D ó n d e e s t á l a base de l a só l i da co-
l u m n a que sostiene el pesado cuerpo 
de los pueblos ? 
E l d i l a t ado espacio de los campos 
es e l verdadero pedestal y a l l í es ne-
cesario l l evar , con preferencia, cada 
ciudadano una p iedra , cada d ía , para 1 
edificar l a co lumna que ha de conrae- | 
inorar el estado de nuestra civi l iza-
c i ó n a.nte los c r í t i c o s del porven i r . 
Las Granjas de E x p e r i m e n t a c i ó n re-
quieren t i empo y a b n e g a c i ó n por par-
te de los func ionar ios que las d i r i j a n ó 
s i rvan para ponerlas en condiciones de 
u t i l i d a d , luego para f o r m a r los hom-
bres p r á c t i c o s que han de ejecutar y 
de e n s e ñ a r , y sin embargo, es ne-
cesario, es indispensable- presentar 
esos modelos pa ra f u n d i r las ideas; 
pero con el concurso de cada uno 
en p a r t i c u l a r , se d i funden los co-
nocimientos , con m á s r á p i d e z y cuan-
do el hombre ocurre á l a C á t e d r a lle-
va aprendido el A . B . de los pr inc i -
pios, ha modif icado su in te l igencia y 
c o n v e n c í d o s e que su t r aba jo s e r í a es-
t é r i l s in l a a d q u i s i c i ó n de los conoci-
mientos p r á c t i c o s que le modif icaron 
absolutamente, p e r m i t i é n d o l e la en-
t r a d a en el t emplo de l a ciencia: 
a p r e n d i ó á l ee r : necesita aprender á 
escr ibir . 
Y o l l e v a r é á cada uno en los cam-
pos el conocimiento p r á c t i c o , y siem-
pre i m p l o r a r é el D i v i n o socorro para 
que me p e r m i t a rea l i za r lo con éx i to 
en Cuba. 
D a r ó r d e n e s , casa de Komagosa y 
Ca., Oficios 23, Habana . 
M a n u e l Bar ros Pena, 
V i t i c u l t o r . 
L o s i n g l e s e s y l o s b e l g a s , 
g r a n d e s m a e s t r o s e n b e b e r c e r -
v e z a , h a n c o n c e d i d o e n s u s e x -
p o s i c i o n e s e l p r i m e r p r e m i o á 
l a d e L A T R O P I C A L . 
I N D I S P E N S A B L E S P A R A E L T O C A D O R . 
A G U A D E F L O R I D A D E 
"EL PERFUME UNBVERSAL.*' 
E l más aromático y duradero. 
En el Baño fortifica; en elPaíiuelo y el Tocador refresca y deleita. 
T é m m O r i e n t a l 
PARA EL CABELLO. 
Preparación erquisita, de grato perfume, 
para el mundo elegante. 
Limpia, Perfuma, Suaviza y Hermoasa 
EL CABELLO Y LA BARBA. 
Juita la caspa. Impide la caída del cabello y la salida de las canas. 
Aumenta ol Cabello «escaso. Eestaura el Cabello caído. 
Básquense siempre la "Clarea Industrial" y firma de los únicos fabricantes 
L A N M M M & K B M P ; N B W 
* De veata ea toáas las Ferfmmesiéis y Droguerías Se! Mando. ^ 
T A 
E N G C R P O P A D O 1 8 3 2 
C a p i t a l y R e s e r v a % 6 . í u 
A c t i v o $ 3 3 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 
Oficiua P r i n c i p a l : H a l i f a x , C a n a d á . 
Oficina de l A d m i n i s t r a d o r General : T o r o n t o , C a n a d á . 
58 Sucursales en C a n a d á , en Newfondiand, Jamaica; Estados 
Unidos y Cuba. 
Sucursal eu ia Habana : C u b a e s q u i n a á O ' K e i l l y . 
Se hacen transacciones de banca en general. Intereses á razón 
de un 3 por ciento anual sobre depósi tos que se hagan en el de-
partamento de Ahorros. c G i l al t 26-18 M 
1 
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DIAEIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Abril 22 áe 1906. 
ca je ro . 
En el vapor americano Morro Castle 
• embarcó ayer para New York, de 
,1 .-le seguirá viaje para Nápolcs, el 
gnvíádo Apostólico Monseñor Loren-
zo Sclüoppa. •, , i . 
'fambién salieron para Jos üiStauos 
¿f¿i<iós cu c! mismo buque, los seño-
rés Marqueses de Argudín , José Ma-
ría [«naga, Julo Steiu, Pedro Lombi-
Úe, Armando Davalas, Ernesto Sa-
'rr¿ y señora, Eugenio Lacoste, M i -
chae! Dady y Clarcnce y Amia Mor-
S'au. , . 
" Lleven ícliz viaje. 
—««531™-»— — — 
Habana, A b r i l 10 de 1003. 
Hr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
M«v ffcñor nuestro: Rogamos á us-
ted se sirva ordenar la publicación de 
la présenle en el DIARIO de su digna 
dirección; anticipándole las más aten-
tas gniei as. . , , 
Kn la tarde de ayer, miércoles, com-
nlétamente autorizados nos traslada-
dnos á Fuentes Grandes,, acompañados 
de 58 alnmnos perteuecientes á las au-
las primera y segunda de esta Escuela 
número 25, con el propósito de llevar 
á cabo una excursión escolar. 
Eu la estación de Cristina nos aguar-
daban, para incorporarse á la comiti-
ya el doctor Aragón, vocal de! Conse-
; jo Escolar de esta eindud y el señor Jo-
sé María Callejas, inspector pedagó-
gico. 
Llegamos á la hermosa fábrica de 
pr.pel, propiedad de los señores Castro, 
Fernández y CL>, siendo recibidos por 
los duefioH y encargados de la casa con 
las más exquisitas atenciones. 
Acto seguido, fuimos visitando to-
ros los departamentos de la fábrica, 
explicándosenos minuciosamente el tra-
bajo de los distintos aparatos, pudicn-
c¡o admirar de esie modo las diferentes 
ftianipulaeiones que requiere la fabri-
eacuki del papel, los sobres, cartuchos, 
etc. 
En mi espacio de terreno adecuado, 
que fué puesto á nuestra disposición, 
explicamos á los alumnos Jas lecciones 
de medidas agrarias y de geografía que 
He v á bam os p re paradas. 
Todos Jos concurrentes fuimos es-
«íéndidamente obsequiados con Jagcr 
v á los niños les repartieron además 
serpeniinas, papel secante y otros ob-
jetos. 
LU'gne por este medio á los señores 
'Castro, Fernández y C^ y al personal 
de la fábrica do papel, nuestra expre-
sión de agradecimiento por sus atencio-
! nes y obsequios. 
Quedamos de usted, señor Director, 
ateutamen'.e á sus órdenes. 
Jnsio L . Fa lcón . 
Manuel G a r c í a l a l c ó n . 
Br. Nicolás Rivero. 
Distinguido señort Dios premie á 
, V. Ja bondad con que acogió en las co-
lumnas de su periódico mi úl t ima 
I carta. 
Yo le remito á V. y le suplico pu-
¡blique también copia d é l a carta que 




8r. Presidente del Casino Español. 
Respetable señor: A V , me dirijo 
en la presente ocasión, haciéndolo á la 
vez y por este medio á todos los miem-
bros que componen esa Sociedad. 
Ya coufinuada mi sentencia de 
nuierte, mi alma angustiada no cesa de 
ñuscar en su dolor corazones genero-
sos á quienes comunicarse. 
Primero me dir igí á la Prensa cuba-
na, por representar esta los intereses 
de nu pueblo gravemente ofendido 
can la culpa mía, y la Prensa unánime 
tnvo para mí palabras de clemencia y 
pidió mi indulto. 
Hoy me dirijo á V. bondadoso se-
ñor. ¿Podrá el Casino Español de que 
,e8 V. Presidente, negarse á prestar 
su valiosísima avuda á este desventu-
m ClKTtíRÓJÍí ELSCTEICO MAS 
• FUSS.TE SK EL MUNDO. ^ 
. ü !a MuenciOn de hacer conocer 6 iuíro-
WWlr Drî u-o ciuterón eléctrico «CROWN» 
?n if)<¡ Irjfs^t (ioade no estft aún conocido,' 
Q'i<5,'?no$ AW í̂iar uno & cualquier persona 
gue Jo uf.'.^ij^, ^bcolutaraente gríltia. Esa 
•;>• ua oiivclijíitiíjio honesto, hecho por una 
"rg^JS»ur.ft y feooratía. 
3 . Vá. ha ii.'>r¿ydo la vitalidad v so eleat« 
s>aü:lü y ae^íoatado; débil y nervioso; g 
.,; «8WÍR y>m «y.ejta prematura, y el vigor de 
_̂  jy7':j¡; :;)«i .caift" pertlidai si padece de dolo» 
:;;:.?:C- ta* espaldas, pérdida de la vliiliúná. 
-̂Ti(yn .o -̂ arlcociela y estfi causao de 
t "trir dinero Á loa médicos sin encontrar aljfc 
;íYi.PH»ae ^'d. m$ Cu.r̂ ao scon el .cintura» 
'-e.beinr..s .aue nuestro cinturCn puede sa-
oSi. ' 1que '*,d- después ,de curado ,1o re-
••i<̂ 0r •1 • í>tr.ô  .enfermos, y que ae este 
'.•;f?.„-'. '̂̂ 'taceoio? indemnizados de nuestro 
OWBcimieatc «bejal. 
*'8> . . ^0 ^itlE SE DICE. ® 
v v rmhirc>n .me Jaa íiiraáo de la Debilidad, 
VaricocBla y de la enfermedad de Ner-
^0rja cura de las cuales había en vano 
¿"aí1 C(̂0 W gran -nfimero de médicos, 
"eeir 01.18 eníennedades incurables, 
«i";,,, ? 'a l'íiovidencia me mandó su clnturón 
»-ctrico, coa .cuyo uso obtuve la curación. 
9.«-C CAMPRÁ, Ciudad de México. líU'"11̂ ,111̂ 08 0̂N Jj0 DBCI-fr, — —Cortad este avteo. mandádnoslo con ,noDJbre. .direcciCn y UN PESO americano a KE-síos .de transporte, v mandaremos & rinof̂ ,̂111*151-̂  elwctTlco «CROWN.» «v t2,0 w ^ELECTRO MEDICAL CO. __JÍ U Beard Bidg.. New York, E. U. A, 
M m i \ m m n u PIE 
i « n i ñ e a 
12412 qu,e c u r a el Halpullldo. alt -104 Aff 
L A L E Y 
ta Ley 0rot«jo la Mj,-ca ¿a ^ 
'«gftimus flldoras Chigres par 
SARÍA y caitig» á las üísiScado-
L;s PíLOORAS CHA-
GRES prefijan i Vd. y le curan 
81 PahKlimg y toda cíase de 
calenturas. 
0«8QUERií t m í . KASAKA 
rudo, que la solicita en tan amargo 
trance? 
No quiero cansar mucho su atención 
tratando de expresar con las palabrua 
más á propósito la magnitud de mi 
desgracia. Victima de la fatalidad 
muy lejos de mi Patria, siendo eternas 
las horas de mi lenta agonía y reci-
biendo en cada carta de mi madre, que 
aun ignora mi desgracia, un nuevo y 
desesperado sufrimiento, puede darse 
mayor infelicidad? 
Yo reconozco toda la gravedad del 
delito que he cometido y me causa es-
panto tan solo pensar en ello. No: yo 
no quise cometer un mal tan gravé; si 
deliberadamente lo hubiera cometido, 
no me atrevería á dejar escapar de mis 
labios la palabra perdón. 
E l destino fatal, que me bizo autor 
de tan grave culpa y la tremenda ex-
piación á que estoy condenado, hacen 
quesea digno doblemente de compa-
sión, y yo espero qne, inspirados en 
ese seutixniento, todos los que eorapo-
nen la respetable Sociedad que V . pre-
side, intercedan por raí ante elSr. Pre-
cíente de la Eepública, y Dios que es 





n n m 
Nota de azúcares recibidos en la plaza 
de Cienfuegos correspon diente á los 
días 18 y 19 de A b r i l de 1906. 
CENTRALES. 
Sacos Sacos 



















Parque Al to 































Totales. 20,147 2,132 
ESTADISTICA. 





Vendido hasta el 17. 
Idem día 18 







Ventas efectuadas hoy: 
San Agustín, pol. 95, 
á 3.74'10 rs., alma-
cén. Torralba 
Andreita, pol. 94.60, 
á 3.71 rs, almacén. 
Castaño 
Caracas, pol. 87,20, 
á 2.42 rs. Castaño, 






Almacenes de Truffíu y C?: 
Existencias eu A b r i l 17.. 
Galones. 
975,230 
Cienfuegos, A b r i l 19 de 1906. 
RÜFIXO COLLADO, 
(Corredor, Notario Comercial. ) 
1 m i m m i 
fimootenesa,- - P é r d i -
d a s s e m s n a l e s - a , r a E s t e -
r i B i d a d . - V e r í é i r e o , - - S í r a 
f i f i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
CotumJtae de 11 a 1 v da 3 aí, 
4 » HABA SA 4 » 
c686 26-1 A 
i o s m w i i m m 
se cura tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación producs excalenfca? 
resultados en el tratamiento de todai 
las enfermedades del estómago, dispep -
sia, gastralgia, indigestión es, aigestio-
«es lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, eetireñi-
mientos, neurastenia glistriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
prontolega á, la curación c jmplaca. 
Los principale) médicos la receta a. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticasde la Isla. 
c 708 26-1A 
El Mor áe las HEMORROIDES 
dése parece en el acto aplicando un 
algodón saturado del Extracto Desti-
¡ado de Hmnayneii.ide Bocque. Al mis-
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las homo-
iroides son inrernas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui-
da en una parto do agua tibia to-
mando también 3 cucharaditaa al 
día. Este ex-raoto produce la con-
tracción tónica de los capilares san-
guíneos, quitando asi la mdama-
oión y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de las 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio paralas hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &. &. 
Se vende á 90 cts. en todas las boti-
cas de la isla. c 503 alt 
IMPOTAKCION 
De Barcelona impor tó el vapor espa-
ñol Puerto Rico la cantidad de $500 en 
pata española para el señor J. B. Fer-
nández. 
VAPOR CORREO 
E l A / f o m o A ' i / s a l ió de laCoruña , con 
direción á este puerto, á las dos de la tar-
de de ayer sábado. 
E L PIO I X 
E l vapor español de este nombre entró 
en puerto ayer, [procedente de New Or-
leans con carjfa general. 
E L O L I V E T T E 
Coa carga, correspondencia y pasajeros 
salió ayer para Cayo Hueso y Ta^ipa el 
vapor correo americano Olivctte. 
E L MORRO CASALE 
Para New York salió ayer tarde el va-
por americano Morro Castle con carga ge-
neral y pasajeros. 
njuB n II<B— • 
EN PALACIO 
Ayer tarde estuvo en palacio el abo-
gado señor don Manuel J. Manduley, 
á participar al señor Presidente de la 
Repúblico, cpie el miércoles de la se-
mana entrante llegará á la Habana sir 
W i i l i a n Wanhorne, y á felicitarlo por 
sa restablecimiento en nombre del Pre-
sidente de la Empresa del ferrocarril 
Central. 
DESPEDIDA 
Los activos industriales, amigos 
nuestros, José y Baldomcro González, 
partieron ayer para Tainpa, donde 
piensa establecerse. 
A causa de la precipitación del v i a -
je, no han podido despedirse de sus 
innumerables amigos y nos ruegan lo 
hagamos por este medio, lo que con 
gusto hacemos, deseándoles grandes 
prosperidades en los negocios que all í 
piensan emprender. 
L A MEMORIA DE L A CAMARA 
El general Fernández de Castro, Pre-
sidente en la actualidad de la Cámara 
de Representantes, ha ordenado á la 
casa impresora de Rambla y Bouza, el 
aumento de la edición de la Memoria 
de la Cámara, hasta el número de dos 
m i l ejemplares; dos con conteras de oro 
y dedicatorias de igual especie, uno 
para el seíior Estrada Palma, y otro, 
como un acto de cortesía, para el Pre-
sidente de la República de los Estados 
Unidos; quinientos ejemplares c o n 
encuademación de lujo para los miem-
bros que pertenecieron y que pertene-
cen al Congreso y el resto editado á la 
rúst ica. 
LOS FERROCARRILES UNIDOS 
En el antiguo palacio de Vi l la lba , 
están montadas desde el día 10 del ac-
tual, las oíicinas de Adminis t rac ión, 
Consejo, Caja, Contaduría, Economato 
y Vía y Obras de la importante Com-
pañía de los Ferrocarriles Unidos de la 
Habana. 
Ocupan toda la parte alta del edifi-
cio en la forma siguiente: 
En el ala derecha, ó sea en el espa-
cioso salón que forma ángulo con las 
calles de Monte y Egido, está el Conse-
jo local de la Empresa, en el ala iz-
quierda, ó sea el salón qae dá á la ca-
lle de Dragones, está la oficina parti-
cular del señor Administrador y en el 
salón principal que dá frente á la calle 
de Egido, la Secretaría y oficinas de la 
Administración. 
En el resto de los demás locales del 
ámplio piso alto están instaladas las 
oficinas de Caja, Contaduría, ingenie-
ros y Economato. 
En Villanueva solamente quedan las 
oficinas de las Superintendencia de 
Tráfico, Movimiento, Telégrafo y Jefa-
tura de Estación. Todos estos depar-
tamentos irán en los altos conveniente-
mente instalados, pues la planta baja 
se destinará á "Salón de Espera". 
GANADO M U L A R 
Llamamos la atenaión de nuestros 
lectores, hacia el anuncio que aparece 
en la sección correspondiente, de los 
acreditados Corrales del Sr. Casaus, si-
tuados en la Calzada de Concha, refe-
rente á los bajos precios á que venderá 
una gran partida de muías compradas 
en ventajosas condiciones en los Esta-
dos Unidos. 
FELICITACIONES 
Entre los Gobernadores provinciales 
de la Habana y Santiago de Cuba, se 
cruzaron los siguientes telegramas: 
Scuajiago de Cuba ¡34- 1¿ p. m. 
Gobernador provincial. Habana. Hoy 
tomé posesión Gobierno Santiago de 
Cuba. Saluda á V . y á los habitantes 
de esa provincia. 
Pérez Carhó, 
Gobernador. 
Habana 21. Jh15p.m. 
Pérez Carbó. Gobernador Santiago. 
M i congratulación á V . y á la provin-
cia de Santiago, por tener Gobernador 
á quien luchó noblemente por su causa 




Nuestro distinguido amigo el doc-
tor don Tomás Ortíz y Linares, nos 
participa que ha trasladado su domi-
cilio de Neptuno 42 altos, á Industria 
111 bajos. 
Sépanlo sus numerosos amigos,, y 
clientes del ramo de tabaco y gracias 
por la atención. 
A L SEÑOR SECRETARIO 
DE OBRAS PUBLICAS 
Varios vecinos de la loma del Ve-
dado, se han dirigido á nosotros en 
ruego de que nos interesemos cerca 
del señor Secretario de Obras Públ i -
cas, á fin de que lo más antes posible 
se disponga por este Departamento, 
la instalación de las aceras de la calle 
de les Baños, en los tramos de 17 á 
23 únicos que faltan para completar 
el arreglo de dicha vía. 
También indican algunos de los in-
tud en que aproximándose la tempo-
ra.da de baños de mar y hallándose 
interceptadas por hoyos infranquea-
bles las calles F y G solo por la de los 
Baños pueden los vecinos de la loma 
descender á la playa en busca de ese 
elemento higiénico . 
También invitan algunos de los in-
teresados que hace muchos meses tie-
nen ingresadas en las arcas del Teso-
ro, las cantidades que les corresponde 
abonar para la instalación de las ^ce-
ras de referencia, no creyendo razona-' 
ble que después del pago por este ser-
vicio, se demore indefinidamente su 
prestación por parte del Estado. 
Como entendemos legít imas las pre-
tensiones de los vecinos de la loma 
del Vedado, unimos á sus ruegos los 
apoyo á una obra de interés general 
y seguros también de qne esta indica-
ción será atendida por las dignas au-
toridades á quien se dirige. 
INSTITUTO DE SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE L A H A B A N A 
Secretar ía 
Debiendo verificarse durante el mes 
de Mayo próximo el pago de los dere-
chos del segundo plazo de matr ículas 
y habiéndose dispuesto que en la últ i-
ma decena del expresado mes se efec-
túen los exámenes parciales, se advier-
te á los padres ó encargados de los 
alumnos que tengan que examinarse 
de algunas de las asignaturas compren 
didas en esos actos, que deben proce-
der al pago de los derechos, antes del 
día 20. 
Las asignaturas objeto dé los exá-
menes parciales son: Gramática caste-
llana. Literatura Preceptiva, Inglés 
primer curso, Francés primer curso, 
/britmét^ca, Algebra, Geometría y Fí-
sica primer curso. 
Habana, abril 20 de 1906. 
Enrique Hernández Mijares. 
SECRETARIA DE AGRICULTURA, 
INDUSTRIA Y COMERCIO 
Por dicha Secretaría se han hecho 
las peticiones de las marcas nacionales 
siguientes: 
"Herbst, ' ' para oro manufacturado, 
por el señor don F. Dieckerhoff. 
"Zig-Zag," para maiz en dulce, por 
señores Mantecón y Compañía. 
"R. W . pera distinguir objetos 
de plata, por los señores Champión y 
Pascual. 
"1825 R. Wallace," para metales 
blancos, por los mismos señores. 
"Flor de Ramón Carr i l lo ," para ta-
bacos, por el señor don Rober Middie-
mas. 
"La Imperiosa," para tabacos, re-
novación d é l a marca y nn dibujo in-
dustrial para la misma, por los señores 
Morris y Morris. 
"Unica Flor del L i o , " para tabacos, 
por los mismos señores. 
" E l Progreso de la Habana," para 
gaseosas y aguas minerales, por la so-
ciedad anónima " E l Progreso de la 
Habana." 
"Nacional," para efectos de su esta-
blecimiento de víveres finos, por los 
señores Mantecón y Compañía. 
"Rivera," para distinguir v íveres 
en general por los señores Fernández , 
Bascuas y Hermano. 
"Rioja Imperial'*, para vino clarete 
de la "Rio ja ," por los mismos señorea. 
"Bazar Ing l é s , " para distinguir los 
efectos 'de peletería que expende el 
señor don Sebastián Benejan y Suara. 
"Boyden," para distinguir calzado 
clase extra, para caballeros, por el 
mismo señor. 
P A R T 1 D 0 S _ P Ü L 1 T I C 0 S 
PARTIDO RODERADO 
Asamblea municipal 
Tengo el gusto de citar para la con-
tinuación de la sesión ordinaria del 16 
del actual, la que se celebrará el lunes 
23 del actual en los entresuelos de 
PayreL 
Se dará cuenta en la mencionada se-
sión del Proyecto de Reglamento de la 
Asamblea Municipal. 
M a r i o G a r c í a Kohly 
Secretario. 
C á m a r a s í o t o g r á ü c a s d e a l -
m a c é n p a r a 6 y 1 2 p l a n c h a s , c o n 
s u b u s c a d o r , desde 9 0 c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s d e f o t o -
g r a f í a g r a t i s . Se v e n d e n p e l í c u -
las . O T E R O Y C O L O M I N A S . 
SAT* R A F A E L 3 2 . 
La Sala de loCriminal del Tribunal 
Supremo ha declarado sin lugar 'el re-
curso de casación interpuesto por el 
procesado Nicolás Hernández contra 
el auto de la Sala Primera de la Au-
diencia de la Habana que le denegó la 
admisión del recurso de casación por 
infracción de ley que quería estable-
cer contra la sentencia que lo conde-
nó á la pena de 8 años y 1 día de pre-
sidio mayor, como autor de un delito 
de falsedad en documento público. 
No ha lugar á sustanciar 
Por haber estimado el Fiscal y los 
dos abogados de oficio del Tribunal 
Supremo improcedente el recurso de 
casación por infracción de ley inter-
puesto por el procesado Manuel de la 
Concepción Guardado contra la sen-
tencia condenatoria dictada por la 
Audiencia de Santa Clara en la causa 
que se le ins t ruyó por el delito de hur-
to, la Sala de lo Criminal de dicho al-
to Tribunal ha declarado no ha lu -
gar á sustanciar dicho recurso y fir-
me la sentencia recurrida. 
Sentencia firme 
Por igual causa ha dictado el T r i -
bunal Supremo idéntica resolución en 
el recurso de casación de queja esta-
blecido por el procesado Román Pé-
rez contra el auto de la Audiencia de 
Santa Clara, denegándole la admisión 
de un recurso de casación que quer ía 
interponer contra la sentencia con-
denatoria dictada en causa que se le 
siguió por el delito de rapto. 
Conclusiones 
En las conclusiones provisionales 
formuladas ayer por el Fiscal de la 
Audiencia, en diferentes causas, se 
pide para el procesado Juan Suárez 
la pena de 3 años, 6 meses y 21 días 
de prisión, por el delito de lesiones 
graves; para Ventura Senil, por igual 
delito, 1 año. 8 meses y 21 d ías ; y pa-
ra Dulce María Collazo, por infanti-
cidio. 3 años, 6 meses y 21 días de 
presidio. 
Estas causas serán abiertas pronto 
á juicio oral. 
^ - E N DROGUERIAS Y BOTICAS \ 
ía Cnratifa r i i o r an lg , y E m t i í a m t i 
• s ! i i i i s m m i m \ i m i » . 
L A E I V I I M E M C S A " , favorita del público consumidor, deseando demostrar de 
una manera práctica su reconocimiento á ese mismo publico, destinará una sección de 
que sin esperar á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a SU SOrtao, distribuirá entre sus con-
sumidores, valiéndose para ello de incluir en sus cajetiüas, además de los cupones acos-
tumbrados, otros EXTRAORDINARIOS con expresión del objeto que cupiere en suerte a l 
agraciado y que se le entregará en el momento que lo requiera. 
Acreditados como estamos p)r lo real y positivos qtn resultaron siempre nuestras 
regalos, no tendremos que esforzarnos para convencor al publico de que no son vanas nues-
tras promesas. 
L A E M I N E N C I A , 
Acabamos fie recibir unas I'osUUr^ Máf / icas . en \íts que por nn p r o c e d í -
miento seiuMllísimo y r áp ido se obtuvi ' í un é x i t o sarpre.udente. Nada m i s 
Fiúéyo quc éstátó postviles ltl-JVlELAl>Oií.\S, que se i u c l u i r á u t;5,tabiéu entro 
tos premios extraordinarios. 
Por atentado 
En la Sala Primera de lo Criminal 
de ia Audiencia, se celebró ayer la se-
gunda sesión del juicio oral de la cau-
sa instruida en el Juzgado del Este 
contra Eidogio Calderón, por el deli-
to de atentado á agente de la autori-
dad. 
E l testigo citado nuevamente antiei», 
no compareció, siendo renunciado por 
las partes. 
E l Fiscal, en vista del resultado de 
la prueba practicada, elevó á defini-
tivas las conclusiones provisionales, 
en las que pide se imponga al proce-
sado la pena de 2 años, 11 meses y 
11 días de prisión. 
E l defensor interesó la absolución 
por falta de pruebas. 
E l juicio quedó concluso para sen-
tencia. 
Señalamientos para mafianc; 
T R I B U N A L SUPREMO 
Sala de lo Criminal. 
Recurso de casación por infracción 
de ley establecido por Ismael Rivas 
' Vidal , en causa por disparos. Ponen-
te : señor Cabarrocas. Fiscal: señor 
Travieso. Letrado: Ldo. Jo r r ín . 
Secretario Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A i 
Sala de lo Civi l . 
Autos seguidos por doña Rita Ma-
r ía Valladares contra don Angel He-
ros Quirós, sobre reconocimiento de 
hija natural. Ponente: señor Edel-
man. Letrados: Ldos. Figarola y Cas-
tellanos. Juzgado del Norte. 
Recurso contencioso administrati-
vo estabieeido por el Ayuntamiento 
de Colón contra una resolución de ia 
Secretar ía de Hacienda. Ponente: 
señor :Edelman. Letrado: -Ldo. Carde-
nal. Fiscal: señor Gutiérrez. 
Secretario: -Ldo. Almagro. 
S A L A PROVISIONAIi 
Autos seguido por don Juan 
Inchauspe como Gerente de Indhaus-
pe y Hevua-íjicontra Manuel Car r i l l en 
cobro de pesos. Ponente: señor R. 
Ecay. Letrado: rLdo. Plana. Juzgado! 
San Antonio. j 
Secretar io.Ldo.^Abeil lé . 
JUICIOS ORALES 
Sección Primera. 
Contra Domingo ;;Carrillo, por aten-
tado. Ponente: señor Presidente; Fis-
cal : señor Céspedes. Defensor: Ldo. 
Díaz. Juzgado del Centro. 
Contra Francisco Alvar iño, por 
atentado. Ponente: splor Plazaola, 
Fiscal: señor Jiménez? Defensor:Ldo. 
Benítez. Juzgado del Centro. 
Secretario: Ldo. Rojas. 
Sección Segunda. 
Contra Fernando Pardo y otros 
por estafa. Ponente: señor Aguirre. 
Fiscal: señor Benítez. Defensores: 
Ldos Sarrainz, Montero, Corzo, Vion-
di y Cancio. 
Secretario: Ldo. Pino. 
L a O z o m u l s i o n c o n t i e n e t o d o s 
l o s e l e m e n t o s e s e n c i a l e s 
á l a s a n g r e . 
Se oye hablar mucho de medicinas 
para la sangre, pero acaso ha oído V d . 
hablar de nutrimiento para la sangre' 
Puede ser que nó, pero existe y 
el resultado de las indagaciones hecha9 
por los científicos modernos para aver i ' 
gnar la cansa original de las enferme' 
dades. 
Hoy en» día sabemos que muchas de 
las enfermedades que en otros tiempos 
se curabau con las sangrías y fuertes 
purgantes, son enrabies de una m a n e r » 
mucho más satisfactoria, científica y 
agradable, á saber, con dar alimento á 
la sangre. 
La sangre clara, aguada y pá l ida es 
falto de alimento, falto de corpúsculos 
rojos; sangre que j amás podrá enrojecer 
sus mejillas, que jamás c r ia rácarnes n i 
dará á los huesos las sales esenciales. 
Cuando la sangre está escasa uno se 
siente enfermo, abatido; le da dolor de 
cabeza, padece de paludismo, se resfría 
con facilidad y en sa cuerpo suelea 
aparecer ciertos puntos rojos, barros y 
diviesos. 
La O z o m u l s i o n cambia todo esto 
rápidamente y de un modo científico, 
pues contiene en sí todos los elementos 
esenciales de la sangre, y reconstituye 
la naturaleza inmediatamente. 
Cuando Vd. se compre un pomo de 
O z o m u l s i o n se está comprando un 
pomo de vitalidad, nn pomo de salud, 
un pomo de nutrimiento para la san-
gre. 
Todo el mundo necesita la O z o m u l -
s i o u durante algún período de su v i -
da, séase en la nifiez ó en la vejez 
Cuando más á menudo se enferma 
usted, cuanto más á menudo necesita 
la O z o i n u l s k m . 
La O z o m u l s i o n es una emulsión 
de Aceite de Hígado de Bacalao pre-
parada especialmente con los Hipofos-
fitos, el Guayacoly la Glicerina. 
Es apetecible y reconstituyente. 
Es la única emulsión ó preparado de 
aceite de hígado de bacalao que es un 
verdadero alimento para la sangre. 
Pruébela . 
Se dará un P'rasco de Maestra Gratis 
al que envíe su nombre y dirección 
completa D r . M . J o h n s o n , Obispo 
53 y 55, l lábana , Cuba. 
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T A S 
tas nrímeras noyelas fie Pcreia 
Después de haber dejado transcu-
rrir algunos años ejercitando su plu-
ma en la narración de cuadros bre-
ves, verdaderas novelas compendia-
¿fes algunos de ellos (como El fin de 
Una raza), en donde ya resaltan con 
enérgico relieve, figuras que cual la 
del bravio Tremontorio, están pi-
diendo á voces marco más amplio, 
después de haberse adiestrado en el 
gífenejo de una prosa de puro sabor 
pstizo, que así corre limpia y grave 
en la parte narrativa, deteniéndose 
con deleite algo protuso á veces en 
ISs páginas descriptivas, como se re-
d ría graciosamente en los diálogos, 
dejándola entonces que se • salpique 
con la pintoresca fraseología de al-
deanos y marineros, prosa que tiene 
é la vez rancio aroma de libro viejo 
y fresco perfume de hierba recien 
segada, después de adquirida esta 
diiicil familiaridad con la dura téc-
nica del oficio, el insigne montañés 
abordó resueltamente la novela de 
cuadro grande. 
Dió comienzo á la empresa con El 
Euey Suelto... Cuando hoy se juz-
ga pn conjunto toda la copiosa obra 
de Pereda, vemos que no es El Buey 
Sítislto uno de los sillares que dan só-
liSos fundamentos al edificio; antes 
a l contrario, entre los insuperables 
ciladros de costumbres de los prime-
ros día« y las varoniles novelas que 
trazó luego, es., la novela de que ha-
bló, un punto débil. 
Pero débil, entiéndase bien, por lo 
qüe deja de contener y no por lo que 
cMitiene. Para zaherir una casta de 
hombres que prefieren el libre rego-
-deo de la. soltería á las austeras car-
tas del-, matrimonio, era preciso ahon-
liar más de lo que permite un caso 
fckrt© individual y concreto. Pero si 
ttop desentendamos por completo de 
Ifoko proi$5siío trascendental, en el 
que '̂ después ; de todo es seguro que*! 
nb pense^ni el mismo Pereda, si de-
irnos deviuirar este/lifero. como zu-
rita de céíSbes inverecundos, ni si 
c^iiéra COÍCO sátira de solterones re-
clilcitrantes, vendremos á reconocer 
qsie en sus páginas se perpetúa y se 
eilsancha el costumbrista ya conoci-
do por nosotros. Es una nueva se-
rie de escenas montañesas en nada 
inferior á sus hermanas; y los críti-
cos más ceñudos con este libro en 
cuanto novela le celebraron con vi-
vo encomio en cuanto esbozo, ras-
guño ó escena. 
Si en el Buey Suelto se esboza 
una sátira contra el celibato, en d©n; 
Gonzalo González de la Gonzaiera se 
esboza una sátira política; pero aquí 
como allí lo que menos importa es el 
intento social ó el alcance fraseen-, 
dente que pudiera darle el novelis-
ta. Tuviérale ó no, siempre ocurri-
rá que lo primero, lo más palpitante 
que se nos pone delante de los ojos 
apenas comenzamos á leer las pri-
meras páginas de este libro es la ma-
ravillosa galería de figuras montañe-
sas que por ellas discurre, tan roza-
gantes, tan exúberas, con tal plenitud 
de vida que de la misma cantera de 
la vida parecen arrancadas. 
Aquel astuto Kigüelta (genial 
creación, de soplo cervantesco) aquel 
fatuo Gonzaiera, aquel noble y ahidal-
gado don Román Pérez de la Llosía, 
'•tipo admirable que enriquece la es-
pléndida serie de hidalgos é hidal-
gv̂ etes trazada por Pereda, aquel- rús-
tíoo Gorio, suspicáz y ladino, aquel 
fiero don Lope con tan segura línea 
dibujado, todos aquellos admirables 
tipos que después de cerrado el libro 
y terminada su lectura nos parece 
háber. visto • de carne y hueé© en el 
mundo.constituyen una creación ""de 
seres-vivientes con los que se pue-
ĵ -bla el mundo de.la fantasía. 
», En esta novela nos mostró ya el 
.^e^critorit montañés,. de una vez para 
siempre, el selloipersonal é inconfun-
'Alible;de'rSu arte; es la afirmación más 
rpAunda^de un artista, de tal modo, 
Quel^baitaría ella sola para caracte-
.. tizarlas en esos retratos y en esos 
; cuadros^que tienen juntamente algo 
fie^Teniers y algo de Velázquez. 
No.es esto solo; otra afirmación 
queda estampada y bien claveteada 
en este libro: el alto sentido ético 
que ha de resplandecer con fulgor 
perenne sobre toda su obra novelís-
tica. Hoy, abarcada ya en su con-
junto, este vivo ̂ resplandor moral la 
envuelve en un nimbo. Pero en es-
te particular conviene que dejemos 
las cosas en su punto porque corren 
tiempos en que toda precaución es 
poco en lo que concierne á la morali-
dad ó inmoralidad de un autor, y más 
si este autor es un novelista cuyos 
libros van de mano en mano con fá-
cil curso. Un profundo sentido mo-
ral, llena, anega, satura toda la 
obra de Pereda, y sin embargo, no 
podemos ni debemos ciarle el nombre 
de escritor moralista en el sentido 
corriente de esta palabra. Nada más 
despegado del arte de Pereda que la 
inoportuna predicación ó el pedante 
sermoneo; antes que todo y sobre 
todo fué un artista y su bravia, su 
serrana independencia llegaba hasta 
este punto delicado para él tanto 
como para el que más: entre la mo-
ral y el arte no trazó líneas diviso-
rias pero no realizó tampoco dolo-
rosos sacrificios. Ni había para que 
hacerlo; el sentido moral rebosaba 
de su alma y trascendía generoso á 
su obra inundándola con ^us clari-
dades y siendo en ella parte no esca-
sa á infundirle serenidad infinita. 
Su propósito fué realizar la belleza 
mediante la invención novelesca y lo 
realizó muy holgadamente sin el más 
nimio detrimento de la moral. 
¿Hay derecho para pedirle más? 
Pues tampoco puede haberlo para 
exigirle menos. 
Siempre debió resonar en los oidos 
de Pereda la grave voz de un su 
amigo y consejero, cuyo dictamen 
en este punto de ética no podía ser 
ni más autorizado, ni más austero; 
era una voz sapientísima y cristiana 
á la vez de lo que en las soleda-
des do Polanco diría el maestro de 
maestros al insigne novelista cuan-
do gravemente platicasen los dos ba-
•io las rumorosas robledas pueden 
darnos razón muchas líneas que co-
rren impresas; lo que Menéndez y 
Peí ayo dijera á Pereda no es, en ver-
dad, ningún secreto. Precisamente 
hablando de éste en el admirable 
Prólogo de sus obras completas se 
expresa de modo que no puede dejar 
lugar á dudas: "Gran cosa es el 
espíritu moral y la pureza de ideas; 
pero no ha de mostrarlo el novelista 
por su cuenta y disertando (como no 
sea en alguna breve sentencia), sino 
infundirlo calladamente en el total 
de la composición, y hacerla religio-
sa y moral, sin que la moral se anun-
cie y se inculque en cada página". Y 
esta es la sana doctrina de Pereda, 
la que profesó siempre, con aquella 
varonil firmeza algo tozuda, como de 
castellano viejo, para quien es intan-
gible el rincón del alma en donde se 
guarda el tesoro de los ideales. Si 
en alguno de los primeros libros se 
halla alguna página en la que aso-
ma el partidario ó el propagandista 
(en Los hombres de pró, por ejem-
plo), volved á leer las mismas pági-
nas en las últimas ediciones y halla-
réis ya, limpia de todo sermón,;rasa 
de propaganda; el mismo Pereda so-
metió aquellas páginas, escritas en 
días de efervescencia política, á un 
severo espurgo del que salieron, cual 
hoy podemos verlas artísticamente 
purificadas. 
Tal es, á mi honrado entender, la 
moralidad de Pereda tan traída y 
tan llevada por alguno con el tor-
cido intento de ahogar bajo ella al 
artista. El escritor montañés hizo 
profesión de novelista y no de mora-
lista, como la había hecho, por ejem-
plo, la austera Concepción Arenal, 
pero en sus obras respiramos aire 
moral como en el pinar del monte 
respiramos el balsámico aire de los 
pinos ó en el cantil de la costa el 
viento salobre. Y no echo mano 
impremeditadamente de comparacio-
nes montaraces y, marinas porque la 
moralidad de Pereda no es nunca co-
sa enclenque ni ¡ afeminada sino va-
ronil, dura y recia, que solo á cosas 
nobles y grandes puede compararse. 
Sigo ahora con Ja mención somera 
de sus obras capitales, dejando mu-
cho en el tintero sobre este grave 
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R e n o v a d o r d e A . G ó m e z 
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punto de su ética en relación con su 
arte. Tal vez no falte día en que to-
do ello salga á flote. Las palabras 
tesis, problema y conflicto salieron 
de todas las plumas que se ocuparon 
en escribir algo sobre la novela titu-
lada: De tal palo tal astilla. Sí por 
cierto: por allí había tesis ó conflicto 
entre la pasión y la creencia; y digo 
que la había por que hoy, al releer 
después de algunos años, esta obra, 
me hallo con que la tesis tan prego-
nada y vilipendiada es mucho menos 
puntiaguda de lo que parecía. ¿Es 
que el autor piíso su mano de censor 
también en esta obra? No; que yo 
sepa. Quién puso en ella su mano 
fué el tiempo; mano implacable que 
solevanta unas cosas y esfuma otras, 
colaborador misterioso de toda obra 
de arte cuya invisible y callada la-
bra así se ejerce en las cerradas pá-
ginas de los libros como en los silla-
vela sacaban de quicio á los punti-
Confieso que para mí la tesis de esta 
novela casi se borra para dejar lugar 
franco al cuadro campesino en nada 
inferior á sus compañeros; pero tam-
bién confieso que por los días, ya re-
motos en que apareció esta novela, 
con la consabida tesis, el estado de 
los espíritus españoles era diferente 
del de ahora y estos conflictos de no-
vela sacaban de quicio álos punti-
llosos. Entonces lo que al lector se 
le ponía delante de los ojos era la 
inoportuna tesis, y el bellísimo cua-
dro de montaña, quedaba en segun-
do término como velado por ella y 
ahora me parece que se cambiaron 
los planos y son los espléndidos te-
lones de campo y aldea los que celan, 
para nuestro bien, la malhadada te-
sis-. Y en esos telones y en los per-
sonajes que desñlan ante ellos ¡ qué 
insuperable maestría, qué renuevo de 
inspiración robusta! Volvemos á ha-
llar al vigoroso pintor de la tierra 
cántabra y de los hombres que en 
ella viven. Bien se advierte que es-
tá ya cercano el día en qne ha de sa-
lir de su pluma aquel risueño, pláci-
do y poético libro que se llama El sa-
bor de la tierra^a, verdadero modelo 
de égloga moderna. 
Este libro virgiliano representa 
por sí solo una literatura; cuando se-
renamente le contemplamos ahora, 
cerraáo ya para siempre por la mano 
de liPmuerte este ciclo de novelas 
cántabras, nos parece que todas las 
obras anteriores, c«n toda la exube-
rante copiosidad de sus bellezas y 
galanuras, no fueron más que la me-
jor preparación de esta obra. No me 
avengo á mirarla ni como novela, ni 
como poema, porque es tal su índole 
que se la-quebranta altaplicarle un 
rótulo de clasificación cerrada. Es 
lo que Pereda quiso que fuera sin 
sumisión-á'las ordenanzas retóricas, 
ni á divisiones escoliares; es un libro 
que se escapa con simpática rebel-
día de toda filiación reglamentaria. 
Cada lector llamará este libro con el 
nombre que^más le plazca': "para , mí 
es el librov"de|!la vida rústica: como es 
Sutileza el de la vida marinera. 
Ambas creaciones merecen capítu-
lo aparte. 
Francisco Acebal. 
édejen quieto el document o 
que no pueden rechazarl o. 
Otros hay que son lo mism o 
ó peores, y entre tant o 
esos otros han salid o 
mientras García no ha entrad o. 
Que lo absuelvan: de ese mod o 
seguirá la O rodando o 
por donde va el alfabet o 
de la Cámara, del lad o 
que hoy interesa del oír o 
del otro. ¡Bah! ni pensarl o. 
I K m B E I i B U 
Sigue la O dando jueg 
y mientras lo siga dand 
le hacen un nombre famos 
el amigo y el contrari 
cogiéndole de pretest 
para meter á barat 
las tonterías que han sid 
las ideas que han pasad 
en toda la Isla, en tiemp 
de Don Arsenio y de Blanc 
entre gentes que no han id 
como fué Don Ñuño, al camp 
Eso ya se fué del mund 
eso ya pasó de larg 
lo que fué y no es, lo mism 
que si no hubiera pasad 
Si la voluntad de un puebl 
resplandece en el sufragi 
y García fué elegido 
libremente, resultand 
con un sobrante devot 
de muchos votos, ¡canario 
C. 
m m ñ m i 
(Para el DIARIO DE LA MARÍNA) 
'•Desde que se habla en 
"los Estados Unidos de 
'•vender las Filipinas. n6-
"tase en Maulla una co-
• "rriente muy grande en 
"favor del Japón. Los ta-
"galos creen que serían 
"muy feilees gobernados 
•'por sus hermanos los ni-
"pones. 
"L* Echo." 
Puesto que tal cosa creen los filipi-
nos, bueno es hablarles de la coloniza-
ción japonesa de la Corea. Y digo 
"colonización" porque de la conquis-
ta ya ni se habla. ¿Para qué? En la 
mente de todos los nipones es un 
hecho. Y si alguien les dice que ni en 
los tratados, ni en los proyectos de 
tratados se indica la anexión, sino, 
por el contrario, la independencia, 
ellos sonríen con sonrisa de hombres 
prácticos y poco amigos de palabras 
inútiles. Que el emperador siga en 
Seúl ó que en su lugar se ponga un 
funcionario nipón, lo mismo dá. Por 
lo pronto, la idea es que siga el empe-
rador, y que siga el representante ja-
ponés. Ya el Mikado ha hecho público 
el siguiente telegrama que dirigió 
ayer al marqués I to : "Considerando 
'absolutamente indispensable afirmar 
"las relaciones entre el Japón y la 
"Corea, os'hemos enviado ahí para 
"que seáis el más sincero consejero de 
"su majestad el Emperador. Estáis 
"cumpliendo á satisfacción vuestra 
"misión, y apreciamos en lo que va-
"len vuestros servicios". 
Como esto coincide con la noticia 
de que el único ministro coreano que 
tenía ideas de independencia ha sido 
encerrado en un hospicio de locos por 
orden de su soberano, la situación 
aparece en su verdadera claridad. 
. Bajo una ú otra forma, la penín-
sula será nipona, enteramente nipona, 
y no escapará ya nunca más á quienes 
con tanto ardor la han sabido dispu-
tar á los chinos y á los rusos en las 
luchas seculares. Porque la. campaña 
contra Rusia, no fué sino el último ac-
to de una tragedia antiquísima. En el 
siglo I I I , ' la emperatriz Jinjo, madre 
de Ojin, dios de la guerra, desembar-
có en las costas coreanas y sometió el 
imperio. 
Desde entonces, los mikados y los 
chogúnes, y con ellos el pueblo ente-
ro, han considerado el país vecino co-
mo una colonia ó como una prolonga-
ción del archipiélago. Sin la protec-
ción paternal y desinteresada de la 
China, un general de Kioto ó de Nara 
habría reemplazado desde hace largos 
siglos al rey. Los coreanos fuertes y 
bellos, construidos físicamente para la 
lucha y las fatigas, habrían sido in-
capaces de resistir á los conquistado-
res por falta de energía moral y de 
entusiasmo. 
Comparados con ellos, los chinos 
son guerreros invencibles, y grandes 
reformadores, y gente muy práctica. 
"Los habitantes de Corea—dice Du-
croeg—se visten de telas de algodón 
ligeras en un país frío; para preser-
varse del lodo, llevan especies de pati-
nes de madera, lo que les obliga á an-
dar despacio; por encima de sus pren-
das blancas, se ponen-levitones de fi-
bras de ortigas, que se rompen como 
telas de araña; en vez de,ibotones, 
usan cintas que se atan; sus^mujeres 
van metidas en verdaderas crinolinaR 
con faldas que les suben t hasta el pe-
cho . y especies de clia(lec©s| que ape-
i ^ e s t i v o 
Insustituible para curar con rapidez y seguridadííás Dispepsias,' Oastralgkts, Vé-
amitos, los Agr ios y A r d o r de estómago, lzs 'Bige0one3 lentas 6 dotárosots. Para aumen-
tar el apetito, activar la digestión,vigorizar el estómago<y normalizar sus funciones. 
- D e v e n t a e n J P f o r m a & f á i s y D r o g u e r i a s 
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T r o n c o s y ü m o n e r a s f r a n c e s e s c o n l a s g u a r -
n i c i o n e s b r i l l a n t e s 
Solo el CABALLO ANDALUZ (no Potro) como casa de 
primdr orden, está en el secreto de vender arreos más bar 
ratos y mejores que las demás casas de éste ramo, á causa 
de sus bien montados talleres en esta ciudad y París. Supli-
camos una visita á esta popular y antigua Talabartería 
ñas las cubren los hombros; sobre la 
cabeza se colocan un manto de seda 
flotante y así, sin tener las manos ni 
las piernas libres, apenas pueden an-
dar". Todo esto que constituye la de-
bilidad y la inmoralidad del pueblo 
de la mañana apacible, hacía reír 
ayer á los japoneses. Hoy los preo-
cupa. 
El gran problema, en efecto, con-
siste en lograr, sin violencias, sin 
crueldades, que la existencia coreana 
cambie y se japonice. Hasta ahora nin-
guna solución á tal problema se ha 
encontrado. A l contrario. Los perió-
dicos de Tokio se quejan al mismo 
tiempo de la dureza de los procedi-
mientos coloniales y de la reacción an-
tinipona que se inicia en Seúl y 
que ha dado como primer resultado 
práctico, el atentado contra el mar-
qués Ito de que dá cuenta el Kokumin 
en su parte oficial, sin atreverse á 
fulminar muy francamente contra los 
coreanos. Porque, preciso es confe-
sarlo, en Tokio todos los periódicos 
están de acuerdo en declarar que la 
política colonial es no sólo defectuosa, 
sino criminal. Pocos días hace, el ilus-
tre Ukita Wamin publicó una carta 
de Seúl que fué leída con emoción por 
los hombres políticos en general. Los 
detalles que dicha carta contiene, son 
significativos. "En los ferrocarriles— 
dice— entran los japoneses atrepe-
llando á los pobres viajeros coreanos; 
toman sus asientos sin miramiento al-
guno y sin tener en cuenta que, como 
ellos, han pagado también sus asien-
tos. En los mercados, los compradores 
nipones, ponen en juego todo géne-
ro de violencias y procedimientos po-
co honrado. Y en un país en que existe 
la gerarquía de clases, nuestros com-
patriotas afectan olvidarla, compor-
tándose con un noble lo mismo que 
con las gentes del pueblo. Si se trata 
de contar numéricamente á las perso-
nas, el japonés no emplea para los co-
reanos las palabras usuales hitori, fa-
tari, etc.; sino que se sirve de las que 
se usan para contar á los animales, 
ippiki, nikiki, etc. De aquí que aunque 
el Japón quiera asegurar á Corea los 
beneficios de un protectorado eficaz, 
los coreanos no se muestran, verdade-
ramente, muy reconocidos por tal fa-
vor. Indisponiéndonos con el pueblo 
a n d o l i n a 
Clases por Jeccioncs 6 mensuales. Se garan-
tiza una rápida enseñanza y ua especial carác-
ter para niños. Precios económicos. Lealtad 
IOS, de 8 a, m, á 10 p..m. 5515 15-19 A 
El pan de la Fábrica de la Compañía de Molinería y 
Panadería, Apodaca 8 y 10—Telefono 1778, es el único que 
se fabrica con absoluta limpieza. E s h e c h o á m á a u í -
n a ; no se a m a s a á m a n o ; no t i e n e swdor h u -
m a n o ; s u i e v a d y ^ a , q u e e s t á r e c o m e n d a d a 
por l a c i e n c i a m o d e r n a ka sidoanalizada reciente-
Eiente por la Sección local de Sanidad, io mismo que el pan, 
&3í¿aráiidok>- inmejorable. C6S7 
T c s i e a t e 
c S30 28-22 A 
A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
T>E BREA, CODEINA Y TOLU 
PREPARADO POR EDUARDO PALU, FARMACEUTICO DE PARIS. 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 
de los balsámicos por excelencia la BREA y el TOÍJU, asociados á la CODEI-
NA, no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe será un agente poderoso para calmar la irrita-
bilidad nerviosa y disminuir la espectoración. 
En las personas de avanzada edad el JARABE PECTORAL CALMAN-
TE dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción brouquial y el 
cansancio. 
Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 52, San Rafael; esquina áCam-
pauario y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de 
Cuba. c 698 1 A 
Los Srcs. Grosellas Eodrígaes y C?, 
propietarios de la fábrica de aguas mi-
nerales "La Habanera" manifiestan 
p̂ C este medio que, el día 19 del en-
trante «íes. comenzará el referido esta-
blecimiento el snninistro de gaseosa y 
agua de Seltz á los Sres. asociados del 
Centro de Cafés que han suscrito con-
tratos por coaducto de la expresada co-
lectividad. 
Agregando dichos Sres- que loa pre-
cios actuales, continuarán en vigor, 
mientras subsista la competencia, y 
que solo al restablecerse la normalidad 
tendrán efecto los consignados en el 
concierto, cuyos beneficios pueden so-
licitarlos consumidores que lo deseu 
i visan do á la fábrica. 
5.563 4-19 
Dr. Mamiel Delün, 
M E B Í C O D E ÑUTOS 
Consultas de 12 á^—Industria 139 A. esqui 
oa á San Miguel?—Télófono 1262. O 
t ( 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida coa todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
a nuestra oñeina Amargura 
núm. 1. 
J ñ f , 9 / p m a n n d e C o . 
(BANQUEEOS) 
C397 73-13 Fb 
coreano que se halla unido á nosotros 
por vínculos estrechos y naturales í0 
conseguiremos más que echarlo e] 
brazos de nuestros enemip;os. El > ] 
bierno debe redoblar su atención t0 
bre este impórtate asunto, y par^ tal 
fin, es necesario que introduzca en i ls 
escuelas serias reformas en lo referen • 
te á educación". En general—con-
cluye diciendo Ukita, al comentar eâ  
ta carta—el japonés tiene'tendencia 4 
tratar con desprecio á los débiles y ¿i 
los humildes. Así vemos que el niismvj 
hombre que en su país, en presencial 
de un funcionario, baja la cabeza, se i 
postra y se sirve de los epítetos hal^J 
ka, deuka, (grandeza ó señoría) trans!; 
portado á Corea afecta altanería m 
trata á las personas como á los anima-i 
les. Ignora cómo deben conducirse loa! 
fuertes con los débiles y desconoce' 
que el abuso de la fuerza contra la' 
debilidad es una verdadera deshonra 
Estas ideas de Ukita son las mismas1 
de casi todos los hombres instruidos 
sin distinción de colores políticos. Los! 
que hablan de inferioridad de raza y 
de necesidad de una política de rigor 
son muy raros. En una conferencia 
célebre, se estudiaron los siguientes 
puntos del magno problema: 
Io Si la comprobada degradación 
es natural á la raza coreana ó si pro-
viene de las circunstancias; 2o gj 
realmente un pueblo tan decadente no 
ofrece probabilidades de regenera-
ción ; 3o Si es moral reducir á obe-
diencia, por medios violentos, á un 
pueblo así esclavizado, conduciéndolo 
á la desaparición; 4o Si de dere-
cho un pueblo de diez millones de al-
mas, puede reducirse á la servidum-
bre. 
En su discurso sobre este tema, dis-
curso que todo el mundo lee y comenta 
el catedrático Shimada Saburo, prue-
ba, con testimonios históricos, que re-
montan hasta la edad mitológica, que 
el pueblo coreano tiene afinidades de 
raza con el pueblo japonés; que la 
Corea fué nn centro de opulencia que 
enviaba todos los años al Japón has-
ta ochenta barcos cargados de mer-
cancías; que se llamó en otros tiem-
pos el país de los tesoros (Kokoku)j; 
que por su literatura, su arte, su in-
dustria, su moral y su religión, fué el 
preceptor del Japón, y que su gran' 
poeta Wani fué una especie de padre 
de la literatura japonesa. Luego agre-! 
ga: ' * Sólo las distintas condiciones en 
l i l i 
Aventaja en precios, no obs-
tante sus condiciones de blancu-
ra, fuerza y crecimiento, lo que 
hace qi*e no puedan tener rival, 
las afamadas harinas Blish, Mi-
Uing Company, de Seymonr, In-
diana. 
Acabado de llegar su tínico 
agente viajante en Cuba, Ramón 
Baranda, recibe órdenes en Uni-
versidad 34. c773 10 A 
Básala « IM 
D r . CÁSTINEIRAS 
C U R A L A T I S I S 
F U L M O N A R 
Y ENFEEMEDADES CRONICAS 
DEL PECHO. 
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S - -NO ABANDONE- - S 
' SUS OCUPACiONES 5 
k muchos es un gran trastorno el tomar 
vargantes fuertes, que ademas de irri-
tar, les impide atender A su empleo 6 








Las tenemos en nuestra Bóve«' 
da construida con todos ios ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia da 
los iiíteresado^. 
En esta oficina daremos todoé 
los, detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
AGÜIAR R 108 
L C E L A T S Y C O M P 
BAXQUKROS. 
C-370 156 Fb 14 _ 
* ~ N O F A L T B - ^ J 
miiítítay p»r ti ttííir. «nlde sB̂ síéaiig» Y 
Una cucharada todas las mañanas, durante los caloreg de 
R t, f R&SCANTC V EFERVESCENTE 
Ea el mfcs seevvro preservativo de los 
trastornos gástricoe 
CN TOClS L*S 
TU.̂ fSw'iwUU. lUbkna, rawwuQAS 
E m p r e s a s M e r c a n í i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
Durante ol verano tome todas IÍB roa-
Aanas una cucharada de 
II 
REFRESCANTE Y EFEKVtSCENTE 
y cencerverá al estómago es bu*n es-
tado, sin impedirte para nada. 
DRC6}JEaiA.5MR4 ^ptotUpUs* 
G A S I N O E S P A Ñ O L 
Centro de la Colonia Española do 
Itodas 
SECRETARIA 
En la sesión celebrada por la Directiva d© 
este Centro en la. noche del día 15 del actual, 
y sorteado un BONO de los emitidos por eso« 
Centro, le ha correspondido al nüm, 14. ^ 
poseedor del mismo puede pasar por esta se-
cretaría, donde se le dará la autorización par-* 
su cobro y los intereses devengados. 
Rodas 16 de Abril de 1906.—El Secretp-rio, 
Manuel S. Menéndez. c 822 3-20 , 
s i i 
No habifindose celebrado la sesión do Ia 
ta General convocada para el día diez y * 
del corriente, por falta de quorum, ce con . ô . 
á los señores accionistas para <4ue con?u , 
celebrar la seaión anual reglamentaria e iu^ 
30 del actual, á las nueve de la mañana, en i-
casa calle de la Habana 128, advirtiendode qû  
habrá de celebrarse la Junta, cualquiera q1^ 
sea el n&merp ê los accionistas conwre™™'* 
« Ú m W i y ^ l S Í ^ á - < * 'Habana, At^I 1 Z ^ ^ W , 7 M Q » ^ ^ 
DIARIO DE LA MARINA ¿ril 22 de 1906. 
qm 
nneileu explicar 




I S t e u hoy entre ellos. Corea ha sido 
teatro de ¿uerras y de invasiones pro-
vocadas por laseodiciasde sus dos po-
áerosos veeinos.Esas guaras, quitan-
do al pueblo su seguridad han hecho 
desaparecer su civilización y su arte ;y 
a, sus virtudes guerreras ha sucedido 
Ja timidez; propia de los pueblos siem-
pre vencidos. Además, el pueblo, vícti-
ma de la concusión de los gobiernos 
regionales, se ha acostumbrado á ver 
eñ los bienes adquiridos por el traba-
jo, un motivo de vejaciones y de des-
gracias sin fin; de aquí que la insegu-
ridad en que vive, aunque en él la 
pereza, el disimulo y el rebajamiento 
de carácter. No es, pues, extraño que 
el pueblo coreano, colocado en esas 
condiciones, haya llegado á la degra-
dante situación en que hoy se encuen-
tra. ¿Pero podremos asegurar que el 
mal no tenga remedio?" El notable 
orador es de opinión optimista y cree 
que la península tiene por el contra-
rio un porvenir admirable. 
* # « 
Si nadie duda que el pueblo corea-
DO debe ser tratado por sus nuevos 
amos con más solicitud y menos dure-
za, en cambio todos creen que es ue-
cesario afianzar el poder japonés y 
disminuir ó suprimir por completo el 
poder coreo. En los círculos políticos 
se dice corrientemente que dejar á 
Seúl su independencia, esa bandonar-
lo á la rutina y á los abusos de una 
corte y de un funcionarismo que fue-
ron hasta ahora la causa de sus des-
gracias y de su decadencia. Tocar á 
la independencia de Corea podrá pare-
cer á las gentes superficiales una 
usurpación, mas en realidad esa inde-
pendencia es una quimera que hace 
imposible su prosperidad, de la que el 
pueblo no se ocupa,, y de que los hom-
bres instruidos sólo hablan en forma 
idelógica. Los políticos la incluyen en 
sus programas, pero ni saben lo que 
exactamente significa, ni encuentran 
remedio al mal Lo que Corea necesita,' 
es una administración justa, capaz que 
reforme los abusos y asegure ai pue-
blo su tranquilidad; y eso solo puede 
dárselo el gobierno japonés. A esto 
otros más noblemente patrióticos, 
agregan la necesidad de asimilarse al 
pueblo conquistado por medios sua-
ves y justos. ^Para esta obra—dice 
el Shiujin—necesario es recurir á la 
buena voluntad de todos: hombres 
políticos, comerciantes, obreros, todos 
cuantos vayan á trabajar á Corea ó á 
Mfmchuria deben unirse para un mis-
mo f in: conquistar á sus habitantes 
tratándolos como á hermanos, pues 
aunque los indígenas, al principio, 
nos consideren como invasores ex-
tranjeros, poco á poco irán perdiendo 
sus recelos y acabarán por japonizar-
se, üna educación de propaganda— 
deudoteki-kyoiku—destinada á la pe-
netración del alma japonesa en esos 
pueblos sabiamente dirigida por unos 
cuantos miles de profesores reparti-
dos en otras tantas escuelas, ayudaría 
poderosamente á ese grandioso resul-
tado. Si hemos gastado en la última 
guerra tantos millones, y enviado con 
tra Rusia millares y millares de sol-
dados ¿vamos á vacilar ahora, ante 
los escasos recursos que se necesitan 
para asegurar de una manera perdu-
rable el fruto de nuestras victoria? 
Estamos persuadidos de que la civi-
lización por asimilación de los corea-
nos y manchures, es el único medio 
de sostener en esos pueblos nuestra 
tqgg^ l KO OONFÜHPIBLA OOBÍ E L AFiiOL 
Es el más enérgico de los 
emenagogos que se conocen y el. 
preferido por el cuerpo médico. 
Regulariza el flujo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
así como los dolores y cólicos 
que sueien coincidir con las épo-
cas, y comprometen á menudo la 
n u 
PAK1S, e, m YlTlínne, y en Mu us Farmaclís 
i T E J i J U 
COMPITE VEfiETAl* UXMO' Y IIEPRI6EKANTE 
Contra el ESlMMISEft'TO ' 
Este purgante de acción suave, es de in-
contestable eficacia contra las afeccionas del 
estómago y del higcido, la iciericia, la bilis, 
ias náuseas y gases. Su efecto es rápido en ía 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones del vientre, pues no irrita los órga-
nos abdominales. - nPUñSAMTEJULIEN 
ha resuello el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depós i to en PARIS, 8, r u ó Vivienne 
Jf en las peinolpales Farmacias y Droguerías. 
influencia, de atestiguar la justicia de 
la guerra, de legitimar nuestra expan-
sión y de hacer llegar á Extremo 
Oriente los beneficios de la paz y de 
la civilización. Este programa traza-
do por el Shinjin, es digno de ser acep-
tado por un gran pueblo, y nos mues-
tra además la confianza que tienen 
los escritores japoneses en los recur-
sos del país. 
# « =» 
Pero ¡ay! mientras los intelectuales 
razonan, los funcionarios y los milita-
res obran. Y obrar entre los japoneses 
que hacen hoy la colonización ó con-
quista de Corea, es abusar, es tirani-
zar, es humilar. Así, las piedras tira-
das contra el marqués Ito, tienen al-
go de proféticas. Son las piedras que 
se levantan, solas.. .Lo que vendrá 
luego, sólo Dios lo sabe á punto fijo 
Nosotros lo único que podemos pre-
ver, es que no será nada agradable 
para el gobierno de Toquío. Y sin em-
bargo no puede decirse que se le ocul-
ta la verdad. 
Tiempo hace que la prensa toda 
asegura que un partido poderoso liase 
formado en Seúl; y agrega que los 
reproches que ese partido formula 
ron relativos: Io A la construcción de 
vías férreas, y expropiación de terre-
nos por las compañías japonesas de 
caminos de hierro, y á los actos de 
injusticia y de violencia cometidos 
por sus empleados. 2o A la usurpa-
ción de derechos de los nacionales: 
rumores esparcidos de que la Corea 
es un nuevo Japón, maniobras en las 
cancillerías para provocar el alza de 
las obligaciones bancarias, •—ginko-
ken wo toyo su—instalación de ja-
poneses en distritos no abiertos al co-
mercio y pret'ención de éstos á lla-
marse colonos y á obrar, según sus 
deseos , apoderándose de bospues y 
mirias; 3o A la conducta del ejército 
expedicionario y á las requisas for-
zosas de toda naturaleza. 
Ahora, esperemos.. .O mejor di-
París, Abril de 1906. 
E. Gómez Carrillo. 
París, Abril del906. 
imapii»! iî fl)Hi»»i 1—• 
C A M E T - S A L O N 
¡ Cuántas fiestas en prospectiva! 
Ya, ya se aproxima Mayo. Pronto 
llegará el mes escogido por nuestras 
sociedades para rendirle homenage á 
la dulce "Flora7' en el que ella, en 
justa reciprocidad, embalsama el am-
biente abriendo sus pétalos, para es-
parcir su agradable y perfumado aro-
ma. 
Mayo, el mes de las flores. Este es 
el escogido por muchas de nuestras 
sociedades, para celebrar el bailo titu-
lado tradicionalmente de "Las Flo-
res." 
"La Unión Fraternar' nos favorece 
con una delicada invitación, acompa-
ñada de elegante carnet, con las que 
nos participa, que la noche del domin-
go 20 de Mayo, tendrá, efecto en sus 
espléndidos salones el baile de "Las 
Flores." 
No faltaremos á esa fiesta, que de 
seguro resultará lucidísima. Agrade-
cemos la invitación. 
Otra invitación. Tenemos presente, 
la que nos remitió el señor A. Pellón, 
Secretario de la Sociedad de Asaltos 
"Los Cosacos" para la serie de mati-
nées que como en años anteriores, ce-
lebrará esta agrupación, en la elegan-
te y ventilada Sociedad "Unión del 
Veciado." 
Más fiestas. Alternativamente á las 
SUPOSITORIOS COÜRTTAMBE 
Cura radical de las heiaorroides ó almorra-
nas sin necesidad de operaciones. De venta 
Drogusrías Sres. Tacmechel, Jonshon y Sarrá. 
Agente general G. N. Bett. 
5484 alb 15-18 A 
i i 
EN TUBOS DE 30 Y 60 GRAMOS 
El mejor Sel Mmiio 
De venta en Droguerías y Boticas 
4S21 26-1 A 
PROTECCION 
DEL HOGAR 
Sefioni: «vit* en EO } 
rsifi la acrién faUl d« 
l«» gérames « m u . 
giosos j sa |irÍB'jipal 
tnsnjiar «I BttsQiii. 
T0. Emplee «o UBM, 
toeifiM-oi, inwWiis, 
Mcupidcriu. t el FE-
M-lKV.m, SARKi. 
24 m. Mella fraude. 




EXJTO - ^ \ 
- C U B A -
DdTffT4 i8 ,"««'- s i 
««<1»)« «n desl«fee. Sí 
tanto cotne d 
Evita fo, »<«,.,•,„., , f 
C u r a d o s i n s t a n t á n e a m e n t e c o n l a s 
d e O Í Í ^ L T ^ D K O T ^ , F a r m a c é u t i c o 
S o b e r a n a s c o n t r a V ó m í i o s , C o l e r i n a y D i s e n t e r i a . 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en todas las Farmacias . 
gHcisuHiiiüinhiimimigMmmtimmsnummm^ 
I HIÍLJ I 
5 combate los microbios ó gérmenes de las enfermedades del pecho, es de g 
H eficacia segura en las Toses, Resfriados, Catarros, Bronquitis, | 
g Grippe. Ronquera, Influenza. S | ,
S PARIS. 8, rué Vivienne, y en todas las Farmacias. 
wiMiiiiiisiininimMiüimuimm 
anteriores anunciadas celebrará tam-
bién la Sociedad "Maine Club," una 
serie de matinées amenizadas por la 
orquesta francesa que dirige el pro-
fesor señor Leopoldo Cervantes. 
trastorna la digestión 3 f da lugar ¿ Jaquecas, 3 Mareos, Biliosiciad, Malestar gcaeral, etc Una cucharada todas las mañanas evita todas esas inconveniencias 
30 AÑOS DE EXITO CRECÍ ESTE i 
M A G N E S I A , 
- » - S A R R A i 
| REFRESCINTE EFERVESCENTE I 
B DROGUERÍA SARRÁ £21t̂ " I 
j= T«nifnt« Rfy y Cíapost*!». Dabioa Faraaciis 2 
M , y A L D E S P I T A 
ABOGADO 
Consultas de 12 a 3.—Ancha del Norte 113 
4918 52A-6 
INTERESANTE A LAS SEÑORAS 
NATALIA B. DE MOLINA 
Profesora en partos por la facultad de Medi-
cina de la Habana y Madrid. 
Su larga práctica durante varios años en las 
principales clínicas de Europa Je permite es-
tar al alcance de los últimos adelantos en obs-
tetricia y poder emplear los medios que reco-
mieda la ciencia moderna á, ñu de evitarlos 
accidentes y sea el parto una función fisiológi-
ca. Ofrece sus servicios por módicos bomn-a-
rarioa.—Consultas de 2 á 4.—Compostela 177. 
5213 8-12 
; r n L á m a r 
Víaa urinarias y enfermedades de señoras. 
Ha trasladado su consulta á Cuba 113. de 12 
ál . 5234 26-12 A 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
ABOGADO 
Domicilio: San llafael71. Estudio.: Aguiar 
número 45. G 
Dr . Abraham P é r e z Mi ró 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 158, altos, 
Horas de consulta; de 3 á ó.—Teléfono 1839. 
c 790 9 A. 
I i s i i o í s M m í m i i 
del Dr. E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las oufermedades de la piel 
y tumores por la Electricidad, Rayos X, Ra-
yos Finsen, etc.—Parálisis periféricas, debili-
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer-
medades dé señoras, por la Electricidad Está-
tica, Galvánica y Farádic». Examen por "los 
Rayos X y Radiografía do todas clases. 
CONflL'LTAS DE 12}̂  A 4. 
O'Reilíy 43. Teléfono 3154. 
3026 7S-3 M 
Enfermedades del Estómago é Intestinas ex-
clueivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangra y 
microscópico. 
Consultas de 1 á3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 783 10-A 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Especialista en eaíermedades d« las Sras. y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirCirgicas aia 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tros.-Gratis para los po 
bree.—Teatro Payret, por Zulueba. 
C 411 156-19 F 
Para el Carbunclo-bacteridiano fBACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los torneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quwür-
gica de la Habana, PRADO 103. 
C ü32 1A 
Noche de recibo. Se aproxima para 
Jas numerosas é íntimas amistades de 
la distinguida y estimadísima familia, 
Rodríguez Edreira, la noche del día 
2 del venidero mes, en que serán re-
cibidas en su bonita y elegante mora-
da por la mencionada familia. 
Qué preciosa tarjeta la que tenemos 
á la vista como recuerdo del bautizo 
del gracioso niño Francisco José, pri-
mer fruto de amor de nuestros conse-
cuentes amigos los esposos Won-Jaú-
regui, residentes en Rodrigo, Provin-
cia de Santa Clara, y con la que nos 
participan haber recibido las -aguas 
bautismales, el jueves pasado, en la 
Parroquia de Santo Domingo. 
Larga y próspera vida le deseamos 
al nuevo cristiano y á sus cariñosos 
papas. • 
"Artes y L e t r a s ¡ C o n cuántas 
amenidades nos visita hoy, esta ilus-
trada revista! 
Cada día que pasa en el campo de 
la literatura, más grandes y favora-
bles éxitos. ¡Lástima que todavía ten-
ga tan poca protección revista que co-
mo "Artes y Letras," es ya tan nece-
saria ! 
He aquí el sumario que enriquece 
hoy sus páginas, después de la de ho-
nor, que trae un elegantísimo fotogra-
Oasis, (cuentos literarios) por E. E. 
S. Figueras.—Extravismo, por C. San-
te.—Rima (composición poética), por 
L. Despradel.—L aldea (soneto) por 
la genial poetisa señorita C. Ayala.— 
Oasis, (cuestos literarios) por S. E, 
Carrión.—Los Sport del Anfiteatro, 
(continuación) por N. Edreira.—El 
Vesubio (soneto) por P. R. Ros.— 
Epistolaria, por V. Cataneo.—Sugesti-
vos (crónica) por M. Lucía.—Semana 
Teatral, por M. Angel.—Sección Re-
creativa; por N . Edreira 
Además, esta revista trae una nota 
dedicada á sus suscriptores, en la cual 
expone las reformas, que la Adminis-
tración se propone realizar á partir 
del próximo Mayo. 
Entre ellas, figura la de aumentar 
con ocho planas, las diez y seis de 
que consta actualmente. 
Hasta otra, 
Agustín Bruno. 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T K O F I C A l ^ . 
P o i i c a m o L y j á n 
ABOGADO 
Aíjuiar SI, Raneo Español, Principal.—Telé 
fononúmero 12ó. c 777 52-7 A 
J . r a ABOGADO. 
De rc-ofreso de hurona se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—Kan ta Clara 25. 
Telefono S39. De 2 á 3 
C678 Jú o 1 A 
D r . G . É . F i n l a v 
Especialista en eníermefladeQ <to loa 
©jos y de io» oídos. 
Consultes tío 12 á 3. TelóC 1787. Jieina nftm. 123 
Para pobres:—Dispennario Tamayo, Lunea, 
miércoles y viernes, de á á ó. 
C 670 1 A 
BR. P. JÜSTINÍAN! CHACON 
Médico-Cirujano- Deucisca 
Salud 12 esquina ¿ Lsoaad. 
0 804 26-15 A 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. C 691 i A 
DR. H, ALYARSZ ARTIS " 
ENFEKMJiDADES DE LA. GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS, 
Consultas de 1 á í5. 
(Jo ti guiado 114:. 
c 6?5 1 A 
DR. GUSTAVO g. DÜPLESS5S 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132-
Ean Nicolás número 3. c 673 1A 
u r m J u a n 
CIRUJANO DENTISTA 
de la Facultad de Pensylvania. — Teléfono 884 
HABANA 68 
4023 26-2 i M 
C1 8 * 
OCULISTA 
Conenltas en Prado 205a-.Costado de Villa,-
muro. C 646 26-23 M 
S A y I G N A C I O 2 8 , * ~ O E 8 á 11 . 
3743 26-10 M 
n 
Tratamiento especial de Sifiles y enfermeda-
des venéreas.—Caración ráoida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono S5i Égido núm: altos. 
C 668 i A 
D R . A N G E L P. P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Fspecialista en ias enfermedades del. estó-
mago, hígado, bazo é intestinos. 
Consultas de 1 á 3. Santa Clara 25, 
643 26 M 
Especialista en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Fulmonea. Lunes, miércoles y vier-
nes de 12 á 2—Campanario 75. 
3969 26-20 M 
m T FRANCISCO I, YELMCO 
l'-nfermedades del Corazón. Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (inolúao Venéreo y Sifiiles). 
Coasultas de 12 á 2 "y días festivos de 12 á Tu— 
TROCAD ERO 14. Teléfono 459-
C 69 o l A 
T E . JUAN J E S m i L D É S ~ 
CIRü J ANO-D 'ONTIST A. 
Garantiza sus oneracioaos. Qaliano 193 (al 
tos i de 8 a 10 y de" 12 a 4. c 791 8 A 
í j 0 0 T 0 R ~ J 0 Í E ^ m Á F 
Ciruiía general y enfermedades de ia gar-
ganta, nariz v oidps. 
CONCORDIA 88.—TELEFONO 1405. 
lliá 78-23 E 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a i d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 7S. 
c 640 26 -26 M 
DE 
iaboravorio ürolóürieo del Dr. VildoaoU 
(FUNDADO EN I88S1) 
Dn análisis compieso, microscópico y quíasU 
co5 DOS pesos. 
Oonopoatala entre Mtiralla y Teniente S«y 
C 776 1-A 
PIEL. -SIFILIS. -SANGRE. 
Curaciones rápidas por sistemas moderní 
eimos. JESUS MARIA Gl.—De 12 á 3. 
c 667 26-6 A 
TOMAS SALAYA 
M I G U E L F I G U E R 0 A 
Mercaderes n." 4. De 1 a 4. Teéfoao 3033. 
C 775 1 A 
B R . m i m . 
Catedrático dp ia Universidad 
Enfermedades del Pecho, 
BRONQUIOS Y GARGANTA NEPTUNO 137. 
C 676 
De 12 á 2. 
28-1A 
• Dr . A n d r é s Cas te l lá 
Ingeniero Civil y Arquitecto— Perito Tasador 
Domicilio. Obispo 75 (altos) 
Oficina Pericial: Tacón 2 (altos) de 1 á 3 
4803 Teléfono 579 26A-4 
D r . J o s é A , P r e s n o 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por opohlción déla Facultad da 
Medicina.—Cirujf.no del Hospital a. 1. Consul-
tue de 1 á 3. Amistad 57. o 641 26-26.M 
Cirugía en general.—Vias urinarias.—Enfer-
medadea de señoras.—Consultas da \¿ á 2. San 
Lázaro 246, Teléfono 1342. C 642 26 M 
O r * F e f S x P a g é s 
Galiano 101. altos, eutrada por San José. Con-
sultas del áS, los dias pares. (Gratis para 
los pobraa). e83Q 26-12 A 
R a m ó n J , M a r t í n e z . 
ABOGADO 
A M ^ l ^ G U l ^ A 3 2 . 
C 6 69 1 A 
SB, FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
PIEL, SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: lunes y viernes, de 12 á 2. 
Virtudes 100, altos. Telefono 1026. 
5129 26-1ÜA 
DENTISTA Y MEDICO 
MeQioir.a, Ciruiía y Prótesis de la o-->aa. 
l i e r m i z a í S S - l e l é i o n t í n» 3 0 1 2 
C 672 1_A 
DOCTOR GAIVEZ GÜIllEM 
Especialista en sífilis, bernias, impotencia y 
estoriiidad.—Ilabana número 49. 
c_687 26 -1A 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 Ncptnno 4<5. 
C 674 
Teléfono núm. 1212. 
2S-1 A 
m m i m i m m w i 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por «aposición d l̂n. Facultad de Medicina. 
Especialisca en Partos y enfermedades do 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
I Viernes en Sol 79. 
Don?.iciiío; Jesíw María 57. Teléfono 565. 
I 17010 156m avl5 
MAPJO G A R C I A Z O E L Y 
ABOGADO 






Especialista en SIFILIS y VEN'EüEO. Cura 
rápida y radical. En la sífilis no hace uso de 
inyecciones ni de unturas con uneüento mei--
curial, y el enfermo puede continuar con sus 
ocupaciones: de 12 á 2. Enfermedades pro-
pias de mujeres, de 2 á 4.—Aguiâ  122, 
5210 26-12 A 
X>JBL. I F L . CVXJXJES-^AZL-, 
OCULISTA 
Consullas de 12 á 2. ¿'articulares de 2 4 4. 
CIStiíoa. de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscrioción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 
C 602 2S 17M 
Gánelo Bello y A n m g o 





ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 
NERVIOS.—Cousulta-? en Eelascoain 106)4, 
próximo á Reina, de 12 ¿ 2. Teléfono 1839. 
C 789 9-A 
É F M m Í Í S C2PÍ8 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.—Tolf 
9029.—Domicilio: Vedado calle H, esq. á 17. 
c 828 26-17 A 
•o k 
VIAS URINARIAS 
KSTKlíCHEZ DE L A U l tETKA 




de la C.de Beneíicenoia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y quirárjcicas. Consultas de 11 á 
íi Aguiar l09j£ Teléfono SU. 
c 680 26-1A 
ABOGADO 
Oallxno fS.—Ha baña.—Do 21 % t. 
C 645 36.26 M 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
Especialidad en vías urinarias. 
Consultas Cuba 101, de 32 á 3. 
c 676 26-1 A 
Catedrático de la Universidad 
Ginecólogo del Hospital n. 1 
Partos y Enfermedades de Señoras 
De 12 á 2. Teléfono 172/ SALUD 34 
1352 78-30 E 
0 S Í 0 
de Médico Cirujano de la Facultad 
Especialista en las enfermedades del Estó-
mago é intestino, segün al procedimiento de 
los profesores Dres, Hayem y Winter de Paris 
por el análisis del jugo gíistrico. Consultas de 
12 á 3, PRADO 54. 5643 26-20M 
DENTISTA 
•' Consultas y operaciones do 8 !5.11 de la ma-
ñana y de 1 íi 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. c 824 26-16 A 
G l i i a i s s a u l i i l i i m m 
DEL 
D o c t o r 
Buenos Aires n. 1, Habana. 
La sífilis primaria y la constitucional ate-
nuada pueden envarse sin ingre.iar en la clíni- | 
cay el enfermo continuar trabajando. 
c 767 26-8 A 
MESTSOS EEPRESEHTMTES B S S I M O S | 
par") los Anuncios Franceses son los O 
la * 
18, rué de la Grange-Sateliére, PARIS 
P O L V O S D E ARROZ 
El secreto de la conslaníe é inalte-
rable B E L L E Z A de ia PARIS!ENSE 
consiste en el uso de la mejor calidad 
de Polvos de Arroz, denominada : 
** Amyono ". 
xra / t írimLffiQ/ cx*cí3S».ca.02a. 
Polvos de Arroz 
ROSAMONDE 
ifiüALliIENTE de prlinsra oaMal pero mas {¡áralo. 
Períiiineria F . P A U L Y , PARIS. 
Capsulinas con envoltorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el, 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 
M N O f t R E A S . ¿ f * t . U « I O S v 
ilRSTRtTiS CRONICAS, 
JFOSFATMRIA, ole. 
l 'Fsnetra por osmosis en las capas profundas 
D E S T R U Y E N D O el GONOCOCO. 
PARIS, 12, Rué vavin, y tofos las Fsmaílis 
M n BesenMería Francesa 
C J J ^ l J k . C I E R T A 
y segura de los 
M A L E S lie P I E H i i S 
U L C E R A S VARICOSAS, 
Cortaduras, Quemaduras y Llagas 
cualesquiera con el empleo del 
Nuevo Producto Francés 
empleado con é x i t o por las 
SUMIDADES MEDICALES, 
¡Hffi ilAYOR : Farmacia BARBIN, 
40, rae Irézei, PARIS. 
V V 9 
Médico-Cirujano.—Prado 100.—De 1 & 3.—Te-
léfono 6.026.—Gratis: Lunes y Miércoles. 
5340 23-17 .\ 
Centra líSyRASTEWIA, ABATUMíENTO mofaí ó fieico, AN£miA, FLAQUEZA 
CoriV ÎLECE^CSA, &rom& GENERA!., FIEBRE DE LOS PAÍSES CAUDOS,, 
DJ&RFÍEA CROWÍCA, AFECCIONES BEC_ CORAZON 
En La Hnhana : Vd' da JOSÉ SARRA e Hijo."^ 
K O l f l ^ M O N A V O N 
IO MedalISLS da Oro 
3 Medallas da JPlatal 
l¿ Premios Mayores 
£2 Diploméis de Honoi 
T O r í S C O © RECONSTiTÜYEKTES 
t - O O S R O E O S R E G E N F- R A D O R E S . G I U S N T U P U I C A N D O L A S F U E R Z A S , Venta al por Mayor : VA01rl^K,0]S'. FarmaciMitico, en LYON (io 
K N TUDAS Í, A S F A JI M A c 1A 3 
n i c 
DE VENTA EM TODAS LAS BOTíCAS 
lÜ? i ^ A los cojiv&l«scieiitss y á las personas debilitadas 
cARftf: V F 9 S F á i e $ . •— Toaioo ReclnstitaeRte y NutriíÍvo " | ^ 
Empleado en todos les Hospitales. — Medallas do Oro 
JPAMT.S, COUL.ZIT y C", -40, IStae do Manbeaffe. y todas farmaciae 
(W»«< tme' /.m;» 
Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
Exioase el verdadero Rombre 
S8, Faub. St-Uartin, París (1B>) 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mai iana.—Abri l 22 de 1906. 
E L T I E M P O 
(Por telégrafo) 
Santa Clara, Abril 21 9.10 p. m. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
P r o b a b l e m e n t e en l a semana e n -
t r a n t e las l l u v i a s a f e c t a r á n e l c a r á c -
t e r de t e m p o r a l de agua . 
tío ver. 
Matanzas, 21 de Abri l de 1906 
A z ú c a r e s entrados en Matanzas el 
día de hoy: 
SACOS 
Ingenio Triunvirato 500 
„ Majagua 300 
., Conchita 400 
A r m o n í a 200 
„ Plora 387 
,, Sara toga 400 
Socorro 700 
„ Carmen 500 
„ Santa Filomena 1,303 
„ Araujo 100 
Union 200 
Mercedes 500 
Santo Domingo (>00 
,, San Ignacio 000 
Santa E i t a de Baró . . . 500 
„ Triunfo 300 
E l e n a 85 
Valiente 400 
„ Josefita 900 
Santa A m a l i a 300 
Nombre de Dios 200 
Nueva Paz 200 
,, L u i s a 100 
Sta. R i t a de Galindez 200 
Central Carolina 430 
Total 10,305 
sacos de azúcar. 
Venta efectuada hoy: 
6,000 S[. polarización 95% á 3.72 
sacos á 50 cts. 
200 S[. polar izac ión 96 á 3.72 
sacos á 50 cts. 
Felipe Badía , 
Corredor de Comercio. 
A consecuencia de un choque que 
ocurr ió anoche en l a calle de ¡ Cuba 
con un t r a n v í a e léctr ico , re su l tó heri-
do leve, con-necesidad de asistencia 
m é d i c a el^veeino J o s é Evar i s to Clak, 
C[uien fué;, curado ' de primera inten-
c i ó n en la casa de socoro de la P r i -
mera r D e m a r c a c i ó n 
De este hecho sedió cuenta al Juz-
gado de Guardia . 
P O R L © S T E A T R O S 
Nacional .— 
C o n t i n ú a n las representaciones de 
Florodora, con buen é x i t o . L a s tres 
estrellas de la C o m p a ñ í a Hasim, Miss 
E l l a Synder, A g n é s F i n l a y y May 
B o u t ó n se han captado la a d m i r a c i ó n 
y las s i m p a t í a s !delj!público; lo mismo 
que las parejas del doble sexteto y el 
gextetyqf' de bailarinas, el ocurrente! 
Mack y el bar í tono , Alden Mac Clas-
k i é en la romanza final del primer ac-
to; Miss F i n l a y canta como un á n g e l 
una romanza del segundo acto y se lo 
hacen repetir varias veces. 
L a s trovas y el coro del segundo 
acto cantados con garbo y donosura-
por l a bella Miss May Bouton, tiene 
un encanto especial queifascina el oí-,, 
do. Verdad es que la Bouton está muy 
gallarda y airosa en este n ú m e r o , de 
mús ica . 
L a s decoraciones causan verdadera 
sorpresa, y el alumbrado no deja que 
desear. 
L a s tiples aparecen en el proscenio 
rodeadas de un nimbo de luz tenue 
i visadas con matices de nácar , que se 
reflejan en sus vestidos y toda su fi-
guija de un modo ideal. 
Hoy domingo dan por ú l t ima vez 
Florodora, tarde y noche. 
Mañana estreno de S a n Toy, obra 
ínie aparecerá como nueva, por el ex-
traordinario lujo con que la presen-
tan. 
P. Giralt . 
* # •* " 
Albisu .— 
E l é x i t o franco y ruidoso que obtu* 
vo en su primera representac ión en 
la func ión de moda del viernes E l 
amor en solfa, se tradujo anoche en 
triunfo colosal de la epipresa, l a Com-
pañ ía y el e scenógra fo Amalio F e r -
nández , de cuya brocha, que resulta 
delicado pincel, y;de los cacharros, que 
Be convierten en mágica, paleta, han 
Balido los primores de perspectiva 
que se admiran en la regocijada obra 
de los hermanos Quintero. 
Nuevamente aclamado fué el gran 
pintor e s c e n ó g r a f o en cada decorac ión , 
encontrando en todas el púb l i co mo-
lí vos de sorpresa y admirac ión por 
los detalles que va admirando en esos 
lienzos. 
Y no menos hermosa que la presen-
t a c i ó n del Amor en solfa es la inter-
p r e t a c i ó n que le dan todos los artis-
tas á sus papeles: doble triunfo, de 
V i Harrea! por su d irecc ión de escena, 
y de Modesto J u l i á n por la d irecc ión 
musical. 
Colosal Garrido en el Indalecio del 
Segundo cuadro, m o n í s i m a la Rov ira 
en la Carmen del mismo y la Poncia-
nita del cuarto, de l i cad í s ima la C a l -
vo en la cautiva cristiana y la Mag-
drilena del tercer cuadro, en el que 
dice magistralmento unas hermosas 
quintillas Tapias, y archipiramidal de 
gracia Vi l larreal en el señor Te les fó -
ro, dol segundo cuadro y el Cas i ído 
dtil c u a r í o . 
F U E G O 
U n nuevo incendio acaba de des-
truir por completo el edificio de hie-
rro y m a n i p o s t e r í a que hace poco 
tiempo c o n s t r u y ó el Sr . D , Cárlos Z a l -
do, en la calzada de A y e s t a r á n , con 
destino á d e p ó s i t o de heno de 1 
de comercio de los señores Míirt ínez y 
Fosada. 
Mace poc© menos de un año que en 
ese edificio ocurr ió un siniestro de 
igual naturaleza, sin que nadie pudie-
ra darse cuenta de su origen. 
Ayer , poco d e s p u é s de l a una de la 
tarde los vecinos m á s cercanos á di-
cho d e p ó s i t o vieron que del mismo sa-
lía gran cantidad de humo, por lo que 
acercándose al mismo vieron que gran 
cantidad de pacas de heno estaban ar-
diendo, por cuyo motivo avisaron á 
los bomberos. 
E l auxilio de estos no se hizo es -
perar, pues á los pocos momentos se 
presentaron allí las bombas . L u i s a 
Wood, de la E s t a c i ó n del Cerro, y Fe -
lipe Pazos, del cuartel de Corrales. 
Ambas bombas se vieron imposibi-
litadas de funcicnar por la carencia 
de agua, y por una p e q u e ñ a descom-
pos ic ión , qus sufr ió la primera. 
Seguidamente se p id ió una tercera 
bomba, acudiendo la Cervantes, que 
.situándose en la zanja que atraviesa 
la citada, calzada de A y e s t a r á n y á 
poca distancia de la casa incendiada, 
empezó á funcionar con dos mangue-
ras. 
Los bomberos se concretaron enton-
ces á combatir las llamas, al propio 
tiempo que poco á poco se iban sa-
cando las pacas de heno á medio apa-
gar hasta la v í a públ ica , donde con 
otra manguera eran apagadas por 
completo. 
L a operac ión que realizan los bom-
beros, pues á esta hora (ocho de la no-
che) a ú n e s tán trabajando, es penosa, 
debido á la gran cantidad de humo 
que sale del edificio. 
S e g ú n nuestros informes el edificio 
está asegurado en $4.000, en las Com-
pañías North Br i s th Mercantile, y 
Boyal Exchange . 
E l heno es tá asegurado en 4,000 
pesos en la Norwieh Union y en 
3.000 en la Liverpool London Glove. 
E l Juez del distrito Sr . L a n d a , que 
se personó en el lugar del siniestro, se 
hizo cargo del atestado levantado por 
la pol ic ía . 
T a m b i é n se personaron al l í el alcal-
de muucipal señor Bonachea, el A r -
quitecto Municipal s e ñ o r ' L a g u e r u e l a 
y los capitanes de po l ic ía señores T a -
bel, Cruz M u ñ o z y Duque E s t r a d a . 
I n g l é s 
Mr. Greco lo enseña prácticamente á habla* 
y entender con perfección en muy poco tiem-
po, Preparación para la Expoziciónde James-
town. Se facilitan prospectos. Vengan á ver á 
Mr. Greco y ahorrarán tiempo y dinero — 
PRADO 28, 5683 8-21 
Clases. - U n c o m p e t e n t e maes t ro ' se 
ofrece para dar clases de instrucción elemen-
tal y superior. Taquigrafía, é Inglés. También 
prepara para el Magisterio y el Instituto. I n -
dustria 6^ 6069 13-11 
A c a d e m i a F . H e r r e r a . 
Consulado 84.—Taquigrafía inglesa v espa-
ñola. Idiomas, Traducciones, Instrucción ele-
mental y superior, Teneduría de Libros, Arit-
mética Mercantil. 427(> 26-25 M* 
- - E X I J A - -
« é é L A L E G Í T I M A &9 
% COLONIA SABRÁ *: 
% Perfuma. Preserva y visoriza la Jf 
1 piel y el cutis. 2: 
^ Tan barato como Alcohol. « 
No use Alcohol coinim. « 
O tleja mal olor. © 
• U S E L E G I T I M A 
« Y RECHACE IMITACIONES. % 
% DROGUERIA SARRÁ Tte. Pey y % 
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Historia general de España desde los tiem-
pos primitivos hasta nuestros días sacada de 
celebres historiadores como Cantft, Segur Ar-
quetil, Muller, Eosuet, Montesquieu, Conde' 
Mariana, Laíuente y otros; la obra son 9 to-
mes grandes, ilustradas con muchas láminas y 
se „oa ^ d a en un centén. Se vende en Salud 
n^jS, librería. 5707 4-22 
I m p o r t a n t e . V e n d o m u y buenas co-
lecciones de vistas fotográficas estereocópicas • 
ae la Habana, Centro Asturiano y Casa Quinta ! 
etc. etc. montadas en cartulinas, en transpa - ' 
rente y positivos en cristal con colores y sin 
ellos. Animas 74. Fotógrafo Corral. 
5268 * 845 
A las doce de l a noche de ayer a ú n 
continuaban los bomberos trabajando 
en el incendio de la Calzada Ayesta-
rán. 
L a bomba ' 'Cervantes" fué susti-
tuida por la " C u b a " con objeto de 
poder traba j a r con tres ó cuatro man-
gueras. 
No han ocurrido desgracias perso-
nales. 
E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a . i n t i m a c o m o l a 
d e L . A T R O P I C A L . 
El pliego á 23 cts. Oficios 90, altos. 
Mercedes Ciord i« t de S o l d e v i l h i 
PEINADORA VIZCAINA 
Su gabinete-salón en Monsenv.te 129. Reci-
be encargos para peinar á domicilio. Especia-
lidad en peinados de novia. 
54á'J 2G-18 A 
O b i s p o 5 4 . T e l é f . 3 0 1 1 . 
1 
I n g l é s c u s e ñ a d o en c u a t r o meses á 
hablar, leer y escrihir y la mala pronunciación 
adquirida corregida con buen éxito por una 
profesor* ingleea (de Londres) que da clases á 
domicilio y en su morada a precios módicos 
de idiomas, música (piano y mandolina) dibu-
jo é instrucción. Otra que enseña casi lo mis-
ma desea casa y comida en cambio de leccio-
nes. Dejar las señas en Escobar 47. 
5710 4-22 
T . H - C h r i s t s e 
P R O F E S O R 
Inglés, Francés, ; Alemán, Comercio, Mate-
máticas, Magisterio. Recibe órdenes, Galería 
Artístíé», Dragones 5G. 5709 8-22 
Y D E I D I O M A S 
DIRECTOR; IÜIS B. CORRALES 
S A N I G N A C I O 4 9 
Aritmética Mercantil, Teneduría de libros, 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 
Sistemas prácticos. 
Clases de < á 19 mañana, 12 á á tarde y de iy> 
á 9>2 noche. 
Se" admiten internos, medio internos y ex-
ternos. 5081 27-9 A 
C L A S E D E P I A N O 
Una bnana profesora se ofrece para dar ec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana nflm. 104. Precios módicos. 
i v e n o A g ü e r o 
Profosór de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También ae ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate !. G Jn 30 
Ü n p ro feso r de n u a c r e d i t a d o c o l e g i o 
de esta capital desea emplear de 4 á 6 p. mi en 
preparar varios jóvenes para ingresar en el 
Instituto 6 en la carrera comercial. Informes 
Prado 93, letra B. librería. 66Í8 8-31 
A c a d e m i a de I n g l é s 
Teneduría de Libros, ATitmética Mercantil y 
Mecanografía. Censulaee 88, altos. Cuota men-
sual 2 pesos. Spsnish Ledsens. 
5621 13-20 
DEL 
! ESPEJUELOS Y 
LEJSTES d ^ i nan ias 
clases se conocen . 
GEMELOS E 133-
PERTÍNENTES m u y 
elegantes. 
BAROMETROS y 





SURTIDO S E L E C T O 
Precios sin c a w í e t ó a 
Ee gradúa la vista gratis, 
c 731 C0-1A. 
MAXUEl. MARISAS 
Piator y llorador 
Dora toda clase de objetos de madera y 
pasta al óleo y al temple, decorado de ha-
bitaciones, muebles; imitación á madera y 
tapizado; imágenes religiosas. 
Prontitud y esmero. 
Calle 7 núm. 73, Vedado.—Teléfono 0190. 
5344. S-17. 
Una modista une oorti"» por ííswrín ñ la IMO-
da y con arte, se encarga de toda clase de 
confecciones de señoraa yniñas. camisones 
bordados, calados, blusas, vestidos, sayas, 
gorros, etc., á precios sumamente baratísi-
mos. No olvidar que es en la calle Te.iaclülo 
núm. 11%. 5294. 8-15 A. 
P e i n a d o r a m a d r i l e ñ a . 
Gabriela de Fernández.—A las damas. 
Hace toda clase de peinados por los últimos 
modelos de París en casa y á domicilio á pre-
cios módicos. Especialidad en peinados para 
novias. San Miguel 62, teléfono 1762. 
4926 15-6 
P o m p a s F ú n e b r e s 
SERAPIO LOPEZ. I M i m Gü 18S0 
Contratista del Centro Asturiano. Centro de 
Dependientes y otras. Hace toda clase de ser-
vicios fúnebres al alcance d© todas las fortu-
nas.—Escritorio: San José 33.—Depósito: Zan-
ja 89.—Telefono 1106. TiSód 26-17 A 
S i n o h a t o m a d o u s t e d n u n c a 
Esta es la opor tun i -
dad para empezar á ha-
cerlo. Es el mejor re-
fresco conocido para la 
v e n d e e n 
i'A 
1 
e s t a c i ó n del ca lo iy y es 
la mejor bebida para 
hombreSj mujeres y n i -




tiza. Informes: Cuba 
SI, esquina á Sol—Bernaza 10, García. 
4S30 26-5 A 
O H E M I O S 
Cafó y Restaurant, Línea 153, frente al Pa-
radero do los tranvías eléctricos. Abierto día 
y noche. Especialidad en arroz con pollo y to-
do ]o que pueda exigir el gusto mas exquisito, 
iíoserrvados para familia. Hay piano. 
26-7 A 
n T E L " G A B A N C H O " 
Bueno, bonito y barato. Estas son sus cuali-
dades, y la mejor, estar contiguo á los baños 
INFORMES 
Habana.—Tiburciolbarra y CompaSía.Obra-
pía 17—Landeras. Calle y Cí Oficios 14, 
Manzanillo—Vázquez y Cí 
Matanzas-Santiago Alegría. 
Pinar del Rio—Hotel Ricardo. 
San Luís—Rufino G. Bengochea, 
San Juan y Martínez—Aniceco Campa. 
San Diego—Antonio Llodrá. 






Se desea, c o m p r a r nna casa 
de sen; á siete mil pesos en los barrios de Sa-
l'id, Colón, San Lázaro, Monserrate ó un solar 
en JOS mismos barrios para fabricar. Informa-
rán J. Monte 315, M. Delgado. 
5692 5-22 
So desea c o m p r a r un t e r r e n o de <>. I i 2 
por 22 metros próximamente en la zona de-
terminada por las calles de Belascoain y Mon-
te. Informan en Lagunas 79, de 7 á 8 de la no-
che. 54S1 4-13 
B O T I C A 
Se desea comprar una en punto céntrico de 
la ciudad, aunque no esté bien surtida. Condi-
ciones de venta y demíís que son del caso, dr-
ríeirae á D. N . apartado 25i. 53S1 8-17 
SE D E S E A C O M P R A R 
una casa pequeña y en buen nunto. Informan 
Reina G, sastrería de Julio Puig. 
5279 8-15 
l o DE mmim i raí 
Deseamos comprar casas y fincas en cual-
quier lugar de la Repdblica. 
La Villa Hermanos, Mercaderes 22, Teléfono 
328, Anartado 353. 
2(5-7 A 
O p o r t u n i d a d Excepc iona l pa ra a p r e n -
der inglés.—Un americano de buena familia 
que s© trasladari durante el verano é nn lu-
gar d© temporada de los Estados Unidos, se 
ofrece para,;llevar contigo á jóvenes á quie-
neu leu dará clases de inglés durante, tres ho-
ras diarias, encardándose do su dirección y 
cuidado. Éiije y da referencia. Dirigirse & 
"Tutor" CT de Padre Jones, Colegio America-
no, Plaza del Cristo, Habana. 
5492 6-18 
Clases de D i b u j o y P i n t u r a 
ADRIANO MAGRINAT 
se ofrece par» dar clases y se hace cargo de 
odos los trabajo» de este arte.—Su estudio: 
Industria 121. 5357 10-17 
Pro feso r de I n g l é s 
de los colegios Gran Antilla y San Anacleto. 
Da clases en su Academia y á, domicilio. E n -
señanza praáctica y técnica por el Método No-
vísimo. Referencia y dirección, Dr, Casado, 
Reina 111. 5436 13-17 A 
A C A D E M I A DE I N G L E S 
Lección diaria. Tres pesos plata al mes. 
O'REILLY 30, altos 
5388 8-17 
U n a s e ñ o r a ing lesa que h a s ido d i r e c -
tora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien-
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piauo, se ofrece ádar lecciones ádo-
rnicilio y en su morada Relugio i . 
51S1 28-15A 
para peinar, lavar y restaurar el cabello á las 
damas. Especialidad en el tratamiento dal 
cótis.—De 9 de la mañada á 8 de la noche. 
N E P T U N O N . 9 0 
5242 3-12 
P A R A - R A Y O S 
B. Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteonas y bu-
ques, garantizando su instalación y macena-
!es. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y probados con el aparato para mayj-
garantí». Instalación do timbres eléctricos. 
Cuadroá indicadores, tubo? acústicos, HU'ÍVÍ 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciono ; de 
toda clase de aptrabs del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos ios trabajos. Oorunoital i 7. 
5570 26 7 A 
Llaneras y Lauderman 
compran y venden haberes del Ejército L i -
bertador. Bonos de la Deuda Pública, De-
claratorias de herederos. So aceptan poderea 
con garantías. Se hacen reclamaciones ae 
haberes &. &. Oficinas: Oficios 54, frente á la 
Pagaduría Central. Teléfono 3060. 
i m 26-1 A 
3 
Magníficis habitaciones y departamentos 
para familias, todo con balcón á la calle. Ser-
vicio esmerado y casa de mucho respeto. 
5657 8-21 
Etabttacltaiea alta».—Freeoafl £ hiRlfnicaí», 
perfectamente amueblarías y con servicio 
de criado.—Magnífico baño con su ducha. 
Precios módicos.—Concordia 6, altos. 
5410. 15-17 A. 
Zn l i t e t f t í5<>, esq. á T e n i e n t e Rey 
En esta acreditada casa, por su orden y buen 
trato, se alquilan dos espléndidas habitacio-




¡ ESTÜÜCHES y MUESTRARIOS j 
k T E N I E N T E R E Y 57 . i 
Süi A J U O U I L A 
Zutue.ta 30)/, un local propio para almncén de 
tabaco ó depósito. 5b8S .-. 8-21 
C a í n p n n j i r í o 117, e n t r e Sa lud y D r a -
gones, habitaciones bajas, fresca»»,, secas ó h i -
giénicas con luz y servicio de iimpiezr, desde 
'2 á S centenes. Un departamento de alcoba, 
gabinete y sala propia pura consulta ó fami-
lias. No se admiten niños menores de 6 años. 
Comida á domicilio. 5670 5-22 
Se a l q u i l a 
el espléndido piso alto de la casa nueva, sin 
estrenar; Villegas 22 esq. á Empedrado, com-
puesto de sala, 5 cua rtos. 2 salet,is, baño é ino-
doros, todo de lujo, y entrada independiente. 
Enfrente, bodega, "la llave, é informes Jesús 
del Monte 400}^. 5682 4-21 
S E A L Q U I L A N 
para nna familia particular loa bajos de la ca-
sa calis Alcantarilla núm. 2, compuesta de 
sala, comedor, tres habitaciones, patio, azo-
tea, cocina, pisos de mosaico. En la bodega 
que está frente á la casa informarán á todas 
horas. 5629 4-21 
S e a l q u i i a 
el piso principal de la casa calle O'Reilly nú-
mero 87. Informes Cleómenes González, San 
Ignacio n. 70. 5646 4-21 
Se a l q u i l a e n M o u t e 2 2 3 , o u t r e F i -
guras y Carmen un espaciosa, local interior, 
propio y dispuesto para depósito de tabaco. 
También sirve para almacenar muebles ó 
cualquiera otra mercancía. Informan en la 
casa del frente, farmacia Amantó , Monte 128. 
5649 4-21 
V E D A D O 
Se alquilan unos altos ventilados y espacio-
sos capHces para una regular familia, bien si-
tuados por ser lo mas céntrico y á una cuadra 
del tranvía. luforraan calle 7; esq. á Paseo. 
5644 4-21 
Vedado.—Se a l q u i l a 
la lujosa casa 15 entre B y C, lo mejor de la 
loma, con todo el confort para una familia de 
gusto. La llave al lado. Informes Línea 70. A. 
5635 4-21 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos departamentos con vista íi la ca-
lle. También se alquila ó se vende un piano 
marca Rleyel. Oficios 90, altos. 
5678 4-21 
B a ñ o s 2 0 9 V e d a d o 
esquina call^l5, informan sobre chalet alqui-
lar S centenes, sala, comedor, 6 cuartos, 2 Ino-
doros, jardín, patio, etc. 5637 4-21 
SE ALQUILA 
el bajo de Jesús María 112. 5508 4.13 
E n G e r v a s i o 8 3 
se alquila una hermosa accesoria con su buena 
ducha y demás comodidades. Informes en el 
entresuelo. 5S72 8-21 
M E i mm 
Formando parte de este mpderrao y esplén-
dido edificio se alquilan unos bajos por Casti-
llo, propios para una familia de gusto. 
Informan Sabatós v Boada. Universidad 20. 
Telefono 61S7. 5647 8-21 
S E A L Q U I L A N 
los lindos y hermosos altos de la casa calle de 
Aguiar68. entre Tejadillo y Empedrado, con 
seis cuartos, gran sala, dos saletas, baño, ino-
doros, escalera de mármol y entrada indepen-
diente. La llave en los bajos, é informan Lí-
nea 111, entre 12 ^ 14. Vedado. 
5604 4-20 
0 1 3 . 0 273. .El 
Se arrienda ó se vende una tenería, situada 
en el Surgidero de Batabano.—Informes en 
Belascoain 76, almacén de maderas. 
5610 13-20 A 
SE ALQUILA AMUEBLADA 
la hermosa Casa-Quinta "Chicago", sita en 
Arroyo Naranjo 26 al 30. Tiene todas las co-
modidades pora una numerosa familia; jardi 
nes, arboledas, etc., etc. Puede verse á todas 
horas del día. Para tratar de las condiciones 
del arrendamiento, Prado 34,4, de una á cua-
tro de la tarde, gabinete del Dr. Bang^. 
c 828 15-20A 
Consu lado 5 3 y 5 4 
Se alquila la plata baja de esta casa acabada 
de fabricar, con sala, saleta, cuatro habitacio-
nes v magnífico cuarto de baño. Informa su 
dueño en Angeles 22. 5(502 4-20 
Casa p a r a l a m i l i a . H a b i t a c i o n e s 
con muebles y todo servicio en la planta baja 
un departamento de sala y su habitación, exi-
giéndose referencias y se dan. Empedrado 7o. 
5617 8-20 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas en S pesos plata cada 
una y otra alta en 9 y medio. Industria 73. 
5626 4-20 
E n L a g u n a s 6 8 
Se alquila una accesoria y una habitación 
alta; es casa decente y buen servicio sanitario. 
En la misma informa a todas horas, el Encar-
gado. 5613 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos muy frescos, tres habitaciones, coci-
na, baño, servicio sanitario, dos azoteas, en 
% 25 oro, a personas de moralidad, en Escobar 
184, cuadra y media de Reina. 
5601 4-20 
S i e a l q u i l a n 
unos altos, acabados de construir, en San Lá-
zaro 115, con comedor al fondo, decoradas to-
das las paredes, mamparas en todas las puer-
tas y demás comodidades para persona de 
gusto. Informan en la misma ó en Neptuuo 
131, bajos, de 11 á 1 y de 5 a 8. 
5595 4-20 
S e a l q u i l a 
en el pintoresco poblado de Cojímar una her-
mosa casa reedificada recientemente,con todas 
las comodidades necesarias. En Villegas 48, 
bajos, informarán. C 826 4-20 
y . C U B A N o . 3 1 , 
altos de la Notaría de Ñuño y al lado del Ban-
co Nacional. Hé alquilan dos habitaciones y 
parte de un magnífico salón para escritorio ó 
bufete. Informará del preció N. S. Troncos©, 
en Amargura 31. 5583 4-20 
c 726 26-1-A 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A 
NO DESE 
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80 año?' de éxito cada 
vez más creciente. - -
a í ne V  R 
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LOMA DEL VEDADO 
Calle I entre 19 y 21, ae alquila una casa para 
regular familia en seis centenes. La llave al la-
do, informes Ldo. Abri l , Cuba 66, altos. 
5703 4-22 
SE A L Q U I L A N 
unos espaciosos altos en la calle de Cuba n. 9S. 
Informes Muralla 14. 5716 5-22 
SE ALQUILA UNA HABITACION condes 
hermoHas ventanas á la calle, pisos de mosai-
co, con derecho á la cocina y azotea en 2 luises 
á matrimonio sin niños. Informan Espada 43, 
esquina á San José, altos de la bodega, entra-
da por Espada. 5706 4-?.2 
SE ALQUILAN 2 habitaciones separadas pro-
pias para matrimonios de moralidad que quie-
ran vivir con toda comodidad en la casa mas 
hermosa de la Habana. No se admiten anima-
les ni tampoco niños, han de sar personas de 
moralidad. Aguacaten. 136. 
5715 8-22 
S e a l q u i l a 
á caballeros solo-; y de orden una salita, da á 
la calle San Rafael, letra A. puerta frente á 
1» joyería La Acacia, 5717 6-22 
A m i s t a d 1 4 4 , 
con balcón a Reina. Se alquina una habita-
ción á caballeros solos. Se cambian referen-
cias y se da llavín. 5609 4-20 
C a l i a n o 7 5 . 
En esta acreditada casa, por su buen orden, 
se ofrecen habitaciones frescas, piso de már-
mol y servicio inmejorable; precios módicos. 
5549 4-19 
Se a l q u i l a n 
los espaciosos y ventilados altos de Escobar 
117. con sala, saleta, 5 habitaciones, saleta co-
rrida al fondo y demás comodidades. Para in-
formes en los bajos. 5510 4-19 
la bonita y cómoda casa Calzada do Infanta 
n. 40. La llave en el n. 39 é informan Cora pos-
tela esquina á Teniente Rev, altos. 
5542 8-19 
" S E A L Q U I L A 
el piso alto de la farmacia de Belén, Luz es-
quina 5. Compostela, con comodidades pâ ra 
una regular familia. En la Farmacia dan ra-
zón. 5535 4-19 
8 E A L Q U I L A N 
dos herraoF.as habitación':;? con ó sin muebles, 
vista á la calle y ducha, no se admiten niños. 
Industria 4, altos, 5570 4-19 
V E D A D O 
Se alquila la casa J y 9, acabada de fabricar 
con cuatro cuartos, comedor, sala, baños 
cuarto para criados. Informan en Aguiar 7K' 
de 9 á 11. 5479 ' 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones con servicio independiente y 
su patio, en la calle do Salud n. 103. Precii 
tres centcnes. 5453 4-ls 
San M i g u e l n ú m . 119 
En 18 centenes se alquilan los altos de esta 
casa. Informa en Cuba n. 76 y 78, Pedro M 
Bastiony. Teléfono 551 y 13. 5445 10-18 
la casa núm. 1 de la calle 13, entre G y H, en 
el Vedado, compuesta de seis habitaciones 
cuatro altas y dos bajas, gran patio, baño, sa-
la y saleta; pero únicamente por la tempora-
da, es decir, hasta el mes de Septiembre ú Oc-
tubre. Se puede ver á todas horas. Si conviens 
se alquila amueblada. 54S7 g-ig 
~ ~ r ~ V E D A D O 
Se alquilan en una casa particular, Baños 8 
dos hermosas y frescas habitaciones. 
h\l 9 M8 
K t í i n a 5 3 , e squ ina á Rayo . 
Se alquilan los bajos de dicha casa para ofi-
cinas ó almacén de tabaco. En la misma infor-
marán. 5471 8-13 
Qnemnrto» de 3íaría«ino.—Se alquila la mo-
derna casa Gent-ral Lee número 12, propia' 
para familia de gusto, con todas las como-
didades apetecibles, jardín, baño .Inodoro, 
caballeriza, agua de Vento, gas y electri-
cidad. Informes: J. Crusellas, Monte 314. 
5358. 10-17. 
Se alquilan habitaciones frescas. 1 sala <•«« 
balcón á la calle y una gran cocina para 
un tren de cantinas; también un local para 
una industria pequeña. Indio 44 próxima & 
Monte. 5343. 8-17 A. . 
VEDADO.—Én la ealíe ¿¿"niimero 31, entre 
15 y 17 se alquilan unos bajos independien-
tes, con sala, cinco cuartos, comedor, coci-
na, baño y dos inodoros. A l lado esquina & 
15, impondrán. 5422. 6-17. 
Se a l q u i l a 
en 5 centenes la casa Hospital 50 entre Valle.y 
Zanja, compuesta de sala, comedor, 4 cuartos, 
espaciosa cocina, patio y traspatio. Informan 
Espada 49. 5373 8-17 
Se a l q u i l a n los bajos de l a casa Vi r tu -
des 41, de construcción moderna, pisos de mo-
saico, con sala, comedor, cuatro cuartos, patio, 
buen baño, cocina y dos inodoros. La llave en 1 
los altos. Para iníbrmes Neptuno 39 y 41, La ' 
Regente. 5499 S-17 
V E D A D O . Se a l q u i l a l a espaciosa 
casa calle 16. esq. á 11, a media cuadra de la 
Línea, acabada de fabricar, de moderna cons-
trucción, servicio sanitario de primer orden 
con sala, comedor, cinco cuartos, cocina, baño, 
dos inodoros, patio, portal, jardín, pisos da 
mosaico y servicio independiente para cria-
dos; la llave, en la bodega, para iniormes La 
Regente, Neptano y Amistad. 
5412 8-17 
E n 3 centenes 
se alquila una hormosa habitación alta con 
luz y todo el servicio independiente. No se 
quieren niños. Se cambian referencias. Nep-
tuno 220. 5362, 8-17 
S e a l q u i l a n 
cuatro habitaciones corridas, propias para ofi-
cinas. Informan Hugh Kelly Co., Obrapía 36, 
altos. 5288 8-15 ; 
Se alquilan babitacionesalía» con maoblr.i 
y sin ellos á matrimonios sin niños y per-
sonas de moralidad; las hay interiores y 
con balcones á. Monte yá Prado, en Monte 
núm. 2, letra Y, esq. á Prado. 
Precios sumamente módicos. 
5261,; ,. _S-15_A. , 
Se alquilan lo» altos de la casa Dragonc* 
74, compuestos de sala y5 cuartos grandes. 
La llave enfrente on el tren de lavado e 
informan Prado 115. altos. 5266. 8-15 A ._ 
Frente al Parque rte Colfin, hermosas habi-
taciones amuebladas con servicio á tres 
centenes al mes, con luz eléctrica y baño. 
Monte 51_altos! 5313. 8-15 
Se alquilan dos casan altos y bajos, inde-
pendientes, con grandes salas, saletas, co-
medores, cuatro cuartos, baños, dos in0<Ĵ r 
ros cada una, gran terraza; los altos portai 
cerrado, los bajos etc; precios módicos. 
Jacinto número 1 esquina á Kstévez, ai 
costado de la iglesia del Pilar. Informaran 
en los altos de la misma. 5323. S-IS^A. 
Z u l u e t a 715 
Se alquila un hermoso principal con t0"** 




H a b i t a c i o n e s 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado 15. 
5257 8 - 1 Í 5 , 
K e i n a 3 7 . a l tos 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas 
exteriores ó interiores. .„ 
5216 16-lg . 
Se a l q u i l a n 
los frescos y cómodos altos de Santa Clara nú-
mero 19, compuesto de cuatro habitaciones, 
sala, recibidor y comedor y cuarto de criado, 
sus servicios modernos. La llave en los bajos. 
Informes en Prado 29, altos. 5233 
V i r t u d e s 3 , esq. á Z u l u e t a 
Se alquilan muy hermosas habitaciones con 
balcón á la brisa. Buena comida. Familia e** 
trnnjera. 5223 ___iÍJ—-
Se a l q u i l a e n Puen te s Grandes , ba-
rrio de la Ceiba, pegado al ferrocarril de ^ 
rianao, la preciosa casa n. 8 de la calle de o 
Tadeo, de 4 cuartos, sala, comedor, con a^u^ 
cocina y gran patio con árboles frutales. ^ 
razón en el n. 14 ó en la Habana, Campanario 
n. 215. 5032 J ^ L — -
de I» Se alquila la fresca y espaciosa ca3* 
calle K entre Linea v H- La llave en la cas 
del Jado. Infor mes Egido S, altos. 
4994 1i£lg ; 
VIBORA . gaa 
En 16 centenes se alquila la cómoda ca^ 
calle del Príncipe de Asturias, entre Bscrau 
Palma y Libertad, á una cuadra de la calza" ' 
Su dueño, C. E. Fuste, San Rafael 139, ait^i 
entre Lacena y Marqués González. 
4998 1:> 
S E A L Q U I T J A , , 
en el Vedado, en la calle 21, entre B y V» ,^ 
casas nuevas con todos los adelantos D1" „ 
nos. Ambas tienen cuatro cuartos altos v 
hajo. Habana 20. 4964 _J¿1 i 
E n R e i n a 14 
se alquilan hermosas habitaciones cOn r r . í^ 
bles ó sin ellos, con todo servicio, con tr^' .e , 
para toda la ciudad y vista 4 la calle. 
sean alnuilar á personas de moralidad. 
4975 26-gA. i 
S E A E Q U I I i A aI 
una habitación con vista á la calle tren1' ^ 
Banco Nacional, para oficina, escritorio/. 
hombre solo, y otra pequeña interiore" 
ba 60, altos. ' 4831 
a Cu-
xfírxixixj u n IJA MÜK.J.WA.—Edición cíe l a • m a ñ a n ? . — A b r í ! É2 cíe IfiOü 
P R O N T O 
Partidos y qninielas que se j uga ran 
ho? domingo 22 de A b r i l á las una de la 
tarde en el F r o n t ó n J a í - A l a t : 
P r imer part ido á SO tanto» 
Ent re blancos y azules. 
Primera quiniela, á 6 tantot. 
Que se j u g a r á á la t e r m i n a c i ó n del 
p r imer par t ido . 
Segundo partido á SO tantos. 
En t re blancos y azules. 
Segwula quiniela á 6 tantos. 
Quese juga rA á la t e r m i n a c i ó n de l 
Beffundo par t ido . 
E l e s p e c t á c u l o s e r á amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
. —M«̂ !i»- «ijgCWM—— — — 
P A E A H O Y Y M A Ñ A N A 
H o y se e f e c t u a r á el ú l t i m o ''mate'7 
en el presente Campeonato Nacional, 
entre los ' ' c l ubs" Habana y Á l m e n d a -
E l deeaf ío promete ser interesante, 
pues ambos c/wés van dispueseos á l u -
char por el honor de su bandera, j u -
gando cerno Dios manda, hasta t r i u n -
far ó quedar derrotado. 
L a novena del Babona que ha sido 
reforzada, t r a í a de hacer pasar un 
buen r a t o á sus admiradores, h a c i é n d o -
le guardar grato recuerdo de su ú l t i m o 
cucuentro con los azules. 
M a ñ a n a , lunes, otro desa f ío i m p o r -
tante entre el ^ A l m e n d a r e s " y el 
" F e " 
De la ganancia del ^ c i u b " defensor 
de la bandera carmel i ta depende el que 
pueda ser declarado t r iunfador en el 
"Campeonato I sac iona l " . 




En el Nacional , se d a r á hoy las dos 
ú l t i m a s representaciones de Florodora, 
preciosa opereta americana. 
La p r imera e m p e z a r á á las dos de l a 
tarde y la segunda á las ocho y media 
de la noche. 
Desde la m a t i n é e de hoy r e g i r á n 
para las localidades altas los p r e -
cios siguientes: 
Delantero de t e r t u l i a con entrada 60 
centavos; delantero de cazuela con en-
trada 40 centavos; entrada de t e r t u l i a 
40 centavos, y entrada de cazuela 30. 
Interesante es el p rograma de A l b i -
BU en sus dos funciones. E n la de la 
tarde se representa la hermosa zarzue-
la de Mariano Pina , con m ú s i c a de 
Chapí , E l Milagro de la Virgen, por la 
Calvo, la Revi ra , F igue ro l a y Tapias. 
Y ia función de la noche se d i v i d e n en 
tres tandas colosales: L a Fa l tona del 
Regimiento, E l amor en- solfa y L a vara 
de alcalde. Tres é x i t o s de car tel . 
En M a r t í como en A i b i s u hay m a t i -
née hoy. 
En ésta se p o n d r á en escena, á pe t i -
ción de gran n ú m e r o de famil ias , la 
popular zarzuela />« peseta enferma y 
E l chico de la portera. 
Por la noche una tanda, á las siete 
y media, con E l terrible Fé rez , por Es-
peranza I r i s , y d e s p u é s , en func ión co-
rrida, el estreno de la zarzuela E l sufra-
gio libre, obra de la cual se nos hacen 
grandes elogios, L a borrica y E l chico 
de la portera. 
Del S a l ó n - T e a t r o Actualidades nos 
ocupamos en gaceti l la aparte. 
En A l h a m b r a va á p r i m e r a ho ra E l 
Castillo de Atares y d e s p u é s E l Parque 
de Palatino, obras arabas que s iempre 
dan buenas entradas. 
Muchas diversiones en el Parque Pa-
latino y entre ellas el estreno de u n 
ingenio en m i n i a t u r a montado con to-
dos los adelantos modernos. 
En el batey de este ingenio, que se 
l l amará L a Tinaja, se e x h i b i r á n y v e n -
derán por s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s , g u a r a -
po helado y caliente y exquis i ta raspa-
dura. 
Sport. 
En el J a i A l a i par t idos y qu in ie las . 
La i n a u g u r a c i ó n del Campeonato de 
Amateuas, en el Vedado, entre la no-
Vena de este nombre y la del Univer-
sidad. 
Y en los terrenos de Carlos I I I el en-
cuentro de las populares novenas A l -
nendares y Habana, 
A escoger! 
¡ADIÓS!—-
( Mor ike) 
M^iós ! Mas tú no sentiste 
cuanto hay de profunda pena 
en ese ¡adiós! que dijiste, 
tranquilo el corazón, la faz serena. 
\Ad\6s\... ¡Ah! veces sin cuento 
yo ese \adi6s\ he murmurado , 
y en insaciable tormento 
con él m i corazón he destrozado. 
Francisco Sellen, 
LIZAwA,.—Ya va dando tumbos por 
esos mares nuestro quer ido amigo Pepe 
]zanaa, socio gerente de los grandes 
"'niacenes de g é n e r o y t ienda de r o ñ a s , 
seaeria, etc., etc.. L a Fi losof ía de Nep 
"ÍDo esquina á 8an N i c o l á s . E m b a r c ó 
yer tarde para Nueva Y o r k , en el va-
Por j/oJTo Castle, y q u e d a r á en la gran 
luaad americana hasta efectuar las 
gandes compras que se propone efec-
^ Luego c o n t i n u a r á su f iaje cemer-
*W por Ingla te r ra , Francia , A l eman i a , 
na"1^ y la eaPafiola c iudad de Barcelo-
eri' ('onde r e n d i r á su viaje de negocios 
4f¿RT0A de la casa a f a m a d í s i m a , que tan 
de ! ! **tA sierKl0 Por sus ricas telas 
a yerano y donde su c o n d u e ñ o , el 
i n t e l í T'Cente D í a z ' y la l e S i ó n de 
á , 'gtr i t isunos dependientes, a t i enden 
b ¿ g 0011 811 a f a b i l i d a d acostum-
el^¡AIÍ r^OY" — !:-ran C o m p a ñ í a I n -
dor* 1108 híi á conocer F/oro-
Toy ' P00^1"^ en escena m a ñ a n a ¿San 
dió , í>e,refca chinesca que tanto ap l au -
estre PUblico cIe la Habana cuando la 
Son^ 011 las h"estes a r t í s t i c a s de 
a^8aami l i o . 
m - w l m o i c a <]e *S<7ÍÍ ro!J es del famoso 
a e ^ o b K l n e y Jones. 
Consta de dos actos. 
E l p r i m e r o representa una esquina 
de P y n k a Pong, c iudad chinesca, y e l 
segundo un sa lón en el palacio del E m -
perador de P e k í n . 
L a n a r r a c i ó n describe c ó m o el M a n -
d a r í n Y e u H o w á fin de salvar á su h i -
j a del Emperador la educa como si fue-
ra v a r ó n . Todo va m u y bien hasta que 
la muchacha se enamora de un soldado 
i n g l é s . 
Llegan los amores á t a l pun to que 
ios amantes conciben la idea de fugar-
se, cuando el Emperador , enterado de 
ta impostura , manda á Y e u - H o w á q u e 
t ra iga á su h i j a á P e k í n . 
Toda la c o m p a ñ í a se t rasporta á l a 
Ciudad Proh ib ida , donde San Toy se 
viste de muchacha y llega á ser la pre-
di lecta del Emperador , qu ien al ñ n y 
al cabo anula la orden que ha dado de 
ser degollado Yen-Hov: , y sanciona el 
casamiento de San T o y con el soldado 
i n g l é s . 
L a empresa de M r . Fisher presenta 
la obra, para decir lo g r á f i c a m e n t e , con 
verdadero lujo a s i á t i c o . 
L u j o en los trajes y lu jo en las deco-
raciones. 
Estas, sobre todo. 
H a r á la par te de la protagonista de 
San Toy la bella t i p l e ca l i forn iana Miss. 
Agnes F i n l a y . 
L a g ran sociedad de la Habana se ha 
dado c i i a para acud i r m a ñ a n a en nues-
t ro teatro Nac iona l á la p r i m e r a repre-
s e n t a c i ó n que nos ofrece ia s i m p á t i c a 
C o m p a ñ í a Inglesa de tan preciosa ope-
reta. 
H a y ya gran n ú m e r o de palcos ven-
didos. 
Y no pocas lunetas, 
i ASOMBROSA?— 
¿ A s o m b r o s a ? 
—Ese es su nombre. 
Es una casa asombrosa 
en lo relat iva á muebles 
- ¿ C u á l ? 
—La Casa de Borbolla. 
CONFERENCIA. —La s e ñ o r i t a A d r i a n a 
B e l l i n i , i lus t rada di rectora de la Aca-
demia de dibujo y p i n t u r a E l Salvador, 
se s i rve i nv i t a rnos para la conferencia 
que p r o n u n c i a r á esta noche, á las ocho 
y media, el s e ñ o r M a x Henr iquez Ü r e -
ñ a . 
T e r s a r á l a conferencia del j o v e n y 
b r i l l an te escritor domiDicauo sobre 
W h i s t l e r y E o d i n . 
D i c h a academia se encuentra esta-
blecida en Empedrado 44. 
CONSEJO.̂ — 
Si quieres, n i ñ a , endulzar 
lo amargo de la existencia, 
no vaciles, t oma sólo 
chocolate de L a Estrella, 
ACADEMIA MARTÍ.—Los lectores 
del 1̂ )1 ASIÓ DB LA MARINA saben ya, 
por la secc ión de Habaneras, el trasla-
do de la Academia M v r l í á la p lanta a l -
ta de la hermosa casa de I n d u s t r i a 80. 
Loca l m á s a m p l i o y m á s c é n t r i c o que 
el que ocupaba anter iormente. 
Las directoras d é l a Academia M a r t i , 
las bellas y m e r í t i m a s s e ñ o r i t a s Bamo-
na y A m a d a G i r a l , han sabido do ta r -
la de todos loa elementos que impone 
la e n s e ñ a n z a moderna de corte y con-
fección. 
Nada fa l ta a l l í . 
E l aprendizaje se realiza en plazo rá -
p ido y de modo eficaz merced á u n p ro -
cedimiento exclusivo, e s p e c i a l í s i m o de 
las s e ñ o r i t a s G i r a l . 
L a Academia M a r t i ofrece á las da-
mas habaneras patrones tomados á me-
d ida y copiado toda ciase de figurines. 
Se obtiene con esto una ventaja i n -
calculable. 
E L "QUIJOTE" DE STRAU^.—Re-
cientemente se ha verif icado en L o n -
dres la p r i m e r a a u d i c i ó n del poema sin-
fónico D o n Quijote, del i l u s t r e composi-
tor a l e m á n Strauss. 
L a c r í t i c a , a s í como el p ú b l i c o , a n -
dan d i v i d i d o s en sus apreciaciones res-
pecto á la obra, pues mientras unos la 
califican de genial y hermosa, otros d i -
cen que es francamente fea. 
En t r e los artistas e s p a ñ o l e s que v i -
ven en Londres las opiniones se ha l lan 
igualmente d iv id idas . 
A r b ó s califica el poema de feo y de-
sagradable, mientras el v io louce l l i s ta 
E u b i o lo elogia calurosamente. 
E l D o n Quijote c a u s ó en A l e m a n i a , 
al ser dado á conocer, i m p r e s i ó n enor-
me, no fal tando c r í t i cos que creyeran 
dicha obra la r e v e l a c i ó n de un compo-
sitor mucho m á s genial y completo que 
Wagner . 
TEATRO SALÓN ACTUALIDADES.— 
Para esta tarde á la una y media, anun-
cian los carteles, una selecta matinée de-
dicada á los n iños , que á no duda r lo se 
v e r á m u y favorecida, por el especial 
cuidado que ha puesto la Empresa, en 
darle á este e s p e c t á c u l o l a mayor ame-
nidad posible. 




cnlas nuevas, no vistas en la Habana, 
entre ellas la t i t u l a d a L a gall ina de los 
huevos de oro, la de mayor d u r a c i ó n que 
se conoce, y en colores de mucha 
za, que l l a m a r á la a t e n c i ó n de 
manera e x t r a o r d i n a r i a . 
Se preparan grandes novedades 
ra la semana entrante. 
DE GORRA!— 
— ¡ A d i ó , M a u u é ! 
A d i ó , homo! 
—Aonde vas? 
— A por suela. 
Dame un cigarriUo. 
—Paso. 
—¿No fumas? 
—De L a Eminencia! 
—Dame un Japot iés . 
—Pues pides 
t ú m á s que un fraile en cuaresma! 
l l icTRETAB.—Programa de las p ie-
zas que e j e c u t a r á l a Banda M u n i -
c i p a l en la re t re ta de esta noche, de 
ocho á diez, en el Paseo de M a r t í : 
Pasodoble Saleroso, M . Ortega. 
Obertura de Concierto, G i r a u d . 
In termezzo F ly ing A r r o w , H o l z m a n n . 
F'sccnas Pinioy*escas, Massenet. 
Saliarello del Ballet Colomba, Macken -
zie. 
Tango Dame un beso, H e r r e r r . 
Tvro Step Silver Heels, Moret . 
D a n z ó n E l Hombre Dios, p r i m e r a au-
d i c ión , Moreno. 
fit *. 
P r o g r a m a de las piezas que ejecu, 
t a r á l a Banda de A r t i l l e r í a en la re-
t re ta de esta noche, de ocho á diez-
en e l M a l e c ó n : 
M a r c h a m i l i t a r L a Cara de Dios, 
p i i m e r a a u d i c i ó n , Ro ig . 
Obertura M i l i t a r , Deransart . 
E l P á j a r o del Bosque, polaca de con-
cierto, T h i e r i . 
Se lecc ión de ia ó p e r a Manon Lescawt , 
Pucc in i . 
B y The Swanee Eiver , A Coon's d ream 
o f the past, A m e r i c a n Sketch . — A 
M a r c h i n g to the C a m o - M e e t i n g . — 
B Dance of, De oíd Fo'lks. —O Coon 
Dance.—1) V i s i ó n , W í t h de o í d 
F o l k s at Home, M y d l e t o n . 
Serenata Morisca, C h a p í . 
D a n z ó n Alborada, F . Rojas, 
T w o Step Flyng Arrew, p r i m e r a au-
d i c i ó n , A b e H o l z m a n n . 
LA NOTA FINAL.— 
Dos vale tudinar ios l i ab l an de sus 
achaques. 
— M i m é d i c o me proh ibe toda clase 
de vinos y licores y t a m b i é n el ciga-
rro . 
—Pues bien, haz lo que yo . Toma 
otro m ó d i c o . 
t i , Rúa Royalo 
PARIS 
ia¡¡ga¡aiii...m 
Corte de M a r í a . — D í a 22.—Correspon-
de v i s i t a r á la A n u n c i a í a , en Be lén . 
D í a 2.i. — A Nuestra Señora de la Sole-
dad, en el E s p í r i t u Santo. 
ESCUELA8 PIAS DE'LA'HABANA.-EI Do-
mingo 22 los alumnos de este Colegio recibi-
r.lu por vez primera el Pan Eucaríatico, de 
manos del Iltmo, Sr. Obispo Diocesano eu la 
Iglesia Parroquial de Guadalupe, 
56SÍ) t2-20 m2-21 
m a ñ a n a 
ced, so efectuaran honras fú-
nebres por el eterno descan-
se del a lma del 
1 1 
que í a l l e c i o 
e l 16 de A b r i l de 1 9 Í 
Después de k k r recibida ios Santos Sacramentos 
y la Bendición Papal 
Su viuda é hijos, ruegan á 
BUS amistades la asistencia á 
oictio acto, por lo que que 
darán eternamente agrade 
cides. 
^?*Todas las misas que se e l e 
bren en dicho día seráa aplicadas 
al alms, de: difunto. 
5652 2-21 
DE 1 1 H A B A N A . 
Secretarla, 
Existiendo en esta fecha el nümero de sus-
criptores necesarios para proceder á la cons-
titución de la CAJA DE AHORP.OS de los so-
cios del Centro Gallego de acuerdo con los in-
cisos 1 v 2 de las bases transitorias, aprobadas 
por ia Junta General e n l í del que cursa, cito 
de orden del Señor Presidente á todos los se-
ñores suscriptores de la referida Caja de Aho-
rros para la Junta General que habrá de cele-
brarse en el salón de sesiones de este Centro 
el próximo Domingo 22 del actual á la una de 
la tarde. 
Habana 17 de Abri l de 1903.—El Secretario, 
Armando Alvarez Escobar. 
c 811 alt 
Dos j ó v e n e s pen insu la res 
desean colocarse; una de criada de mano y la 
otra de maneiadora. Tienen buenna referen-
cias por todos conceptos. Informan Inquisi-
dor 29. 5703 4-22 
SE SOLICITA 
un muchacho peninsular de 1S a 20 años para 
criado do mano, que sea dispuesto y que tenga 
quien lo recomiende, Suf.Ido 3 luisea. Concor-
dia 157, altos. 5702 4-22 
D u r m i e i u l o en su d o m i c i U o . 
Desea colocarse una señora joven, de criada 
de mano ó manejadora, tiene los mejores i n -
formes. Dan razón en Zuluefca 32. 
4-22 
E n V i l l e g a s 8 3 bajos, 
se solicita una criada de manos que sepa cum-
plir con su obligación. Se exieen referencias. 
4-20 
K n San I g n a c i o 1 3 4 , a l tos 
se solicita un cocinero ó cocinera que sepa su 
obligación. Sueido tres centenes. 
563S 4-21 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a e d a d 
y buenas referencias desea colocarse con algu-
na familia que pase á la Península. Darán ra-
zón eu Bernaza 25. 5(542 4-21 
l.>os j ó v e n e s pen insu la re s 
desean colocarse uno de sereno y el otro de 
portero. Saben cumplir con su obligación y 
tienen quien los garantice. Informan Apoda-
ca 17. 5665 4-21 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su deber. Tiene quien la garantice. 
Informan Anodaca 77. 55oS 4-21 
S e s o h e s t a 
una criada blanca en Aguila.número 73. 
5656 4-21 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a e d a d desea 
colocarse para acompañar a una familia que 
viaje A España en la próxima temporada, sa-
be muy bien coser y tiene quien la garantice, 
no se marea. Consulado nümero 72. 
5651 4-21 
U n a c r i a n d e r a i s l e ñ a , de c u a t r o m e -
ses de parida desea colocarse á leche entera, 
la que tiene buena y abundante, tiene quien 
la garantice. Informes Carlos I I I n. 267. 
6658 4-21 
DESEA COLOCARSE 
un joven inteligenta como intérprete ó como 
mayordomo ó de encargado ó viajante de al-
gíin negocio. Con buenas referencias. Tenien-
te Rey 71. 5S31 4-21 
para toáa ciase de trabajos se solicita en Ba-
ños 20, Vedad©, en |16, casa y comida. 
5686 4-21 
S O L Í C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años. Habana n. 124. 
5545 4-20 
-1S 
, M U i M i r i s Persa 
D e p e n d i e n t e q u e e n t i e n d a d e 
l i b r o s , ó m u c h a c h o , h a n d e s a -
b e r e l I n g l é s p e r f e c t a m e n t e . 
S o l i c i t o n n o p a r a t i e n d a d e 
r o p a . 
571.1 '-32 
D I A 22 D E A B R I L D E 1906. 
Este mes estíl consagrado á, la Besu-
rrecc¡6n del Señor . 
E l Circular es tá en el Santo Ange l . 
L a semana p r ó x i m a e s t a r á el Circular 
en la Capilla de las Religiosas de M a r í a 
Reparadora. 
Domingo (de Quasimodo). Nuestra 
S e ñ o r a de las Angustias. Santos So tero y 
Cayo, papas, Luc io , Apeles y L e ó n i d e s , 
m á r t i r e s ; santas Senorina, v i rgen , y N ú -
mida , m á r t i r . 
Domingo de Cuasimodo.—Este domin-
go tan pr ivi legiado en la iglesia, es pro-
piamente el fin de la famosa octava de 
Pascua. 
Los griegos l laman á este domingo el 
" D o m i n g o N u e v o " . 
Entre los latinos tiene este domingo d i -
versos nombres. 
E n los m á s antiguos sacrametarios se 
l l ama la "Octava de Pascua", y es mira-
do como el t é r m i n o , no solo de esta fa-
mosa octava, la m á s solemne de la Igle-
sia, sino t a m b i é n como el fin de los qu in -
ce d ías de Pascua, que empezaba el do-
mingo de Ramos, y de los que este do-
mingo es como el sello. E l d í a de hoy el 
nombre m á s usado es el de " D o m i n g o de 
Cuasimodo", el que se t o m ó de K pr ime-
ra palabra del in t ro i to de la misa de es-
te d í a . 
D I A 23 
Santos Jorge, Adalber to y A q u i l e o , 
m á a t i r e s ; G i l y Gerardo, confesores; san-
ta Vic tor ia , v i rgen y m á r t i r . 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes— En la Catedral y de-
m á s iglesias las de costumbre. 
FKMACEÜTÍCO. 
EN AGUACATE NUMERO 22, HABANA. 
Remedio único y seguro para la curación ra-
dical del ASMA ó AHOGO, catarros rebelde-
y crónicos y la tisis en su principio, reumatiss 
mo, suspensión menstrual, escrófulas, etc. 
A q u í no hay e n g a ñ o 
n i fa lsa p romesa . 
i p l f t 122.e .EireT8ja í l i l lo yEnmoaraáo 
1-22 
m i k COLOCARSE 
una joven de color de manejadora ó para l i m -
piar habitaciones ó acoranañar á una señora. 
San Nicolás 152. 5640Í 4-21 
Se desea co loca r 
una joven peninsular para manejadora, y en 
la misma otra para criada de mano. Entiende 
aigo de costura. Informan Egido 9. 
5675 4-21 
Us ía j o v e ~ 
desea colocarse de r 
con los niños v li-íne 
Informnn Sari Íiázir< 
"a insu lav 




pa serlo. Vedado, 
4-21 
una criada de mano que 
Cálzada 72. §£88 
Desea colocavse de c i i a n d e r a u n a se-
ñora peninsular ia qae tiene buena y abun-
' ia \Í JX los médicos; no 
•x salir para faera, tiene 




dos mesea de par 
Ban Lázaro n. 2JC 
r 
NO DEBE FALTA 
- - - EN CASA 
INALTERABLE 
S I REFRESCO 
DELICIOSO 
Una cuebarada toása las mañanas 
reaulsriza el cusrpo y evita ios ma-
reos, imlígestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA S A R R Á s;B¡̂ dl, 
Ttnieutf Btj y CcDiicste'a. llábana Faraac»» 
£>ñ s o l i c i t a 
una criada de manos peninsular, que sepa 
cumplir con su obligación y tenga personas 
que ia reoomiendea. Aguacate 74, altos. 
5676 4-21 
U n a s e ñ o r a p e n i n s n l a r , 
joven y aclimatada en el país y práctica en sus 
uervioios, desea colocarse d-s criada de mano ó 
manejadora en casas respetables y de morali-
dad. Tiene quien responda de su conducta en 
las casas en que ha servido. Para informes en 
Teniente Rey 77. 5669 4-21 
í 3 
A las ocho de la m a ñ a n a del lunes 23 (ve in te y t res) del actual , en 
la iglesia de Nuestra S e ñ o r a de Guadalupe de esta c iudad, so efectua-
r á n honras f ú n e b r e s por el eterno descanso del a lma del 
E n e l " D i a r i o d e l a M a r m a " 
s e n e c e s i t a n v a r i o s o p e r a r i o s 
q u e s e p a n m a n e j a r b i e n l a s 
m á q u i n a s ele l i n o t i p i a . 
L o s q u e r e ú n a n l a s a 
d e s n e c e s a r i a s y d e s e e n o p t a r 
á p l a z a s s e g u r a s y b i e n r e t r i -
b u i d a s p u e d e n p a s a r p o r e s t a 
i m p r e n t a , e l l u n e s 2 3 d e l c o -
r r i e n t e , d e 8 d e l a m a ñ a n a á 6 
d e l a t a r d e . 
Í J i í a b u e n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
desea colocarse en casa particular ó estabieci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Jesfis María 
6, entresuelos. 5460 4-22 
SASTRE CORTADOR OFICIAL 
desea c olocación. Se ofrece tanto aquí como 
en el cxrnpo. Tiene quien responda por él Da-
rán razón en Lamparilla 21. 5691 8-22 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r de dos meses 
de parida con buena y abundante leche.de 
sea colocarse á leche, entera, es muy cariñosa 
para los niños, tiene buenas referencias. In-
forman eti Inquisidor 29, ó calle 15 n. 43, en-
tre 18 y 20 en el Vedado, 5696 4-22 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r , 
desea colocarse de criada de mano. Sabe do-
sempeñar bien sn obii^acion y tiene quien ia 
recomieáe. Informan EstévezlM, Cerro. 
5679 4-21 
U n a exce len te cnanr teva , 
penininsular, con ceriiñeado de buena y abun-
dante leche, dísea colocarse 4 lecho entera. 
Tiene quien la gar^nrice. Informan San Láza-
ro 133. 5667 4-21 
E u A m i s t a d 520 
Se solicita nna criada que entienda de coci-
na para corta familia y que duerma en la casa. 
Sueldo $12. 5b66 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color de mediana edad 
Vedado, calle A. n. 10, entre 5.1 y 7í. Sueldo 2 
centenes. 5S54 4-21 
SE « O L I C I T A 
una criada de mano que entienda algo de co-
cina y que sea 3i»íipia, pero que no sea gallega 
Se paga buen sueldo. Calle de O'Reilly 78. 
5855 4-21 
E n casas ser las desean co locac io j i 
nna criada peninsular, bien para aesmpañar 
señoritas y coser ó servicio de comedor; y una 
cocinera de mediana edad y práctica en el 
país, que no se colocan sin ser en casas buenas 
y la cocinera no giina menos de 3 á 4 centenes. 
En la caroiutería de Aguacate S6, informan. 
5603 4-21 
S e s o l i c i t a 
un muchacho de 15 a 16 años para criado de 
mano. Sueldo § 10 y ropa limpia. Vedado, ca-
lle 11 núm. 33, <íntre 6 v 8. 5674 4-21 
í s » o í s o l i o l t ; © » , 
un buen cocinero de color con recomendacio-
nes. Cerro número 504. 
5579 4-20 
S E Ñ O R A DESEA I R 
á España en Mayo 6 Junio acompa^ñando á 
una familia. Informan Compostela 150. 
5£77 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada do manos, blanca, para el servicio 
de dos personas solas. Ha de saber coser en la 
máquina. Sueldo 3 luities y ropa limpia. Lagu-
nas esquina á San Nicolás, altos de la bodega. 
5605 4-20 
Se s o l i c i t a 
una muchacha de 13 a 14 años que sea de bue-
na conducta para los quehaceres de unas ha-
bitaciones de un matrimonio. Be le enseña á 
coser y se le dará \in luis de sueldo ó se le vis-
te y calza. Informan Galiano 72, altos; pregun-
tar por la señora de Díaz. 5o9S 4-20 
U n m a t r i m o n i o solo, s i n h i j o s , 
peninsular, llevando algún tiempo en el país, 
desoan colocarse juntos, ella para todos los 
quehaceres de la casa v él de portero, carreta»: 
ñero ú otra cosa análoga: no tienen reparo en 
salir fuera. Informan en Regla, Aranguren 157 
5619 4-20 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de manos 6 maneja-, 
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obligación. Tiene quien la recomiende. 
Informan Neptuno 2353-̂  5614 4-20 
Calzada d e l V e d a d o 116 
Se necesita una manejadora que sepa cum-
plir con su obligación y que tenga quien ga- ! 
rantice su conducta. 5612 4-20 i 
U l O L J o - ^ o n . 
desea colocarse de criado, práctico. Tiene ra-1 
ferencias. Razón Cárdenas 2, B, zapatería. ' 
5573 4-20 
b e s o ! 
una buena criada de mano que tanga quien 
abone por ella. Cuarteles 40. 5303 4-20 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, blanca, y que tenga bue-
nas referencias. Sueldo dos centenes y ropa| 
limpia. Campanario 104. 55S9 4-20 
>e s o l i c i t a 
una criada de manos que sepa coser en la má--
quina en Animas 2i, altos. 5588 4-20 
^ C R I A N D E R A : V 
Una señora joven recién llegada desea coló-
carse á leche entera. Tiene quien la garantice. 
Darán razón San Lázaro 271, bajos. 
5591 4-20 
U n m u c h a c h o de 12 á 14 a ñ o s 
para servicio de casa. Se toman informes. Ea , 
la misma se vende un aparador y mesa de co-»' 
mer en buen estado en tres centenes y un es-
cudo. Teniente Rey 68, casi esquina á Compos-
tela. 5594 4-20 
Dos j ó v e n e s pen insu la re s 
desean colocarse, una de criada de manos 5 
manejadora y otra de cocinera 6 criada de 
manos. Saben perfectamente su obligación y 
no tienen inconveniente en ir al campo. Tie- , 
uen ouien las garantice. Informan en Barati- ' 
lio 3. cuarto 16. 5628 4-20 
S E 1 > E S E A ~ ": 
una morenita en casa de carta familia. Suel-
do $6 y ropo limpia. O'Reilly 40, altos. 
5S00 4-20 
SE B O U O I T A • 
una criada de manos qne sepa cumplir con sa ; 
obligación y tenga quien resoonda de su con-.1 
ducta. Salud 29, bajos, ' 5599 4-20 
Se desea co loca r n n a p e n i n s u l a r 
de criada de manos ó manejadora. Sabe cum-
plir con su obligación, l ieue quien la reco-
miende. Informan Belascoaín 46. 
5580 4-20 
E X H A B A N A 8 5 
se solicitan varios agentes activos. Buena oo»; 
misión y sueldo. En El Previsor, de 1 á 4, i n - . 
formarán. 55S3 S-20 
SE S O L I C I T A 
una tnuchachita blanca ó de color en Cerrad»! 
del Paseo 16. Se le da sueldo y puede dormir • 
eu BU casa, si lo desea. 5585 4-20 
3 s ó l i c i t a 
una bneiu 
5720 
criada de mano. Gervasio 126. 
4-2" 
s o 
un jardinero que sea entendido en su oficio. 
Vedado, LÍIU-Í 
5673 
esquina á H , Villa Esoeranza, 
4-21 
nna criada de mano que ayude á manejar una 
niña. Tiene que traer informes. Muralla 96, i 
altos. 5574 4-20 , 
LEGALMENTE HACER 
ventajoso casamiento las. 
SOLTERAS y VIUDAS de 1 
moralidad que dispongan' 
de dote y capital como 
otras ya lo han logrado. Escriban con toda : 
formalidad al Sr. Robles, Apartado de correos ; 
de la Habana n, 1014. Contesta á todo el mnn- • 
do mandándole sello. Hav magníficas propor-
ciones. RESERVA ABSOLUTA é IMPENE-
TRABLE, 5597 4-20 
una maneja dora que sea cariñosa con los n i -
ños y traisra buenas recomendaciones. Infor-
mes'Crespo 80, altos. 5596 4-20 
Se s o l i c i t a u n a b u e n a c r i a d a de m a -
no que sepa cumplir con su deber y tenga j 
buenas referencias y una muchachita de 12 áí 
14 años para cuidar una niña de 2 años, se la ; 
dará un Luis. Calle 13 n. 101, Vedado. 
5576 4-20 
que f a l l e c i ó e n esta c i u d a d e l d í a 17 de M a r z o ú l t i m o 
d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sac ramen tos 
Sus fatoillares, el Edo . P. P r i o r de la Tercera Orden del Carmen y 
el s e ñ o r Eector de la M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a del S a n t í s i m o Sacra-
mento e r ig ida en la pa r roqu ia de Nues t ra S e ñ o r a de Guadalupe de esta 
c iudad , ruegan por este medio á sus amistades y á todos los s e ñ o r e s 
Hermanos y Hermanas de arabas x \ r c h i c o í r a d í a s , la asistencia á d i cho 
acto, por lo que les q u e d a r á n eternamente agradecidos. 
S e s o i i c f i t a 
dos criadas de mr.no, que sepan su obligación 
y tengan buenas referencias. Inquisidor 17. 
5721 4-22 
D o s pen insu la res m a d r e é h i j a , d e -
sean colocarse juntas, una de cocinera y la 
otra de criada de mano. Saben cumplir con sn 
obligación y tioneu quien respondan por ellas. 
Informan Baratillo 9, altos. 
5689 4-22 
Desean colocarse 
dos cocineros españoles en casa de comercio 
en ésta, ú Hotel fuera de la Habana Infor-
man Mercado de Colón por Monserrate, bo-
dega. 5695 4-22 
1 1 , 3 3 , A 
Para el Vedado se solicita una criada de rae-
diana edad que entienda de coatura y esté a-
costumbrada al servicio. Sueldo 3 luises. 
5713 4-22 
Pesca colocarse 
una joven peninsular aclimatada en el país, 
con abundante teche hasta para dos niños y 
tiene dos meses de parida. Para informes Es-
trella 154)-̂  y Animas 58, 5712 4-22 
l í x c e l e n t e coc inero y r epos te ro es 
ñol de profesión francesa, española y cubana 
desea encontrar una buena casa particular ó 
de comercio, es honrado ó inteligente en su 
ofició. Informan Zulueta y Teniente Rey, v i -
driera de tab-icos del cafe, 5714 4-22 
Se ofrece p a r a t r a b a j a r 
un herrero, soltero, recién llegado de España, 
sabiendo su obligación en la fragua y en el 
herrarlo. San Miguel 183, tienda, Manuel Pico. 
5882 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para arreglar la habita-
ción de una señora sola; que sepa coser en má-
quina. Sueldo dos centenes y ropa limpia. Ba-
tería 3. Calzada del Vedado, junto al palacio 
de Carneado. 5333 4-21 
una lavandera de color en Suárez núm. I , y en 
la misma dan razón de una cocinera. 
6631 4-21 
E N C O M P O S T E L A 2 3 
Se solicita una criada ds manos para dos 
personas: se pagan dos centenes. 
5616 4-20 
2=5o . € » o » X : i o : i t ; « r 3 i , 
una criada para la limpieza de habitaciones y 
coser á la roílquina y a mano. Ha de íregar 
pisos. San Micoiás 74, principal. 
fiSlS 4-20 
Dos j ó v e n e s pen insu la res desean co -
locarse', uuo de criado de mano ó camarero, y 
el otro de dependiente de fonda ó café, cama-
rero ó cosa análoga. Saben su obligación. In-
forman Bernaza 71. 5611 4-20 
H a b a n a 21 de A b r i l de 1906. 
n m 2-21 
Se s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa trabajar y trai-
ga referencias, es para limpiar una sala y tres 
habitaciones, sueldo 12 pesos plata y ropa lim-
pia. Monte 3i6. 5719 4-22 
S e s o ü c i t a 
una criada que no sea joven en Aguacate 69. 
68íá 4-22 
'•— CTn j o v e n de 13 a ñ o s desea colocarse 
p a - j en tienda de ropa, sedería, peletería 6 ayu-
dante de carpeta: está algo práctico, Inlor-
man Villeíras 27, altos. 
• 5575 4-20 
DE3EA COLOCARSE 
una buena cocinera en establecimiento 6 casa 
particular. No tienen muchas pretensiones: in-
forman Muralla lOi, almacén de víveres. Tie-
ne quien la garantice. 55S1 4-20 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
nn peninsular de portero ó camarero ó criado 
de 'roano con bastante tiempo de práctica y 
buenas referencias. Informan eu Peña Pobre 
n, 1, carnicería, a todas horas, 55S4 4-20 
U n j o v e n E s p a ñ o l 
que pesee contabilidad con alguna práctica! 
solicita colocación de dependiente en esta \ 
ciudad ó en el campo. Informan Maloia 31, i 
de 3 á 12. 5578 4-20 ¡ 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a p e n i n s u l a r 
para manejar un niño y atienda á los cortos 
quehaceres de la casa, el sueldo se ajustará \ 
cuando se trate. Zanja 108, altos, esquina á 
Oquendo, 5582 4-20 
U n i n d i v i d u o de 3 8 a ñ o s , p r á c t i c o 
en el comercio, activo y con buenas referen-
cias se ofrece para socio de una industria 
aportando una pequeSa suma. Dirijirse al 
apartado 65, 6618 4-2t> 
' SE S O L I C I T A " " 
una lavandera en Sol 79, 
5820 4-20 
I>esea colocarse 
una joven para la limpieza de habitacioues 6 
coser, ó bien de maneiadora. Iniormarán ea 
Gloria 129^ 5513 4-19 
i>esea colocarse una j o v e n p e n i n s u l a r 
para criada de mano ó manejadora, Tiema 
quien la garantice. Informarán Carmen tí1. 6. 
5524 4-19 
S o l i c i t o dos c r iadas 
de manos y dos cocineras que sepan cumplir 
con sus deberes y tengan garantías para fuera 
de la Isla, Iníorman en Ñeptuno 215, A, de 4 
á 6 p. m. 5530 4-19 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a e d a d desea 
colocarse para cortar y coser loda clase de 
costuras de señoras y niñas. Cose á mano y á 
maquina. No tiene inconveniente en ayudar 
á algunos quehaceres. Calle 17, esq, a A, bode-
ga, darán razón. 5533 4-in 
E n l a casa n ü m . 6 8 d e l a c a l l é l í , 
entre 3 y 10, Vedado, se solicita un criado do 
manos. Si entiende algo del cuidado de un 
jardín, será preforide^ 5509 4 -19 
U n c o c i n e r o y r epos te ro p e n i n s u l a r 
desea colocarse y trabajará á prueba. Cocina 
á la criolla, español» y francesa. Informarán 
en el cafetín El Imparcial, Manzana de Gó-
mez, frente á Albisu, 5572 4-1!) 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a d e l p a í s 
para cocinar; tiene buena sazón y personas 
que la garanticen. Informarán en Mercaderes 
ItíW, entresuelos. 5519 4-19 
I 
una buena cocinera. Obispo 100, altos. 
5562 ' 4-19 
U n a j o v e n desea e n c o n t r a r u n a ca-
sa particular para coser ropa de señoras y n i -
ños, "ha sstado en las principales casas de mo-
das. Informan en Cienfuegos 37. 
h543 4-19 
B E R N A Z A 2 8 
Se solicita una criada 





S e s o l i c s í a 
una cosedura de sombreros en PRA DO 701 
5520 4-19 
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€ U E N T O S A L E M A M E S . 
L.a vida liunxana 
Un padre muy instruido paseaba con 
BU hijo en un jardin que hermoseaban 
multitud de árboles y variedad de flores. 
Un entendido jardinero cultivaba cuida-
dosa mente las plantas, las regaba, lim-
piaba la tierra de malas yerbas, y las ha-
cía así accesibles ¡á las bendiciones del 
cielo. Y decía el padre á su hijo ''la vida 
humana es un jardin; las buenas obras 
son bellas ñores y fértiles árboles; el 
jardinero que'los planta y cultiva es el 
buen deseo de los hombres". 
Bone. 
Las piedras preciosas 
Un opulento chino ostentaba orgullo-
60 un traje cubierto de raügníficas joyas 
y costosa pedrería. Encontróle en la 
calle un viejo y haraposo bonzo. detú-
vose ante él, le examinó de pies á cabe-
za, inclinóse hasta el suelo y, con ex-
presivas frases, le dió gracias por sus 
piedras preciosas. "Amigo mío; dijo el 
rico, yo no te he dado ninguna piedra 
preciosa". "Cierto que no; replicó r l 
bonzo, pero me habéis proporcionado 
la ocasión de verlas y dé esta manera 
es como únicamente las gozáis vos. sso 
hay entre a*mbos más diferencia, sino 
que vos tenéis el trabajo de llevarlas y 
guardarlas, mientras que yo estoy libre 
de esa carga". 
Schithnrt, 
E l u inrc ié lago 
Hacían las aves á los cuadrúpedos 
una encarnizada guerra, en la que tan 
pronto estos como aquellas obtenían la 
victoria. El murciélago, atento cada 
vez al éxito de la batalla, se colocaba 
siempre al lado de los vencedores: en-
tre las aves se ¡lamaba ave, entre los 
cuadrúpedos ratón. Pero llegóse al fin 
á un acuerdo amistoso entre ambos par-
tidos, y quedó descubierta la falsedad 
del murciélago", que fué despreciado y 
repelido por ambas partes. 
Desde entonces se ve obligado á huir 
de la luz del dia y revolotear solitario 
en las sombras de la noche. 
Bone. 
E l cuervo y la zorra 
Un cuervo llevaba entre sus uñas un 
pedazo de carne envenenada que un 
jardinero i%itado había puesto, corno 
cebo, al gato de su vecino. Iba á devo-
rarlo, posado en un añoso roble, cuan-
do se oeslizó una zorra v le gri tó: " Y o 
te saludo, ave de J ú p i t e r " . — ajPor 
quién me tomas!" preguntó admirado 
el cuervo.—¿Por quién te tomo? replicó 
la zorra. ¿No eres tú el águila victorio-
sa que baja diariamente á este roble, 
desde la diestra de Júp i t é r , para al i -
mentarme á mí, humilde animal? ¿No 
miro en tus victoriosas garras el implo-
rado dou que sigue mi dios euviándorae 
por tí? 
El cuervo ao asombró y regocijó v i -
vamente de ser tomado por un águila. 
"Yo no debo, pensó, sacar á la zorra 
de su error". Y en su es túpida genero-
sidad le dejó caer el botín y voló orgu-
lloso. La zorra cojió riendo la carne y 
la devoró con maligna alegría. Pero 
trocóse pronto en doloroso pesar, pues 
obró el veneno y pagó la zorra su haza-
ña con la vida. 
Leasing. 
E l caballo de Kosciusko 
El noble polaco Kosciusko quiso en-
viar en cierta ocasión unas botellas de 
excelente vino á unos religiosos de So-
lothnrn. Enviólas con un joven llama-
do Zeltner, y le dió para el viaje el ca-
ballo que de ordinario montaba. Cuan-
do Zeltner volvió de su comisión, le 
dijo: ' ' M i general, no vuelvo á .•noutar 
vuestro caballo, como no me deis con 
él vuestra bolsa". — '•'¿Qué quieres de-
cir con eso?" preguntó Kosciuska.—Y 
respondió Zeltner:—"En cuanto un po-
bre me pedía en la calle limosna con el 
sombrero en la mano, parábase en se-
guida el caballo y no se movía hasta 
que al mendigo había recibido alguna 
cosa; y cuando se me acabó el dinero, 
para conterítarle y hacerle andar tnve 
que fingir qne daba socorro á cuantos 
| le imploraba". 
Buchner. 
Una cabeza cara y otra barata 
I Cuando aun reinaba el úl t imo mo-
j narca de Polonia, estalló contra él una 
revolución, lo cual era bastante fre-
cuente. Uno de los rebeldes, un prín-
j cipe polaco por cierto, se olvidó de sí 
; mismo hasta tal punto que puso á pre-
i oio la cabeza del JKey y la pregonó en 
! 2 ).030 florines. Aun hizo más; fué bas-
| tante insolente para escribirlo al mismo 
Key, con ánimo de afligirle ó de i n t i -
midarle. 
Pero el Eey le contestó con frialdad: 
"He recibido y leido vuestra carta. Me 
ha causado bastante placer, pues veo 
que mi cabeza -.tiene aun valor á vues-
tros ojos; de mí'1 puedo' aseguraros que 
no dar ía por la -vuestra ni un mara-
v e d í " . 
Hehel. 
TJi.i joven peninsular desea colocarse 
de criado de manos ó jardinero. Ha servido 
en las mejores casas de esta capital. Tiene re-
comendaciones de las mismas. í ío tiene incon-
veniente en salir fuera de la ciudad ó de la 
Isla. Informan Angeles 34. 5551 4-19 
Desea colocarse una joven pemnsular 
de criada de manos: sabe su obligación^ coser 
á mano y máquina. Posee buenas recomenda-
ciones y no se coloca menos de tres centones 
y con buena faimlia. Informan Aguila 116 
aala 43. 5547 4-19 ' 
R E d E N T É I 
se solicita un para ir al campo. Informará el 
Dr. Domingo Amador; botica Lamparilla 7<t 
5468 16-18 A 
un tsrreno de esquina de 40 x 40 que le cruza 
el tranvía con íiS.üOO de censo, en $13.500 y re-
conocer: otro de 2.180 metros cerca de la calle 
de Marina en S 18.000 y un censo de 1800: otro 
en San Miguel en f 1C.O00; una. casa en Neptu-
no en §4.500; otra en Economía de esquina, en 
«IP.SiO. Tacón 2, esq. á Empedrado, de 12 á 
3, J . M. V. 5592 6-20 
A G E N T E S 
Se compra un terreno pagranclo en 
Jesús del Monte ó Cerro, según ingar, de 25 á 
60 centavos ms.; en el Vedado de50 á ?.25 ms., 
ó en Pueblo Nuevo, de Zanja á la Playa, de 
uno á dos pesos ms. Informan Carlos I I I , nú-
mero 3. 5230 4-2i) 
So veinte una casa pc.ííaílaá l í e i n a y 
Plaza del Vapor. Gana $S5 oro español, sin 
gravamen: 15 x 55 de frente y fondo; otra, ca 
Se solicitan en Prado 100, de 8 a 11 y de 1 a 5 
Buena comisión, 5341 20-17 A 
EN AMISTAD p 
se solicita un muchacho para el servicio. Suel 
do ocho peso.s.. 5319 8-15 
Con 2.000 ó 12.500 pesos de capita l 
persona antigua en el comercio y diligente, 
desea entrar de socio enaignna iudustria 6 ne-
gocio ya conocido. Aviso por escrito,!. C . 
Apartado 112. 5304 12-15 
Para dar clases de l í y 2' !Ei}sefíanza 
en casa particular, se ofrece un proíesor ejom-
petente que posee varios tituioH académicos. 
También prepara maestros para los pvóxi in'os 
exAmenes. Dirigirse por correo á J. .-, QQ 
Obispo 80, Usada da ropas El Correo ao Pa-
rís. g:?0 Oc 
Un tenedor de libros que nene varias 
horas desocúpadaa, se ofrece para llevarlos en 
alguna cana ae comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correo áe ParÍH, Obiap j 
80, tienda de ropas. g Ov. 
Atención.-Se desea saber el paradero 
del señor Joseito Yillavicencio de los Palu.v. a 
de Pinar del Rio. Se suplica que se presentí; en 
Estévez núm. 1 por Monte, para tratar de 
asuntos de herencia, á Pedro "A. Villavu-on-
I ció. Habana 4322 26M-27 
¡ ¿Por qué no se anuncia usted 
en los huevos de gallina? 
! A los hueveros, detallistas y dueños de fon-
! da interesa conocer esta máquina que es ia 
| mas moderna que se conoce. Tenemos espe-
1 cisi empeño en darlas á couocor para lo cual 
! pueden pasar por Mercaderes 2_', ó dirigirse ai 
| apartado 353, donde se le enseñará el raecanis-
i mo 26-7 A 
Teléfono S,"0 S-19 
>e v e n d e 
una fonda bien situada y con buena marohan-
tería. Para su trato y condiciones, Figuras 101. 
5541 8-19 
S e v e n i d o 
i un solar de 13 oor 40 varas, bien situado, en 
I í?9,000; otro en $18,000 y una cssa en 35,000, In-
forman Concordia 41, de 12 á 3, 5519 4-19 
" V E D A D O 
j & $2-50 Cy. metro cuadrado, se vende un solar 
I de esquina en lo '.nejor de la loma del Vedado 
i 6 ana cuadra ao la linea de 17. Informan Nep-
tuno 126, altos. 5568 8-19 
G-ANG-A 
Se vendo una casa nueva, pisos finos, muy 
i barata, a do;i cuadras de los baños de las Pla-
¡ yas. Informan J . M., Banco Nacional, Galiano 
i ni ó J. S., Palacio Carneado. 5296 8-15 
i Se vende una antigua y ¡acreditada bodegi, 
sola, en esquina, con salida para el cámpo. y 
tiene otra industria anexa de resultados posi-
tivos. También se vende la finca si al compra-
! dor Je conviene. Informan, de 12 A 6, en San 
I Joaquín núm. 60, Guaaabacoa. 5315 15-15 
e 
Dinero á módico interés 
en pagarés y en hipoteca, cuanto mejor firma 
6 propiedad menos interés. Salón H. manzana 
Gómez, de 10 á 12 y de 5 á 7. Teléf. S'50. 
5564 8-19 
Desde oOO pesos hasta 3O0,000 pe-
sos al 7 por 100, se dan con hipotecas de cata, 
y censos y de fincas de campo, pagarés y al-
quileres, y me hago cargo de' testamentaríass 
abintestado y ae cobros, supliendo los gastos, 
San José 30. 5556 4-10 
Dinero 50,000 pesos 
Se desean colocar a bajo interés con paga-
rés, hipotecas ó sobre alquileres en cantidades 
desde 200 hasta 25,000 pesos. Compra de fincas, 
censos y pignoración de papel que tenga coti-
zación. Sr. Morell de 9 a 1, Monte 2S0. 
5505 8-18 
Dinero barato para el campo. 
Tengo 22.000 pesos para fincas ds campo en 
la provincia de la Habana, al 12 por 100 anual. 
J. Espejo, O'Reilly 47, de 2 a 4. 
5'103 5-17 
JLJU 
Adolfo Castillo, se vende una casa de ladrillos 
y tejan francesas, compuesta de sala, saleta, 
comedor y cuatro cuartos con toda la higiene 
correspondiente, concluida de construir; tiene 
el solar 27 varas de frente por 40 de fondo. De 
más pormenores informan en el núm. 2.—Sin 
intervención de corredor. 4S94 15-5 
m VENDE 
una buena casa en la calle de la Merced. In-
formarán de precios y condiciones en Aguiar 
38, de 8 á 11 de la mañana. 
5590 14-19 m4-20 
S E V E N D E 
una buena duquesa con sus caballos y sus ac-
cesorios. Informa en Morro 5, Vicente. 
5641 4-21 
Por ausentarse su dueño se vende uno de 
gasolina de cuatro cilindros, cinco asientos y 
de 24 caballos. Anda 60 kilómetros en la hora. 
' Tiene seis meses de uso. No hace ruido y cube 
! toda clase de lomas. Puede verse Lamoarilla 
i núm. 52. 5680 8-21 
l e v e n d a 
Jtcaciemia marti 
D E CORTE Y CONFECCION. 
Trasladada con nuevas instalaciones á Industria 80 altos. 
1CADEBIA DE PRIMER ORDEN 
montada con todos los elementos que impone la enseñanza 
práctica moderna con gran taller de confección bajo la direc-
ción general de la,s Srtas. 
R a m o n a y A m a d a G i r a l . 
o d e e n s e o a r í z a 
el más racional y práctico y siempre el m8s económico. 
Enseñanza rápida á quien diaponga de poco tiempo. In-
gresos en todas las épocas del afio. 
^5Sf~PATRONES tomadoa á medida, copiando toda clase de 
figurines que traigan las señoras. 4S62 alt S-8 
.losé y Emilio Fernandcz.—Sc solk-i-
ta saber el paradero de estos dos señores, na-
turales de Báscunes, provincia de OTiedo. In-
formen á su hermano Manuel, residente en 
Güira de Melena. Finca Villegas. 
c_815 449 
Criado de mano. 
Se solióla uno con buenas referencias. Ve-
dado, calle 15 n. 19 esquina á H. 
5521 4-19 
Una buena criandera peninsular 
de dos meses de parida, con buena y abundan-
te leche, desea colocarse á lecha entera tienes 
quien la recomiende. Tiene su niüo que se 
puede ver. Informan Monte 215, 
5528 4-19 
S o s o l i c i t o . 
un criado do mano de celor. iover. y aseado en 
San Miguel 112, altos. 5532 
D. Francisco Ponte desea saber el 
parafiero de doña Franuisca Alvares y Pérez, 
que según noticias se encuentra en osea capi-
Dcsea colocarse 
un señor de mediana edad de portéro en casa 
respetable ó servir á¡ un caballero. Tiene per-
sona que lo garantice. Marqués González y-; 
Jsaús Peregrino 23, bodega. 
5566 4-19 
DESEA. COLOCARSE 
un buen cocinero peninsular en establecimien i 
to 6 casa particular va a cualquier punto dej 
v';ampo, entiende de repostería y. da buenas re- i 
ferencias. Salud n. 1. 55G5 4-19 
Cocinera, desea colocarse 
sabe cocinar á la españolaiy á Ja criolla en In-
quisidor 27, entresuelos, darán razén. Sueldo 
tres eentenss. 5567 4-19 
S E S O L I C I T A i 
| para ir á Cárdenas una criada de mano penin-
i sular, de mediana edad, que sepa servir bien y 
i tensa buenos informes. Sueldo 3 centenes y ro-
| pa limpia. También se solicita una joven pe-
í ninsular que sepa cocinar bion.y tenga buenas 
rsforenoias. Se desea que la cocinera no sea 
tal. Se suplica á la persona rjue sepa de ella lo j -rallega. Sueldo 3 centenes y ropa limpia. In 
comunique al ingenio Pilar, Artemisa. 1 íorman 5522 4-19 55í)7 
en Manrique 78,. altos. 
4-19 
Desea colocarse 
nn matrimonio sin hijos* fuera de la Habana. 
Tienen quien loa recomiendo y saben cumplir 
con su obligación. Para informarse dirijirse a 
Oficios 54, en la Cantina. 5517 4-19 
Un mucliacho nemsisular 
de 14 afios ele edad, desea colocarse en el ser-
vi'-io doméstico en casa particular 6 estableci-
miento: tiene quien lo garantice. Informarán 
en Bernq/a 51. 5523 4-19 
D E C R I A D O 
se ofrece un joven aeosturnbrado al servicio 
de casa particular. Informes Sol S. 
5353 4-19 
; una cocinara para corta familia: sueldo dos 
1 centenes. Salud 46. 5550 4-19 
DESfeA C O L O C A C I O N 
tina joven peninsular de criada de mano, tiene 
quien la recomiende, calie del Morro, barbe-
ría. 5581 4-19 
I Se desea cóíocar una joven de color 
i bien de criada 6 manejadora, en una casa de 
; moralidad. Informarán calle de loa Baños 4, 
I Vedado. 5587 4-19 
D U S E A COEOCA11SE 
Étna joven para criada óe mano ó para aoom-
T>.'inar á una señora. Informan Calzada del 
Monte 218. 5554 4-19 
I Una joven peninsular, costurera, 
! desea colocarse en casu Particular. Corta y 
entalla por figurín. Es cumplidora en su de-
ber y tiene buenas recomendaciones, infor-
mes Cerro 547. 5538 4-19 
Un cociacro peninsular 
dessa colocnrse on casa de comercio ó partí -
cular. sabe cocinar á la española, francesa, 
americana v criolla, tiene referencias. Infor-
maran Amargura 67, fabrica de cortinas. 
5552 4-19 
Desea colocarse de criandera unajo-
ven peninsular. Tiene buena y abundante le-
che y una criada de mano que sabe su obliga-
ción. Informan en lnd:o 45, entre Gloria y Co-
rralea. 5rM 4-19 
Una señora peninsular 
buena cocinera desea colocarse en una casa 
particular ó establecimiento, sabe cumplir 
con su obligación y tiene ciñen la recomiende 
Inlorman Angcles 53 bodega. 55-o 4-19 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de rna"fto. Sabe cum-
plir bien con su obligación y tiene auien la re-
comiendo, inlorman San Nicolás 75. 
'516 4-19 
Una criandera peninsnlar, 
de 2 mese-, de parida con buena y abundante 
leche, desea colocársa a leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan San Miguel 210, 
Una señora se ofrece 
para acompañar á Señoras en la localidad ó 
para viajar, sabe peinar y tiene quien la ga-
rantice. San Miguel n. 8, bajos. 
5529 4-19 
bodega. i 12 4-19 
N E F T ü N O K i , A L T O S 
pe solicitan una criada de mano que sepa co-
ser un poco, sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
Presentarse de 12 á 3. 5514 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna criandera peninsular acabada de llegar 
de España, tiene buena leche y abundanteler 
conocida por el Dr. Ilortsaian. Informan So-
n. 26. 5513 4-19 
B A R B E R O S 
Se solicita uno que sepa su obligación con 
buen sueldo si lo merece. San Miguel 102, 
-6530 .vííria j m 
Desea colocarse uua señora de me-
diana edad, habiendo estado 12 años en Ma-
drid, ó de cocinera y 6 de ama de gobierno, 
desea acompañar una familia que quiera via-
jar á, España. Se coloca en una de la 3 cosas. 
Oficios 103, accesoria. 5511 4-19 
Abogado y Procurador. 
Se hace cargo de todas clases de cobros y de 
intestados, testamentarías, todo lo que perte-
nece al foro, üin cobrar hasta la oonchisión; 
facilito difiero á cuenta de herencias y sobre 
hipotecas. San José 30. 5557 4-1? 
Una joven poninsular 
acliniatuda on el país desea colpearse'de cría-
da de mana ó manejadora. Sabe zarcir y tiene 
quien la recomiende. Informan Muralla 111, 
fonda. 5546 4-19 
Desea ooiocarse un cocinero repos-
f uro que âbe cocinar & la española y á la crio-
lla. Informan Muralla y Villegas, café E l Palo 
Kojo. 5544 4-19 
UN JOVEN PENINSULAR 
desea colocarse de criado. Informes Sol 3. 
5545 ¡ 4-19 
S e s o l i c i t a 
una criada de manos, con referencias. San Eá-
zaro 29. 5548 4-19 
un joven de 14 á 16 a ños; con buenas recomen-
daciones, buena letra y ortografía. Bazar 'La 
Margarita," Salud 10. 5539 4-19 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, de color ó blanca, no 
siendo gallega. Sueldo 15 pesos plata y ropa 
limpia. Vedado, cdle.io, náu». 14j entre Línea 
J » H - H U - . _ . . " _ Bato : | * T- A-I» • }H> 
Damos y tomamos dinero en todas cantida-
des en hipotecas, pagarés y sobre toda clase 
de valores. La Villa Hermano&, Mercaderes 22 
Apartado 353. Teléfono 323. 
2G-7 A 
S u i n t e r r a c í ó n t corredor 
Se desean colocar sobre 100.000 mil pesoo en 
oro americano sobre fincas urbanas y rústicas 
en la Habana y su provincia. Dirigirse por co-
rreo 6 personalmente todas las noches de 6 a 9 
á E. León, General Lee 33, Quemados de Ma-
riana© 4621 26-27 M 
D I X E l l O 
Se da con pagarés, alquileres, hipotecas y 
con toda garantía que preste seguridad: me 
hago cargo de vender y comprar casas en to-
da la Isla. Progreso 20, teléfono 3065, de 8 á l l 
a. m., Inocencio González. 4281 26-27 M 
i un precioso coche, nuevo, propio para cuatro 
jóvenes pasear. Muy barato. Salas, San Ra-
I t i e i lL 5624 4-20 
' SE VENDE ÜSA DUQUESA ' 
con dos caballos y su limonera, se puede ver 
en Oquendo frente al n. 13 todos los días de 
1 l á a 5446 8-18 
Se vcmle una duquesa, nm mllord, un prín-
cipe alberto, nuevos, un familiar de seis 
asientos, uno id, de cuatro asientos, varios 
tilburis, un traps, un cabriolet, una gua-
gua, un carro de dos ruedas, y un carro pa-
ra entierros casi nuevo, Monte 288 esqa. 
ft. Matadero,' taller de carruajes, frente ae 
ICstaniUo. 5324. 8-15 A. 
' U N M I L O R D N U E V O 
de última moda sumamente elegante, en Ce-
rrada del Paseo n. 7.—Antonio Domínguez. 
5166 8-12 
Un americano que regresa á los Estados Uni-
dos, vende su automóvil de 18 caballos de fuer-
za ten perfecto estado. Precio bajo por venta 
inmediata. Para demostraciones dirigirse á 
Prado 117, entrada principal. 
5224 • S-12 
Se vende gran café billar, lunch, en propor-
ción, por desavenencia de socios. Tiene con-
trato público por ocho años y anenas paga al-
quiler. Buen punto y acreditado. Informarán 
calle de los Oficios y Teniente Rey, confitería 
La Marina. Horas de 9 á 11 y de 2 a 4. 
5687 4-22 
Talabartería.—Monte 49 
Esta casa acaba de recibir de Francia, In-
glaterra y Alemania un gran surtido de herra-
jes para guarniciones. Nunca vistas en la Ha-
bana, tanto por la elegancia como por la cali-
dad. Gran surtido en arreos de todos precios 
v demás artículos de talabartería, Vista hace 
fe. 5108 26-10 A 
Se vende 
sin intervención de corredor, una espaciosa 
casa en la calle de Cuba, entre Luz y Acosté-
acera de la brisa, 113̂  metros de frente por 35 
de fondo. Informan en Blanco 40, de 11 a|l, 
5690 8-22 
S E V E N D E N 
dos carros de cuatro ruedas; pueden verse en 
I Concha y Villanueva, taller el Catalán. 
4811 . 15-4 
B , n. 49, entre 17 y 19, Vedado. Se 
vende:'esta casa moderna con portal do co-
lumnas, jardín, sala, comedor, saleta, 5 cuar-
tos hermosos, de azotea, pisos finos, el salón 
mide 15.65 metros de frente por 50 de fondo. 
Precio último |6.750 y 1.000 de censo. José F i -
garola, San Ignacio 24, de 2 a 5 (tercera puer-
ta del local donde estaba antes) Teléfono 703. 
5661 m 4-21 
B O N I T A F I N C A . 
A dos y media leg-uas de esta ciudad 
por ferrocarril 6 por calzada, vendo una boni-
ta finca con buena casa de vivienda, casa de 
dependientes, casa de maquinarias y cercada 
toda, con buena aguada, arboleda fruta), etc. 
José Figarola, San Ignacio ?A (tercera ruerta 
del local donde estaba antes) de 2a 5, teléfono 
n. 703. 5660 4^1 
TJn g r a n negocio. E n 2o,OOO posos, 
último precio y reconocer f600, vendo dos ca 
sas modernas de alto y bajo, independientes, 
muy bien situadas, de azotea; una de zagnan 
y dos ventanas, la otra con tres ventanas: nro-
ducen menaualment e $212 oro. Magnífico inte-
rés 834 P-o libre. José Figarola, San Ignacio 
24. de 2 á 5 (tercera puerta del local donde es-
taba anres. Teléfono número 703. 
5359 4-21 
S E V E N D E 
una casa en el barrio de San Isidro, sin inter-
vención de corredores. Informa su dueño en 
Ha baga n. 210. 5684 4-21 
E n 5.000 pesos. 
Se vende casa nueva y con terreno para fa-
bricar otra, á 2 cuadras los baños Las Playas. 
Informa J . M. Galiano, Banco Nacional y Ve-
dado y S.. Palacio Carneado. 
5R81 8-21 
SE VENDE 
ura parei» de caballos moros, americanos. 
Gervasio L6. 5724 4-23 
MtUvAS 
E l martes 24 de Abril recibiré 30 muías muy 
superiores. No compren sin pedir precios en 
los otros Corrales y verá que aquí las encon-
trará baratísimas y buenas. Casaus Calzada de 
Concha esquina á Cristina. Tome los carros de 
Jesús del Monte. Teléfono 6032. 
C 721 1 A 
Se vende 
] un caballo criollo, moro azul, joven y buen 
caminador. Puede verse a todas horas en Lí-
' nea n. 19, Vedado. 5534 8-19 
SE V E N D E 
un caballo maestro de tiro por ausentarse su 
dueño. Reina 91. 5462 6-18 
M Ü L Á , A 
Barí» er i a 
E n mucha proporción se vende una bien 
montada y en buen punto. También se arrien-
da por caíd nada. Informan San Ignacio 88. bo-
dega. 5653 8-21" 
Una eKquina.-Se vende de alto y l);:jo 
independiente, muy bien situada, toda di 
azotea y en aaagníco estado, con sanidad, al-
quiler $102 oro americano. Precio |10,500 oro 
americano y reconocer $269. José Figarola, San 
Ignacio 24, de 2 a 5, tercera puerta dei local 
donde estaba antea. Teléfono 703. 
6663 4-21 
Barrio de la Ceiba, Vendo nna bnena 
casa, con sala, comedor, cuatro cuartos bajos 
2 altos, losa por tabla, pisos finos, agua y cloa-
ca $4.500.—José Figarola. San Ignacio 24, de 2 
á 5 (tercera puerta del local donde estaba an-
tes.) Teléfono 703. 6662 4-21 
V E N D O 
una casa nueva de esquina, de alto y bajo, en 
la calle de Animas, en $'.í2.0,j0; otra nueva, de 
esquina, en $30.000; otra nueva, de esquina, 
en Virtudes, en $ 13.000 y reconocer un censo 
de $4,500; otra en Gervasio en $4.600; otra en 
Tejadillo, en $4.500 y un censo do $500; otra 
en. Lagunas, en $7.000; otra en Egido y por el 
fondo otra más, las dos en $ 12,000; otra en Con-
sulado en $17.000; otra en Animas de dos ven-
tadas, con agua redimida, en $10.000 y recono-
cer 11.024déCónsO; otra en Gervasio, de $8.000, 
• Tacón 2, esq. á Empedrado, de 12 á 3.-—J, M. V. 
- 6ñ93 .„ C-20 
con su montura y de 6}4 cuartas, gran camina-
dora, muy fina, completamente sana y maes-
tra de tiro. Hay un hermoso chivo maestro 
de tiro. Puede verse todo en Cristina núm. 3 
esq. a Pila y tratar de sus precio!?. Castillo 84, 
5303 12-15 
O E I i t t í l M l 
P I A N O P L E Y E L 
oblicuo, en $85, v otro de mesa propio para 
estadio en $21-20, Villegas 131. 
5693 4-22 
de pianos de la casa SALAS hablan Inglés, 
Francés y Español, San Rafael 14, 
5701 8-22 
QU E M K J O B E S P I A N O S 
tiene de alquiler es la casa SALAS, San Ra-
fael 14. . 5700 8-21 m¡ OIE ÍS mm 
alquila los pianos es la CASA SALAS, S. Ra-
fael 14, B899 4-22 
HÜ.8B18S VIEJOS 
que están infestados. SALAS se los da nue-
vos por el mismo precio con derecho á la pro-
piedad. SALAS, kan Rafael 14. 
,. , 5698 « 8-22 
A los Moscos y Colegios 
Se vendo una magnífica colección de caraco-
les compuesta de máí de tres mil ejemplares, 
en sus estantes. Puede verse de 9 á U a. m. y 
de 2 a 5 p. m. on Lamparilla 57. 5650 8-21 
P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y 
e f e c t o s t o t o g r á f i c a s á p r e c i o s 
m m e a v i s t o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n l i a f a e l 3 3 . 
C-705 1A 
PIAiOS CABLE MODELO CUBA 
á, 40 centenes al contado 
48 á 2 centenes al mes. 
Se garantizan por in años.—Anselmo López. 
OBRAPIA NUM. 23. 
Almacén de música éinstrumentos.-Se cam-
bian componen y atinan Pianos yArmoniums. 
C 718 alt -1 A 
propias para toda clase d e establecimientos. 
O'Reilly 40. 5485 alt 8-18 
S E V E N D E 
una vidriera para tabacos y cigarros. Se pue-
de ver é informar en Aguiar y Cuarteles, bar-
bería. 5606 4-20 
N O N E C E S I T A F I A D O R 
para llevar un piano nuevo de la casa Salas, 
San Rafael 14, ni íiene que pagar nunca la añ-
nación. S. Rafael 14, 5622 8-20 
L o s C I L I W D B O S C U B A N O S 
d e B D 1 S O N e s t á n á l a 
* — a — v e n t a -e—E— 
r * i a n z a -
- 3 — n a d e G ó m e z -e^^— 
A p a r t a d o 6 4 7 . H a b a n a . 
G A ^ Ü @ 0 e n c i l i n d r o s , y 
O r a n s u r t i d o d e O p e r a s . 
12133 312-24 Ato. 
N O C O M P R E V . P I A N O S 
sin ver primero las condiciones tan ventajosas 
en que los vende Salas, en S. Eafacl 14. 
5623 8-20 
S E V E N D E 
muy barato un pianito nuevo de cinco octa-
vas, de cuerdas cruzadas, propio para regalo 
de una mi5a. Se vende por tenerse qne embar-
car para New York, Vedado, Calzada 116, es-
quina á 6, de ocho á una a, m. 
5625 4-20 
S E V E N D E 
nn juego de cuarto muy barato. Informan en 
Paseo 1, Vedado. 5627 4-20 
Se venden 
los muebles suneriores de una casa-quinta, an-
tiguos y modernos, de majagua, caoba, roble, 
gran piano Pleyel, etc. Se pueden ver de 5 á 6, 
calle General Maceo núm, 5, Q. de Mariauao. 
5559 4-19 
P I A N O S 
Se alquilan desde ?4 al mes, aficiones gratis. 
Casa de Xiqués. Galiano 106 
_ 5571 4-19 
S^O "XT-oiO-caLo 
una vidriera metálica en buen punto en esta 
localidad, el que desee verla; puede pasar por 
Villegas 43 á todas horas y preguntar por Pe-
Upe Rodrigvez; venta de $14 á 15 diarios ó más. 
5555 8-19 
M U E 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO 24—TELEFONO 1534 
5441 26-11 A 
S e v e n d e n 
muy baratos todos los muebles de una casa, 
juego de sala Luis X I V , reformado, juego d© 
cuarto ñno de nogal, vino ídem amarillo un es-
caparate de tres lunas, piano, lámparas, sillas, 
adornos finos; otros muebles más. Estrella 75. 
5504 8-18 
APARATO ESTERILIZADOR 
francés para barberías. Lo vende 
S A L A S al contado muy barato y tam-
bién á plazos. San Rafael 14. 
5469 S-18 
Por $10-60 oro español a l mes, Sa-
las le da un piano nuevo francés, ale-
mán ó americano. Siempre se lo a ñ n a 
gratis. - NO N E C E S I T A F I A D O R . 
S A L A S , San Rafael 14. 
5470 8-18 
L A Z I L I A 
calle de SÜAEEZ 45. entre A p í a c a y Gloria 
Unica de Gaspar Villarin o y Cp. 
Realiza un gran surtido de ropa para ve-
rano á precios nunca vistos; tanto para 
señoras como para caballeros. Fluses de 
dril número loO holanda y otros géneros 
propios para la estación, desde $2 en ade-
lante, hechos y en corte, y también se con-
feccionan por un excelente sastre. 
Vestidos ysayas de todas clases, así co-
mo chambras, cortes de vestidos de olán y 
otros, así como géneros para ropa Interior, 
para señoras á precios de ganga. 
Gran novedad en juegos de mimbres, los 
más elegantes que hay en la Habana. 
Prendas de brillantes, rubíes, perlas, etc. 
Muebles de todas clases y de última nove-
dad. Lámparas de cristal, pianos, máquinas 
de coser, etc. 4644. «13-17, 
2,000 camas de hierro y madera. 
100.000 sillas variadas. 
5.000 muebles de todas clases, mimbre, re-
lojes, lámparas, joyas y brillantes á granel; 
todo con extraordinario descuento para dejar 
local donde colocar nuevas mex^canoías próxi-
mas a llegar. 
Pianos baratísimos. 
LA CASA BE RÜISANCHEZ 
A n ¿ e ! e s 1 3 y B s t r e í i a 2 9 
Teléfono 105 S 
4273 26-25 M 
S E V E N D E 
un H A R M O N I U N M U S T E L para sa-
lones de cinco y medio jueg os y 24 re-
gistros; su estado nuevo. Cerro 416. 
o 723 i A 
d e C á m a r a s y a c c e s o r i o s f o t o -
g r á f i c o s a p r e c i o d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s . D a m o s g r a t i s l e c c i o n e s 
d e f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n K a f a e l 3 2 , 
C-705 • 1 A 
« a l í o s s 
Construidos expresamente para el clima de 
Cuba, con elegante mueble de caoba 7l4 oc-
tavas de estensión, expléndido sonido y suave 
pulsación, ^ O Cy. al contado y con aumento 
á plazos cómodos. 
Anselmo López, Olorapía 23. 
Comercio en general demftsica, ptanos y de-
más instrumentos, c 718 1 A 
M U E B L E S . 
V I R T U D E S 93. 
N a d i e c o m p r e m n e b í e s s i n antes r i s í -
t a r esta c á s a . NOVIOS, A CA S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. Do cedro, nogal, mcple, majagua. 
¡ Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y sin competencia, i m i alt 13-22 M 
~ o > 
~ Ü 
I B era •« 
Esta casa, Neptuno 62, entro Galiano v c?, 
NicoLis, teléfono 1951, todo lo fabrica ¿a R, 
talleres. Trabajos garantizados. Precios reí? 
cidos. «iw» f>« 26-28K 
Se venden como ĝ ang-a 
casa po» el Xa. de Mayo. 76, Calzada Vedado. 
5249 
P I A N O S A E X T E N E S 
Tenemos magnífici mosde Pocousoda 
los fabricantes Pleye!, v.aveau, Erard, Bord 1 
etcétera, que vendemos a 8. 10, 15, 20 y 25 cen ' 
tenes al contado, y á plazos cómodos con uni 
pequeño aumento. Tenemos excelentes ni» 1 
ñolas nuevas, que vendemos á 30 y 40 centeneiTi 
Se componen, afinan y cambian toda clase d«' 
pianos.-—Viuda é hijos de Carreras. Apuaontv 
53, teléfono 691. 5021 26-8 A i 
Acaban de llegar los magníficos pianos Bois, 
selot, de Marsella, de caoba maciza, tres pe 
destales y sordina y los famosos MENZEL cUI 
Berlín, con doble tabla de harmonía y tres peJ 
dales. Estos pianos que están recomendado^ 
por los primeros profesores del mundo se v<-n, 
den muy baratos por sus únicos agentes, Viur 
da é Hijos de Carreras, Aguacate 53, Tel̂ fnniv 
691. 5022 26-8 A i 
E N D A 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
Se comn 
26-1A C 691 
Y a l l e g a r o n 
parte de las afamadas escobas Bissell's para 
barrer alfombras, pisos de marmol y de mo-i 
sáleos. Unicos importadores en la Isla de CnJ 
ba: LA V I L L A HERMANOS, Mercaderes 23 
Apartado 354 26-7 A I 
l a m s t a i 
(Tocadores de Pianos). Venden E. Custia 
Habana 94. 3896 30-15 M 
A L M A C E N D S P I A N O S . 
Franceses, Americanos, Alemans y Bspaaolei, 
—Unico representante en América de los mag-
níficos Pianos, RODRIGO T E N y Ci-Como 
también Ernc-.st A. Tonk, New-York.—José R. 
Monsernit.—NEPTUNO 22. Teléfono n. 14?l 
Se garatizan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comején como por su cons-
trucción. So alquilan pianos nuevos. Venta des-
de DOS centenes mensuales. 
26-21 M 
S e v e n d e n 
unos armatostes propios para establecidíento 
de víberes ó bodega, en muy buen uso, ya» 
dan baratos. Informan Aramburo esq. á Amel, 
herrería. 489S 13-6 
Í E B L E S , M Á S Y W 
Realizamos un gran surtido de muebles, si-
llas, lámparas, camas, relojes, espejas, pren-
das, topas y todo lo concerniente al girod» 
préstamos y mueblería. Damos dinero sobra 
alhaias; compramos prendas y oro viejo. Visi-
ten La Perla, Animas 84. 4604 26-lm 
m s M K DE u n 
Se realiza un lote grande de macetas, alca» 
rrazas y porrones de infinidad de formas 4 
cual más bonitas. — Para verlos y tratar en 1* 
Calzada de la Infanta 55, Materiales de cons-
trucción. 5630 -̂21 ¿J \ m mmm. 
DESCARGADOR PATENTE I 
" R o d r í g u e z " 
E l mejor y más económico de los conocidos, 
no necesita cadenas ni estrobos, es el que roo-1 
nos personal emplea, su mecanismo sencillo, 
duración eterna, no puede descomponerse coa 
la facilidad de los otros trasbordadores, ̂ u'-! 
den verse en los centrales "San Antonio ea 
Madruga y "Toledo" en María nao, combina-
dos con el potente "Rodríguez" para desear-
frutos.—Dr. Carlos Armenteros. _ i 
Para informes y demás condiciones sus ne-1 
presentantes únicos: Domingo Arrúgate y w*-1 
lindo en Matanzas, y Carlos Armenteros, Pr**: 
do 44, Habana. 4300 
Motor de vapor, vertical, 
de 11 caballos de fuerza y en perfecto os*»^ 
Se vende en Infanta 62. 5255 28:lfa 
S e v e n d e n 
dos calderas de vapor seccionales: una de 7a 
caballos y otra de 100. Están en perfecto asi» 
do y se pueden ver funcionando en Infanta o* 
4605 26-1-
FRUTALES MUY BARATOS 
B U E N A OCASION 
SE VENDEN 3.000 frutales propios par» , . i . - , o™ Ac ,»^or, fomQíío astanen'a 
n n o s — m a t a s ae aaornu para J"1"-""^ y 
salas—400 marjrullos de jazmín del o»DVt0, 
2.000 posturas de frutales en cajones. Ju» 
6 por pecueños lotes. . g0]» 
Se garantiza que no se pierde m un» doJ 
mata al trasplantarlas. Hay frutales oe 
afios. Se hacen ajustes para jardines a pr^ 
sumamente económicos. 
Boiíhehh i), CERRO i e 8 á 6, T M p 
to 5607' alt 15-20 •A^ 
L O S A S DE S A N MIGUEL 
usadas, se vende una partida, Z U L U E i A i 
5521 
T a n q u e s de hierro desde 2 5 PJP ^ 
hasta 1. hierro corriente y galvanizado, 
barandas para el; Cementerio Para. ^ par» 
mayor y niños, y 10 barras deg*110^016 - J . 
carnicería, de varios tamaños. Zuluew 
Prieto, Vedado V, cuadra. "8A-7 -
4972 
Se venden toda clase de materiales « ^ 
eos v se bacen instalaciones. Dragonea ^ 
léfono 1559. l^_________J^i---^ 
V i g a s d e h i e r r o . 
i .OOO toneladas dagy69 
siempre en existencia de 3 a 15 pulga 
15 metros de largo, 
M á r m o l e s . di. 
Constante existencia de todas cías 
mensiones. A 
P L . A M ! 0 1 > Y G A G I O ^ 
Monte 301. Teléfono 
4303 Í̂C-- ' 
loprenta y hlercotipia del DIARIO DE W 
TEDIENTE REY Y P R A ^ 
